








GUERRA DO PARAGUAY

I M
(Depois 42° corpo da mesma denominação)

Sna fé de offlcio e relatorio dos serviços m ilitares presta­
dos na campanha de 1865 a 1870

POR

sJoaqtiim d’jí. Bimciíitel
Natural do Rio Formoso

Coronel honorário do cxcrciio brasileiro, uoluntario da patria, caüalleiro 
das ordens militar de Cijristoe da Rosa, condecorado 

com as medalhas de bronze c passador d? prata n.S, do mérito c 
brattira njilitar, de praia do Republica 

Argentina, da ferro com sol de ouro do Estado Oriental do Uruguay, tudo 
por seridços mililnrcs

e releiantes, prestados na guerra do Paraguoy

RIO DE JAN EIRO
Oflicioas Gnphicas do Jornal no Brasil—Rua Gonçalves Dias n. 56

i 009—261
1909





AO PATRIÓTICO

HOM ENAGEM  DO

i l u c t a t .





E R R A T A
X<
3<
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0 6 cm Agosto de 186G, de Agosto de 1866 a 1868,
30 13 2dc Abril 24 dè Abril
12 17 cummandar, commandal-o,
» ' 18 liscalizar fiscalizai-o
41 26 uflo fallundo náo faltando
45 » H ti tino Marques Camanlio Rutino Marques Camacho
40 9 e 14 Cnrrales. Corrales.
47 14 ingeria se ingeria
49 » muoiúes munições
.10 20 innnniçSo inacçüo
» 26 (17, ás 4 horas da madrugada). A noite era escuríssima.

Dia 17 — A’ s 4 horas da ma­
drugada desembarcaram 
os dous Exércitos nossos 
nlliados e o resto do Exer­
cito brazileiro.

» 28 A noite era escuríssima. (Elimine-se).
31 13 mortaes moitos
54 G para isso por isso
02 32 náo »e ouviam as cornetas nüo se ouviam as cornetas da 

retaguarda
09 2 c 3 chamada liqeira e o do ini­

migo ê  infantaria.
chamada ligeira e o de ini­

migo 6 infantaria.
78 17 um prisioneiro a quem pare­

ceu reconhecer
um prisioneiro parecen reco­

nhecer
85 12 e 13 empenhada a direita o grande 

combate
empenhado á direita um gran­

de combate» 29 da do do
> 31 c 32 «ifi de Abril Uezcscis ic  Abril86 4 Lopez e dahi Lopez. Dahi
88 16 e n 13 de Dezembro 12 de Dezembro
» 18 ao Principe, que elle, ao Principe declarar que elle.91 22 na retaguarda de Lopez na retaguarda de Lopez ;99 do Paraguay no Paraguay

a recusar a recuar





DUAS PALAVRAS

Este livro é a chronica perfeita de uma parte do E xer­
cito  brazileiro em operações contra o Governo da Republica 
do Paraguay.

Comprehende elle os m ovim entos iniciacs dessa força  
que se chamou 1* E xercito brazileiro e que reunida junto 
á villa do Salto, da Republica do Uruguay, atravessou o 
rio deste nome, perlustrando as províncias argentinas de 
E ntre-R ios e Corrientes, até á margem esquerda do Paraná 
em frente a Itap iru ’, no Passo da P atria . Dahi, atravessan­
do esse rio, invadiu a Republica do Paraguay, continuando 
a narração dos factos até 12 de Maio de 1870.

E ’ o diário cscripto por um official que, desde que as­
sentou praça no R ecife até que voltou da campanha, não 
deixou de tomar notas dos factos mais im portantes nella 
desenrolados diariamente. Outros foram  tirados das ordens 
do dia do E xercito e, portanto, representam a mais rigorosa 
verdade histórica.

Convém, porém, observar o seguinte: não estão m enci­
onados os nomes dos mortos e feridos nos combates, nem os 
seus elogios, porque isso facilm ente se acha nas collecções 
das ordens do dia dos Generaes cm chefe do E xercito bra­
zileiro, a saber: de 1 de M arço de 1865 a 14 de Julho de 
1866, collecção “ Marquez do H erval” ; dessa data em deante 
até 30 de Dezem bro do mesmo anno, collecção “ Santa Thc- 
reza” ; de 13 de Setembro de 1866 a 20 de Julho de 1867; 
collecção “ Conde de Porto A legre” ; de 20 de Novem bro de 
1866 a 13 de Janeiro de 1869, collecção “ Duque de Caxias” ;
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dessa data a 16 de A bril, collecção “ Guilherme X avier de 
Souza” ; e dahi até ao fim da guerra, collecção “ Conde d ’E u”

Também deixam  de apparecer os nomes de alguns of- 
ficiaes e praças, incluidos p or ordem  verbal dos chefes, que 
não os publicaram  cm detalhes ou ordens do dia, com o se 
deu em A gosto  de 1866, com a inclusão no 11" de V oluntá­
rios de algumas companhias do 45". da mesma denom inação, 
o qual fôra  ex tin cto ; o que não prejudica a narrativa histó­
rica da campanha.

Convém ainda notar que, quando o Marechal M arquez 
de Caxias assumiu o com m ando em chefe do E xercito, em 
Novem bro de 1866, reform ou a numeração geral da infan­
taria, m andando numerar de 1 a 22 os batalhões de linha 
do E xercito e, de 23 por deante, os dc Voluntários da Patria 
que attingiram o numero 58, dos qnaes já  haviam sido dis­
solvidos alguns para recom por os dem ais; assim coube ao 
1" de V oluntários o n. 23", ao 11“ o n. 42“ e ao 12“ o nume­
ro 44“, c tc . ; mas esses batalhões entre si só se conheciam  
pelos antigos num eros; assim se dizia o 1“, o 11 e o 12, 
quando se queria trazer á m emória o 23“, o 42“ e o 44*. A  de­
signação nova só existia para os actos officiaes.

E ’ p or isso que o leitor verá muitas vezes de Dezembro 
de 1866 em deante. neste cscripto, a designação de 11 de V o ­
luntários de mistura com  a dc 42” .

Assim  com o o p ovo  repudia muitas vezes nomes novos 
dados a certas ruas nas povoações do mesmo, nós repudiá­
m os “ in-pecto”  aqnella chrisma necessária; e p or isso pre fe ­
rimos o term o ‘‘ onze’ ’ pnra o titulo deste liv ro .

Devem os nqui aceresccntar que o autor destas linhas 
só acom panhou o batalhão até ao dia 30 de A bril de 1870, no 
R io de Janeiro, onde ficou, e que as notas que se seguem des­
se dia até 12 de Maio foram  copiadas dos jornaes do R ecife ,
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que deram a noticia dos festejos alli realizados pela chegada 
delle áquella cidade, até sua dissolução final.

Esse trabalho de pesquiza histórica e de paciência, de- 
vemol-o hoje ao zelo e patriotism o do nosso àm igo o Sr. Dr. 
Antonio Stanislâo de A lm eida Cunha.

No “ appendice”  encontrará o leitor as relações nomi- 
naes do pessoal e a parte sobre o com bate de 3 de N ovem ­
bro de 1867.





0 ÇUE MOTIVOU A GUERRA DO PARAGUAY

1884 ■ 1866

PR E LIM IN A R E S

Em fins de 1864 teve o Governo brazileiro necessidade 
de enviar tropas c navios seus para o Estado Oriental do 
Uruguay, então revolucionado.

O Governo dessa Republica, cu jo  presidente era Don 
Aguirre, suppondo que o do Im pério ajudava a seus adver­
sários politicos, em franca revolução e d irig idos pelo Gene­
ral D . Venancio Flores, com m etteu toda sorte de desatinos, 
taes com o : inetter violentamente cidadãos brasileiros nas fi­
leiras do seu E xercito ; mandar surrar súbditos brazileiros 
que lhe cabiam á mão e degolal-os d epois ; e, finalmente, 
fazendo rom per e queimar na praça publica todos os trata­
dos de amizade e com m ercio trocados entre as duas nações.

Ora, a longanim idade e a bonhom ia de um povo tem 
seus lim ites. Cresciam aquelles attentados.

O povo brazileiro exigia uma reparação e, por isso, sem 
o pensar, acabou por animar e fazer sua a questão do Ge­
neral F lores.

O Governo do R io de Janeiro exigiu do Presidente 
A guirre satisfação a taes desmandos.

Este negou-a por com pleto.

Então uma esquadra c  um E xercito  brazileiros entra-
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ram no Estado Oriental para usar de represálias. Aquella, 
estacionou no rio Uruguay e este toniou de assalto a cidade 
de Paysandú, a 2 de Janeiro de 1865.

Nesse interim, o Presidente da Kepubliea do Paraguay, 
D . F rancisco Solano Lopez, m andou, em 24 de A gosto de 
1864, uma nota ao G overno brazileiro, declarando que a en­
trada de nm soldado brazileiro na R epublica Oriental do 
Uruguay seria por cllc considerada com o attentado ao equi­
líbrio das nações do Prata e reputaria tal fa cto  um “ casus- 
belli” .

O Governo brazileiro soube, e só então, que Lopez ha 
quatro annos se preparava para rom per com  o Brazil, es­
preitando o prim eiro pretexto que se lhe deparasse para 
isso.

A chou-o azado o d ictador.
Quando d irigiu  a nota acim a, dispunha da força  de 

23 navios de guerra e de 120 mil homens, dos quaes 80 mil 
m obilisados e prom ptos e 40 mil nos cam pos de instrucç.ão 
de Cerro-Leon.

A  13 de Novem bro de 1864, deu-se o prim eiro acto de 
hostilidade dessa guerra, por parte do Paraguay, apri­
sionando elle nas aguas do rio Paraguay o paquete brazi­
leiro “ M arquez de O linda” , e, em barcando seis m il homens, 
vae apparceer em frente ao forte  de N ova-Coim bra, da pro­
víncia brazileira de M ato Grosso, a 26 de Dezembro desse 
anno. A taca-o e depois da gloriosa resistenoia de sua guar­
nição, que p or fa lta  de m unição o abandona, occupa-o.

Parallelam ente por terra m archava o General líesquin 
com outros seis mil homens, o qual invade o interior das ter­
ras de M ato Grosso, cujas villas e aldeias assola e incendeia.

No rio a esquadra inimiga se apossa da pequena es­
quadrilha brazileira, trucidando-lhe as guarnições.
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Em A bril de 1865 ataca e toma, no porto da cidade de 
Corrientes, capital da província do mesmo nome, da C onfc- 
deraçãtf. Argentina, a esquadrilha dessa nação, occupando 
cm seginda a referida província.

Tudo isto foi feito  por surpreza e sem declaração do 
guerra !

A  liepublica d o  Pnraguay tornara-se a m aior potência 
da America depois dos Estados U nidos.

Nos seus sonhos imperialistas o dietador Lopez preten­
dera annexar a seu paiz varias províncias, á custa dos visi- 
nhos. Dizia-se mesmo que elle queria restaurar o antigo 
Vice-Reinado do Prata, do qual se proclam aria —  Soberano.

Estremeceram os paizes platinos com aquellas invasões 
e foi o que os levou, para defesa commum, a firmarem o tra­
tado da Triplice-Alliança, assignado em Buenos A ires a 1 de 
■laio de 18fiõ. Entraram nessa alliança. com  seus exercitos 
e frotas, —  o Império do Brazil, a C onfederação A rgentina 
e o Estado Oriental do U rnguav.









FÉ DE OFFIGIO E GHRONOLOGIA
1)0

1’ Corpo de Voluntários da Patria
DK

PERNAMBUCO
11° e depois 42° da mesma denominação

------------------- + -------------------

JANEIRO DE 1865
Ao romper a guerra tio Paraguay, presidia os destinos da pro­

víncia de Pernambuco (hoje Estado do mesmo nome) o Dr. Antonio 
Borges Leal Castello Branco, e exercia o commando das armas o 
Coronel do Estado-Maior José Mana Ildcfonso Jacome da Veiga 
Pessoa.

Havia nesse tempo grande anciedade por noticias do sul do 
Império, pois a attilude do Governo da Republica do Uruguay, 
hostil ao Brazil e incommodada com as represálias ordenadas por 
este, nas aguas do Prata, fazia crer a cada momento no rompimento 
de uma guerra.

Suppunha-se, com fundamento, que a Republica do Para­
guay se tivesse nlliado no Governo da cidade de Moncevidéo, para 
juntos operarem contra o Brazil, e todos sabiam que Águirre, Pre­
sidente da banda oriental, de mãos dadas com Francisco Solauo 
Lopez, dietndor do Paraguay, esperava deste a senha para entrar 
era francas hostilidades.

Não tardou por muito tempo essa espectativa.

A  13 de Novembro desse mesmo anno de 1864, era aprisionado
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uas aguas do rio Paraguay o paquete brazileiro Marques de Olin­
da, a cujo bordo seguiam passageiros e entre cllcs o novo Presi­
dente nomeado para a nossa província de Mato Grosso, o Coronel 
Carneiro de Campos, que, com a tripulação, foi considerado prisio­
neiro e o navio declarado boa preza, dando-se em seguida os pas­
saportes ao Ministro brazileiro residente naquclla Republica.

Estava, portanto, dcclaruda a guerra por surpre/a.

A noticia desses acontecimentos foi recebida com pasmo geral. 
Governo e povo juraram dcsaffrontar-se pelas armas.

Estavam as cousas nesse pé, quando em fins de Janeiro chegou 
á cidade do Recife a noticia detalhada e pormenores da invasão de 
Mato Grosso e da occupação do forte de Nova Coimbra, cuja guar­
nição de 120 homens,commandada c dirigida pelo pernambucano Te­
nente-Coronel Hermenegildo de Albuquerque Porto Cnrrero, com- 
mclteu, nos dias 26 e 27 de Dezembro de 1864, os mais gloriosos 
actos do bravura contra um exercito de seis mil paraguayos, com- 
mandados pelo General Barrios, cunhado do dictador Lopez; for­
ças essas, que atacaram com impeto o referido forte e delle foram 
repellidas varias vezes.

Infelizmente, poréih, a falta de munições obrigou a nossa pouca 
gente a abandonal-o e a refugiar-se a bordo da canhoneira nacio­
nal Anhambahy, escapando por esse modo de ser feita prisio­
neira.

Então . . .  houve uma especie de frêmito em todo o paiz. Não 
se conheciam distineções de classes. Tudo assentava praça, até os 
que estavam delia isentos por lei, como casados e viúvos.

Cada homem exigia uma arma e um campo de manobra, em- 
quanto não pudesse chegar ao campo de batalha; e, no dia 20 de
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Março de 1865, estava completo o I o batalhão do Voluntários da 
Pátria de Pernambuco e quasi prompto o 2o.

Foi assim que aquella província mandou para o Paraguay oito 
corpos completos de Voluntários da Pátria, afóra os numerosos con­
tingentes avulsos que depois remetteu para aquella campanha.

Toda essa força foi cnlciilada em mais de 12 mil homens.

Reunido o Governo do Rio de Janeiro, onde a agitação fervia, 
lançou-se aos quatro ventos do Império o famoso decreto n. 3.371, 
de 7 de Janeiro de 1865, creando corpos de Voluntários da Patria 
para o serviço da guerra.

Dia 17 —  O I)r. Antonio Borges Leal Castello Branco, de 
nccordo com o commandnnte das anuas, fez publicar neste dia na 
cidade do Recife, pelas columnas do Diário de Pernambuco e ou­
tros, o referido decreto; e expediu depois para o interior varias or­
dens, nomeando commissões que reunissem e reraettessem para a 
cidade do Recife os cidadãos que se alistassem como voluntários.

Publicado o decreto no dia 17, p?*incipiarnm a affluir volun­
tários de toda parte.

Foi nomeado o Capitão Antonio Pedro Heitor para recebel-os 
no quartel do Hospício, onde aquartelavam, sendo depois este Ca­
pitão substituído pelo dc igual patente reformado, Antonio Au­
gusto Villas-Boas.

0  primeiro voluntário alistado foi o 2o cadete Luiz Cardoso 
da Silva e não Antonio Matinas de Souza, como erradamenle se 
publicou.

FEVEREIRO

Dia 6 Actos do Governo : Palacio do Governo em Per­
nambuco, em 6 de Fevereiro de 1SG5. O Presidente da Província, 
para melhor intelligcncia e execução do decreto n. 3.371, de 7 de 
Janeiro deste anuo, resolve fazer as seguintes declarações:

1 lodos os cidadãos que, tendo a necessária robustez para
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o serviço das armas (art. 3° do decreto), quizerem-se offerecer como 
—  'Voluntários da Patria —  para remarem parte na guerra, cm que 
nctualraento se achara empenhados os brios e honras nacionaes, go­
zando dos privilégios e vantagens do citado decreto, deverão fa- 
zel-o até o dia 28 de Abril vindouro, apresentando-se os que forem 
guardas nacionaes aos respectivos commandantes superiores, nos 
municípios era que estes residirem e nos mais aos commandnntcs de 
seus corpos; e os que forem praças do Corpo de Policia ao com- 
mandante deste. Os que não forem deste corpo, nem guardas na­
cionaes, se apresentarão aos encarregados do alistamento de cada 
localidade qvo por outra portaria desta mesma data são nomeados 
(art. 34 do decreto.)

2“ —  Entretanto a apresentação dos voluntários de qualquer 
daqucllas classes, quando por algum motivo não possa ler logar per­
ante os sobreditos commandantes superiores de corpos ou encar­
regados locaes do alistamento, poderá ser feita directamente na ca­
pital ao Presidente da Província, ao commandante das armas ou n 
qualquer autoridade, assim como a estas nos demais districtos da 
Província.

3* —  0j8 mencionados commandantes superiores de corpos e 
mais encarregados do alistamento de voluntários, ou as autoridades 
civis ou militares a quem elles se apresentarem, são autorisados a 
enviar sem perda de tempo no commandante das armas ou ao Pre­
sidente da Província, todos os que lhes forem apresentando acom­
panhados das competentes guias para serem pagos de seus venci­
mentos, desde o dia em que se tiverem offerecido, podendo ser-lhes 
adeantados e abonados pelas respectivas collectorias os correspon­
dentes nos dias necessários para a sua viagem até a capital.

4* —  Os vencimentos dos sobreditos voluntários, soja qual 
fôr a sua categoria e classe, são os mesmos que competem aos vo­
luntários do Exercito e mais trezentos réis diários (arts. 2, 3, 13 e 
14 do decreto) além das mais vantagens do citado decreto conce­
didas.

5* —  O commandante das armas, logo que se lhe apresentarem 
ou forem enviados voluntários de qualquer daquellas classes, com
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guia ou sem ellas, sollicitando-a neste caso, os fará aquartcllar com 
a decencia e distincção devidas ao patriotismo de taes cidadãos e os 
alistará em um corpo especial de — Voluntários da Patria —  que 
delles será exclusivamente formado, admittindo nos postos inferio­
res que tiverem até ao de sargento, os que forem da guarda nacio­
nal ou do Corpo de Policia e na qualidade de cadetes ou soldados 
particulares, com os facilidades reeommendadas no decreto, os que 
estiverem no caso de sel-o (nrt. 6o do decreto). O referido corpo 
especial de —  Voiuntarios da Patria —  terá quanto antes principio 
de organisação com a nomeação do commandante e dos officiaes 
para esse fim indispensáveis e alem da divisa de honra e distincção, 
que lhe concede o decreto (art. 11 do decreto) usará de um unifor­
me proprio e distincto.

Composto esse corpo, se procederá á formação de outros pela 
mesma fórma.

G“ — A todos os sobreditos —  Voluntários da Patria —  são 
i garaniidos pelo mencionado decreto, além de outras vantagens, que 

o podei legislativo em seu patriotismo sem duvida confirmará e 
tomará ainda mais libera es e mais amplas, as seguintes: baixa im- 
mediata do serviço finda a guerra, sem mais depcndencia de ordem 
do Governo para os que não quizerem continuar nelle, passagem 
gratuita para as suas províncias, gratificação de trezentos mil réis 
no fim da praça, isenção do serviço do Exercito e Marinha e da 
Guarda Nacional activa, pensões aos feridos e ás famílias dos que 
fallecerem, preferencia nos empregos públicos e nas promoções a 
officiaes em igualdade de condições, etc., etc. (arts. 2, 4, 5, 8, 9, 10 
e 12 do decreto.)

7* Formarão também corpos especiaes de Voluntários da 
Patria, Guardas Nacionaes com seus respectivos officiaes e com as 
mesmas vantagens para estes e para praças de pret, os corpos da 
mesma guarda, que em corpos se offerecerem para o serviço da so­
bredita guerra.

 ̂ Salvo o caso do artigo antecedente e exceptuado3 os offi- 
ciaes que for preciso nomear-se para a organisação dos corpos, de 
que trata a ultima parte do art. 5° desta portaria, quaesquer outros
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offlciaes de qualquer classe, que se queiram offerccer para aquelle 
serviço, com as vantagens e privilégios do decreto, deverão esperar 
por decisão do Governo Imperial sobre a acceitação de seu patrió­
tico offerccimento,* ou não se apresentarem com algum corpo, ou 
com um numero de voluntários suffíciente para formar o núcleo ao 
menos de uma companhia.

9* — Alem dos commandontes superiores de corpos o mais 
encarregados de alistamento, quaesquer cidadãos que por seus es­
forços patrióticos c por sua influencia apresentarem voluntários, ou 
concorrerem para que estes se apresentem, prestarão um relevante 
serviço á patria e seus nomes serão publicados e levados com louvor 
ao conhecimento do Governo Imperial.

10“ —  De quinze em quinze dias será publicada d ’ora era de­
mite pela Secretaria do Governo uma relação dos nomes de todos os 
Voluntários da Patria que se houverem offereeido, ou forem se 
offerecendo, com declaração de sua naturalidade, filiação, estado e 
mais circumstaneias que os tornem bem conhecidos e possa o seu 
nobre sacrifício ser bem apreciado pelo paiz.

Antonio Borges Leal Castcllo Branco.
Dia 21 —  Palacio do Governo do Pernambuco, em 21 de 

Fevereiro de 1SG5.

O Presidente da Província, para melhor execução do decreto 
n. 3.371, de 7 de Janeiro deste anno, resolve designar as pessoas 

•constantes da inclusa relação para nos logares de sua residência, e 
como se acha indicado na mesma relação, se incumbirem cada um 
particulannente, ou por si só de receber todos os voluntários que se 
lhe apresentarem, ou poderem obter ou lhes forem enviados por 
quaesquer cidadãos e de os remetter a esta Presidência ou ao com- 
mandante das armas, fazendo-os acompanhar das competentes guias 
e abonando-os, sendo preciso, dos \eneimentos correspondentes aos 
dias de viagem, tudo na forma prescripta nos arts. 1 a 4 da Por­
taria de 6 deste mez. (Assignado), Antonio Borges Leal Castcllo 
Branco.



Commnndante superior, José Felix da Camara Pimcntel. 
Coronel Manuel José da Costa.
Tenente-Coronel João de Sã e Albuquerque.

Commnndante superior, Lourenço Cavalcanti do Albuquerque. 
Tenente-Coronel Luiz de Albuquerque Maranhão.
Capitão Jacintho Borges Uchôa.

SANTO ANTAO

Tenente-Coronel Pedro Bezerra do Araújo Beltrão»
Major Manuel Cavalcanti de Albuquerque Sá.
Capitão Aristides Carneiro da Cunha Albuquerque.
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ESCADA

Commandante superior, Barão de Utinga.
João Felix dos Santos.
Dr. José Cândido Dias.
José Pedro Vellozo da Silveira.

NAZARETH

Commandante superior, José Francisco Lopes Lima. 
Dr. Joaquim Francisco dc Mello Cavalcanto.
Dr. José Ignacio de Andrade.
Dr. José Jeronymo de Albuquerque Maranhão.

GOYANNA

Coronel Bento José Ferreira Rubello.
Tenente-Coronel Dr. José Joaquim Firmino.
Dr. Antonio Barroso Pereira de Moraes. 
Tenente-Coronel José de Sá Albuquerque Mello Gadelha. 
Capitão Raymundo de Araújo Lima.
Tenente-Coronel Marianno Ramos de Mendonça. 
Coronel Antonio Alves Viannu.
João Joaquim do Rego Barros.

RIO FORM OSO
Commandante superior, José Antonio Lopes.
Major Leandro José da Silva Santiago.
Dr. João Coimbra.
Major João Baptista Paes Barreto.

SERINIIAEM

Tenente-Coronel Coriolano Vellozo da Silveira.
Coronel Gaspar Cavalcanti de Albuquerque Ucliôa. 
Major Ignacio de Barros Wanderlev.
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BARREIROS

Commandante superior, Paulo de Amorim Salgado.
João Carlos de Mendonça Vasconcellos.
Francisco Antonio Pereira dos Santos.

AGUA PRETA

Coronel Bernardo José da Camara.
Zeferino da Cunha Bastos.
Major Francisco da Cunha Machado Pedroza.
Alipio Camerino dos Santos.

LIMOEIRO

Commandante superior, Antonio Gomes da Silva Camara’ • 
Vigário Manuel Ignacio do Lima.
Juiz de Direito José Quintino de Castro Leão. 
Tenente-Coronel João Barbosa da Silva.
Coronel Corrêa de Mello.

BONITO

Tenente-Coronel José Joaquim Bezerra de Mello.
Felix Fernandes Portella.
Coronel Zeferino Vellozo da Silveira.
Antonio Corrêa Pessoa de Mello.
Commandante superior, Francisco Bezerra de Vascuucellos 

Torres.

CARUARU»

Tenente-Coronel João Vieira do Mello e Silva. 
José Izidro dos Santos.
Major João Salvador dos Santos.

BREJO

Vigário Pedro Marinho Falcão.
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Capitão Antonio Alves Campos.
Tenente-Coronel Caetano de Oliveira Mello.

CIMBRES

Commnndante superior, Cândido Xavier Pereira de Brito. 
Coronel I.conardo Bezerra Cavalcante.
Major Pantaleão de Siqueira Cavalcante.

GARANHUNS

Ccinmaudante superior, José de Carvalho Arauio Cavalcante. 
Vigário Nemesio de S. João Gualbcrto.
Antonio Baptista de Mello Peixoto.

BOM CONSELHO

Tenente-Coronel Manuel Cavalcante de Albuquerque Nico. 
Pedro Cavalcante de Albuquerque.
Professor Vicente Ferreira da Cruz.

BU1QDE

Coronel Thomaz do Aquino Cavalcante.
Chefe do Estado-Maior, Manuel Camello Pessoa Cavalcante. 
Manuel Vicente Monteiro.

AGUAS BEI,LAS

Tenente-Coronel José Afro de Albuquerque Maranhão.
Felix Alves Machado.
Vigário Antonio Eustaquio Alves da Silva.

FLORES

Vigário Pedro Manuel da Silva Burgos.
Tenente-Coronel Antonio José de Campos Barboza.
Antonio José de Souza.
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VILLA-BELLA

Commandnnte superior, Antonio Xavier de Moraes. 
Vigário Manuel Lopes Rodrigues de Barros.
Dr. Joaquim Gonçalves Lima.

INGAZEIRO

Laurentino de Vasconcellos Collaça Brito. 
Tenente-Coronel Izidro da Cniz Siqueira.
Coronel Francisco Miguel de Siqueira.
Tenente Vicente Ferreira Lima.

TACAR A T I?

Commandnnte superior, Manuel Pires de Carvalho 
Major José Rodrigues de Moraes.
Capitão David Bezerra de Souza Ferraz.

FLORESTA
Coronel Seraphim de Souza Ferraz.
Tenente Francisco Antonio Gomes de Novaes. 
Vigário Felippe Benicio de Moura.

BOA-VISTA

Commnndante superior, Luiz de Carvalho Brandão. 
Tenente-Coronel João José Rodrigues Coelho. 
Major André Nunes Braulio.

OURICURY

Tenente-Coronel Dinias Lopes de Siqueira.
Major Antonio Cezario de Castro.
Delegado Agostinho Corrêa de Mello.

CABROBO’

Tenente-Coronel José Victorino da Silva.

Belfort.



Dia 2 —  Avultava já  o numero desses futuros guer­
reiros, quando foi transferido o quartel do Hospicio para a for­
taleza das Cinco Pontas (1 ).

Dia 14 —  Foi nomeado para commnmlal-os interinamente a

(X) —  Form ada a  força pnra essa mudança, entravam  no quartel' 
do H ospício o Presidente do Província c o commnndnnto das arm as, com 
os seus resepoctlvos estndos-malores e acompanhados do muitos po­
pulares

Disposta a  tropa em quadrado, o Presidente dirlglu-lhc a  palavra, 
pouco m ais ou menos nestes termos Meus senhores, todos os Jomaes 
da opposlçiio desta Capital espalham  quo a  m aioria dos Voluntários aqui 
ullstados vieram  contra a  vontade e A. força. Em nomo do Governo, do 
qual sou representante legitimo, declaro-vos que estou autorizado a  dar 
b aixa immedlatnmonle a  todo nquelle que se ju lgar violentado nestas fi­
le iras. M E, voltando-se para o commundantc das arm as, pediu-lhe que 
ordenasse nos Voluntários que se m anifestassem .

O General Ildetonso deu a  voz: —  “ Dfi um passo fi frente quem 
60 Julgar forçado nestns fileiras !"

H ouve um slloucio religioso.
Nlnguom se mexeu em fórm a. Os v iva s  e enthuslasmos nfto co­

nheceram lim ites. Fizeram  discursos arrebatadores, entre os presentes, 
Tobias Barreto. Maciel Pinheiro, VIctorlano Palhares, Alm eida Cunha. 
Miguel Luclo. D urval e outros, sendo acclam ados os Voluntários da P a -  
trla, o Presidente, etc.

Em seguida o Presidente mandou separar todos os liomens do cOr 
para com elles organizar um batalhilo com o nome de Henrique D ias.
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Coronel Antonio Gomes Leni, do Estado-Maior de 2* classe, to­
mando posse do commando nesse mesmo dia e dividiu o corpo em 
-companhias, dando-as a commandnr provisoriamente a cadetes e 
sardentos.

Escalou pela primeira vez o segundo sargento Joaquim Silverio 
<le Azevedo Pimentel para exercer as funcçÕes de official de Estado- 
maior.

Palacio do Governo de Pernambuco, J*i de Março de 1865.
O Presidente da Província resolve nomear provisoriamente o 

Capitão da companhia de cavallnria Manuel Porfirio de Castro 
o Araújo para servir no posto de Major do Corpo de Voluntários 
da Patria até n sua apresentação ao Governo Imperial. (Assigna- 
do), Antonio Borges Leal Castdlo Branco.

Dia 17 —  Palacio do Governo de Pernambuco, em 17 de 
Março de 1865.

O Presidente da Província resolve nomear provisoriamente a 
João Pacheco Alves para iustructor dos Voluntarioa da Patria. 
s(Assignado), Antonio Borges Leal Castello Branco. (2 ).

Dia 18 —  Voltou o corpo para o quartel do Hospício.
Dia 20 —  Palacio do Governo do Pernambuco, em 20 de 

Março de 1865.
O Presidente da Província, em observância do disposto no de­

creto de 7 e aviso da Repartição da Guerra de 10, tudo do Janeiro 
ultimo, resolve que se organize provisoriamente com a força de 
Voluntários da Patria, actualmente aqunrtellnda no Hospicio, sob 
o commando do Coronel de Estado-Maior de 2* classe Antonio 
•Gomes Leal, um corpo com a mesma denominação de I o de Volun-

(2) —  Xo dia 17, As 8 horns manhft. appareceu das bandas do aul 
ombnndelrado cm arco, o vapor inglez, da carreira.

ü  povo com nnclednde nfllulu nos caes. Communlcado com a  terra 
poube-se por notlcln offlcinl quo, n 20 de Fevereiro, cnpltulílrn a  cldndô 
do Montevldéo, ante o cerco quo lhe puzeram as forças brnzileiras. 

Houve regozijo popular o delirantes demonstrações do alegria .
Os navios embandeiraram em arco, salvaram  a s  fortalezas e, A noite. 

Illuminou-se a cidade festlvam entc.
Pela primeira vez o corpo do Voluntários sahlu mllltarm ente A rua. 

*endo acolhido com palmos e outras demonstrações do agra ’
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larios da Pátria da Província de Pernambuco, observaudo-:»c nessa 
organização a dos do Infantaria do Exercito.

Para servirem como officiaes no referido corpo Gcain nomea­
dos também provisoriamente os cidadãos mencionados na relação 
inclusa, assignada pelo Secretario do Governo. (Assignado), An­
tonio Borges Leal CastcUo Branco.

Relação dos officiacs nomeados pelo Exmo. Si*. Presidente da 
Província para o I o corpo do Voluntários da Patria da Província 
de Pernambuco.

Para commandante interino o Coronel do Corpo de Estado- 
Maior de 2* classe Antonio Gomes Leal.

Tenente ajudante o 2o Tenente do 4o batalhão de artilharia a  
pé José Antonino Ribeiro de Freitas.

1“ companhia, Cap;.tão o P r. José Paulino da Camara e Alfe­
res Hyppolito da Silva.

2* companhia Capitão José Luiz Pereira, Teuenlc Manuel dfr 
Carvalho Paes de Andrade Gouvira c Alferes Joaquim Ribeiro de 
Aguiar Montnrroyos Junior.

3* companhia Tenente o Alferes reformado do Exercito Quin- 
tilinno Henriques da Silva Primavera L* Alferes Graciano da 
Cunha‘ Machado Pedrosa.

4# companhia Capitão João Vicente do Brito Galvão, Tenente 
o Alferes reformado do Exercito Antonio do Albuquerque Mara­
nhão e Alferes Vicente Antonio do Nascimento Feitosa.

5* companhia Capitão Hermillo Peregrino Bavid Madeira c 
Tenente João Capistrano de Aguiar Monlarroyos e Alferes Ti- 
Burtino Pinto de Almeida.

6 * companhia Capitão o Tenente do Exercito José do Rego 
Bnrros o Alferes Fernando Pacifico de Aguiar Montarroyos.

7* companhia Tenente o 2o Tenente do 4o batalhão de arti­
lharia a pé Francisco José da Silva.

8 * companhia Capitão o Tenente reformado do Exercito Fran­
cisco Gonçalves do Arruda, Tenente José Rodrigues de Oliveira 
Lima e Alferes José Coriolnno Mendes Lins.
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Secretaria do Governo de Pernambuco, em 20 de Março de 
1865. —  O Secretario, (Assignado), Dr. Francisco de Paula Saltes.

‘ Dia 21 —  Quartel do cominando das armas de Pernambuco na 
cidade do Recife, 21 'do Março do 1865. Ordem do dia n. 46. O 
Coronel commandante das armas, interino, faz publico para co­
nhecimento da guarnição e necessário cffcito, que a presidência 
em Portaria de 20 do corrente, acima trauscripta, resolveu, de 
conformidade com o disposto no decreto de 7 e aviso da repartição 
da guerra de 10, tudo de Janeiro do corrente anno, que a força 

? de Voluntários da Pátria em deposito, no quartel do Hospício, sob 
o commando interino do Sr. Coronel do corpo de Estado-Maior de 

H  segunda classe, Antonio Gomes Leal, seja organizada com a deno­
minação de I o corpo do Voluntários da Patria, segundo o plano 
estabelecido para os corpos do infantaria do Exercito; e nomeou 

: os Srs. ofíiciaes constantes da relação transcripta, para servirem 
no referido corpo. Em virtude, pois, desse acto da presidência,de­
termina o mesmo Coronel commandante das armas, interino, que 
o mencionado Sr. Corond proceda á organização, dividindo a 
força da maneira seguinte:

Estado maior e menor:

Officiaes do Estado-Maior ..........................................................  5

Ditos de companhia ........................................................................  32
■  Praças de pret do Estado-M enor................................................  22
B  Praças das companhias.................................................................... 816

« I

875

Estas nomeações foram depois alteradas, quando sc coniple- 
| tou o quadro dos ofíiciaes, como adeante se verá.

No dia 23 de Março referido, a Exma. Sra. D. Amalia Fran- 
eellina dos Reis Cnmpello offercceu ao Presidente da Província 
os seus serviços para, gratuitamente, coser o fardamento dos Vo­
luntários da Patria, de conformidade com as suas forças, exemplo
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que mereceu applausos gentes e foi seguido por muitas outras 
distinctas senhoras do Recife.

Dia 27 —  Palacio do Governo de Pernambuco, era 27 de Março 
de 1865.

O Presidente da Provinda resolve nomear o Capitão do 4* 
batalhão de artilharia a pé José de Cerqueira Lima, para occupar 
provisoriamente o posto de Major do Corpo n. 1, de Voluntários da 
Patria e ordena que neste sentido se expeçam as convenientes or­
dens. (Àssignado), Antonio Borges Leal Castello Branco.

ABRIL

Dia 4 —  Palacio do Governo de Pernambuco, em 4 de Abril 
de 1865.

O Presidente da Província resolve nomear o Alferes do 9o ba­
talhão de infantaria Francisco de Freitas Moreno, para occupar 
provisoriamente o postb de Tenente-Secretario do corpo n. 1 de Vo­
luntários da Patria. (Àssignado), Antonio Borges Leal Castello 
Branco.

Palacio do Governo de Pernambuco, em 6  de Abril de 1865.
O Presidente da Província resolve nomear para servirem pro­

visoriamente no 1° Corpo de Voluntários da Patria desta Província 
os officiaes abaixo declarados:

Estado-Maior:
Tenente quartel mestre —  Tenente da 7* companhia, Francisco 

José da Silva.
7‘  companhia:
Capitão Manuel Gonçalves Nunes Machado.
Tenente Manuel Lourenço da Silva.
Alferes Guilherme Francisco de Paula Montenegro.
Alferes Francisco Vidal Aranha Montenegro. —  (Àssignado), 

Antonio Borges Leal Castello Branco.
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Tendo sido annunciado a benção da bandeira, (3) rica offerta 
do commorcio de Pernambuco ao batalhão, para o dia 7 de Abril, 
na Conceição dos Militares, veriíicando-se que o corpo da Egreja 

I  'jião comportaria o numero de pessoas, realizou-se a ceremonia na 
Egreja do Carmo, nessa mesma data. Foi paranympho da bandeira 

|~~ o Marquez de Olinda, que se achava presente. Fallaram em relação 
| ao acto o Revmo. celebrante, Vigário Capitular do Bispado, Mar- 
| -quez de Olinda e Coronel Commandante.

Dia l!) 
; .le 1865.

Palacio do Governo de Pernambuco, 19 de Abril

O Presidente da Província resolve nomear para servirem pro- 
J visonn mente no 1“ Corpo de Voluntários da Patria os ofíiciaes 

abaixo declarados:
Estado-Maior:
Tenente Secretario o escripturario da Secretaria da Provincia, 

Forlunato da Silva Neves.
1* companhia — Tenente, o Alferes da mesma Hyppolito da 

Silva.
4“ companhia —  Tenente, o Tenente Secretario nomeado por 

Portaria de 4 do corrente. Francisco de Freitas Moreno.

, (3) —  Esta bandeira, rico trabalho artístico  de desenho heráldico,
é devido As delicadíssimas nulos de uma dlstlnctn patrícia nossa, cujo 
nome, Infellzmcnte, nfto lh 'o guardou a  H istoria, a qual se o fferecera ao 
commerclo do Pernambuco pnra bordai-a grntultam cnte. E ' uma obra 

rima. que póde ser vista ainda hoje no Museu do Instituto Archcologlco 
c Geographico Pernambucano, onde está gunrdndn com am or e vene- 
raçiio .

A  bandeira náo tem um ramo, uma borla de ouro. nada que a  en­
feite.^ E* apenas o verdadeiro pndráo ofllciat.

Na fa ix a  do equador. porí*m, a  patriótica senhora inscreveu-lhe »• 
palavra —  P erícambcco —  e na cinta da corOa collocou tres pedrav 
engastadas, de modo que eram vistas de um e outro lado da bandeira 
que tinha duns faces. A  do centro, uma rica esm eralda bleonvexa c fn- 
jOetada de grnudo tam anho; nos lados, duns outras pedras preciosas que, 
obedecendo a  perspectiva, eram  ovacs.
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6 * companhia —  Tenente, o Tenente da 4“ companhia do mes­
mo corpo, Antonio de Albuquerque Maranhão.

Para Alferes das companhias onde existem vagas: o ex-sar- 
gento do exercito e sargento ajudante de Voluntários, Marinno dos 
Reis Espíndola. Cadete, Miguel Affonso Ferreira. O estudante do 3* 
anno jurídico, Francisco Antonio de Oliveira Sobrbiho. O I o ca­
dete José Francisco Corrêa de Araújo. O cadete Domingo» do Sou­
za Leão do Rego Barros. O ex-sargento de Policia, João Deoelccio 
da Silva Paula. O Alferes da Guarda Nacional, Miguel Joaquim 
do Rego Barros. O ex-sargento e cadete do exercito, Manuel *’o- 
riolano dos Santos.

(Assignado), Antonio Borges Leal Castello Branco.

Dia 24 —  Palacio do Governo de Pernambuco, em 2 de Abril 
de 1865.

O Presidente da Provinda resolve nomear para servirem pro­
visoriamente no Corpo n. 1 de Voluntários da Pátria os ofíiciaes 
abaixo declarados:

3“ companhia —  Capitão, o Tenente da 8 *, José Rodrigues de 
Oliveira Lima.

8 * companhia —  Tenente, o Alferes da 5*, Tiburtino Pinto 
de Almeida.

Para Alferes do mesmo Corpo, o cadete Manuel José da Câ­
mara.

(Assignado), Antonio Borges Leal Castello Branco.

O povo de Pernambuco inventava diariamente grandes festejos 
para obsequiar aos voluntários, sobresahindo, entre todos, os es­
pectáculos no Theatro Santa Isabel, o grandioso fogo de artiücio 
na rua da Praia, e a belüssima regata no porto.
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EMBARQUE DOS VOLUNTÁRIOS DA PATRIA

Permitia o leitor que transcrevamos aqui uma pagina do nosso- 
roprio diário.

“ Dia 27 de Abril de 1865 —  A ’s 11 horas da manhã. Formá­
mos no quartel do Hospício para o embarque á Corte com T . 016 
homens, sendo 39 ofliciaes c 987 praças.

S ah imos do quartel ás 12 ^  horas do dia. Marchámos pela 
ua do Hospício e Imperatriz, em cujas casas se viam as janellas 

,;e varandas, colchas verdes e amarellas, bandeiras de todas as na­
ções.

Choviam flores c discursos sobre nós e senhoras agitavam oa 
enços, acclamando-nos das varandas e sacadas.

A marcha era vagarosa, para attender ás solicitações popula- 
es. E assim, lentamente caminhando, passámos a ponte da Bôa 

Vista e entrámos na rua Nova, ondo apanhámos um aguaceiro pro­
longado e forte.

Continuámos a marcha pela rua Cabugá c Cicspo, não se im­
portando com esse contratempo, não só o pç>vo, que não nos aban­
donou, como o mesmo batalhão, quo garbosamentQ marchava, apezar 
da lama e agua.

Cessou a chuva :m rua do Crespo, não alterando sua duração 
em ao enthusiasmo e vivas repetidos, nem ao nunca visto cortejo 
ue nos acompanhava.

Entrámos na rua do Imperador e fomos passar na ponte pro- 
isoria, hoje Buarque de Macedo, torneando o cáes do Apollo e 

entrando na rua da Cadeia do Recife, onde se viam arcos trium- 
haes.

Na rua da Cruz, erguia-se outro arco, de dimensões .elevadas, 
aprichosamente decorado, onde se liam, entre muitas inscripçÕes ò 

figuras symbolicas, os seguintes dísticos —  P . T . —  27 do Abril' 
V . P . —  cuja significação era: Pedro, ,Thereza —  Data do em­

barque — e Voluntários da Pntria.
A  s C horas da tarde. Chegámos ao Arsenal de Marinha cs- 

oltado por um grande regimento popular, cujo fardamento, si as-



3 2 1 8 6 5  —  ABRIL

sim se póde chamar, eia calça, collete e paletó brancos, gravata, 
verde e amarella, cliapéo chile e cavalgaduras brancas. Esse corpo 
era composto de mais de duzentos cavalleiros. O cáes do Arsenal 
estava coberto de povo. Pela ultima vez, fizeram-se ouvir os ora­
dores e poetas populares da época, Tobias Barreto, Victoriano Pa- 
lhares e outros. Os navios alinhados e embandeirados em arco o£- 
ferecinm um panorama seductor. Os vapores Camaragibe e Persi- 
nunga, embandeirados também em arco, cruzavam na barra, sol­
tando gyrandolas, de mistura com os innumeros escaleres e lanchas 
também cheios de gente que cruzavam a barra, a par dos vapores 
o faziam troar os ares com as bombas de seus foguetes.

Puzemos pé a bordo. Separados da terra apenas por uma 
prancha de tres metros de distancia, pernoitámos já a bordo do 
magestoso S. Francisco (o antigo Cotopaxi dos norte-americanos), 
quo tinha por commandante o glorioso Vital de Oliveira, sendo seu 
immediato o 1° Tenente Francisco Romano Stepple da Silva (4 ).

O festejo em terra continuou. De instante a instante nós ou- 
viamos com a saudade que nos dilacerava o coração, o estridor das 
bombas e o éco de um immenso — viva ! — que mais nos vinha 

sensibilizar.
Como o resto da tropa embarcou já com escuro, ficou addiada 

a partida para o dia seguinte.
Dia 28 (5) —  A ?s 6  horas da manhã, o alteroso *5. Francisco 

aproou á barra c mudando de direcção ao sul, para a então Côrte, 
fez-se ao alto mar, cujas ondas pacificas, tornavam-no o que se 
ehama um mar de rosas.

A Js 0 Y2 da tarde enfrentavamos a cidade òe Maceió e no dia 
33, As 9 horas da manhã, fundeavamos em frente á pittoresca cida­
de de S. Salvador da Bahia.

(4) —  Achava-se a  bordo do S. Francisco, que viera do Mnranhflo, 
o 1° Batnlhflo do Voluntários da P a tr la  daquelia província, composto de 
370 homens.

C5) —  Dnmos cm nppendice a  relaçlio nominal de todos os Volun­
tários da P a tr la  de que se compunha o 1° B atalhão de Voluntários 
de Pernambuco o com cujo pessoal embarcou nesse dia para a  cam ­
panha.
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Os volunlariòs que foram passear á terra, eram recebidos com 
especial agrado pelo povo bahiauo.

Dia 1 —  Assistimos ao embarque do corpo do Voluntários 
suaves Baliianos, composto de homens pretos c hellumentc fa i­
ados á moda dos Zuavos Francezes. Conduzia-os o paquete inglez 

Paraná —  Por esse motivo havia grandes festejos em terra. 
’s 2 horas deixavamos também o porto da Bahia.

Dia 4 —  A ’s 6  V2  da tarde passavamos o cabo de S. Thomé 
1, ás 4 da madrugada de 5, entravamos no canal entre Santa Cruz 

Pão de Assucar. A cidade do Rio de Janeiro ainda dormia e 
ma longa faixa de luz, desde o Morro da Viuva até ao Arsenal 

Marinha, apresentava o effeito de um traço luminoso, parallelo 
á superfície do mar. Ancorámos no poço.

Quando amanheceu o dia, tivemos o deslumbramento que sente 
todo viajante, quando sulca as aguas da incomparável Guanabara, 
cercada e defendida por um circulo de alterosas montanhas, que 
fecham e escondem tão formosa bahia. Velam pela sua segurança 
cinco imperturbáveis sentinellas de granito: a entrada da barra, o 
Pão de Assucar e o Pico; ao fundo o Dedo de Deus, a oéste 0  Pico 
da Tijuca e o Corcovado.

Dia 5 —  A ’s ü horas da manhã o vapor levantou ferro e foi 
undear definitivamente no ancoradouro de S. Bento, no Arsenal 
e Marinha, recebendo immediatnmente a visita do Imperador, seus 
manarios e camaristas.

Divulgára-se cedo na cidade a noticia da chegada do grande 
atalhão de Pernambuco e tudo quanto foi pernambucano, homens 

senhoras, aprestou-se e foi fazer-lhe alas, desde o portão do 
rsenal de Marinha até á entrada da ma do Ouvidor. Descmbar- 

a.lo o corpo de Voluntários da Patria, teve tau.aolia recepção 0 tão 
rinhoso acolhimento, sendo que, começando o seu trajecto desde 
10 horas da manhã, só ás 5 */2 da tarde entrava no quartel do 

G P 3
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Cniupo da Acclamação, tncs foram os discursos, poesias recitadas, 
acclamações e vivas.

Dia 6  —  Os pernambucanos tiveram a satisfação de assistir 
á abertura das Camaras com todo o ceremoninl da Corte. Havia 
ainda a guarda de archeiros que, do Rocio Pequeno até ao Senado, 
•escoltava o coche imperial.

Dia 7 —  Nossa ofíicialidade foi á Quinta da Boa Yista cum­
primentar e pagar a visita do Imperador a bordo.

Dia 17 —  Tivemos a visita imperial. Ordenou-nos em seguida 
S. M. o Imperador que o batalhão formado marchasse ao Arsenal 
de Guerra para armar-se.

Levámos 32 secções, causando admiração o grande pessoal e 
extensão da frente á cauda do nosso corpo.

Na rua do Ouvidor, as secções dobraram, ,formando 64 pe­
quenos pelotões.

Por aviso do Ministério da Guerra, desta data passou o corpo 
•a ter a denominação de 11° de Voluntários da Patria (Ordem do 
•dia do Ajudante General, n. 447).

Dia 20 —  Foi commissionado no posto de Alferes o 2* cadete 
"2° sargento José Severmo de Almeida Pedrosa (Ordem do dia do 
Ajudante General, n. 448).

Dia 21 —  Formou o batalhão ás 6  horas da manhã e seguiu 
para o Arsenal de Marinha, onde se achava a sua espera Sua Ma- 
gestndo o Imperador, Príncipes Conde D'Eu e Duque de Saxe, 
Ministros da Guerra e Marinha, vários titulares e toda a aristo­
cracia da Côrte. Tomou o mesmo transporte S. Francisco ás 8 
horas.

Sua Magestade, Altezas e comitiva, que do Arsenal de Mari­
nha se passaram para bordo, ahi fizeram suas despedidas, abra­
çando Sua Magestade o Imperador, ao commandante Coronel Leni. 
e a um officinl de cada companhia, aos quaes pediu que transmi­
tissem esse abraço aos seus soldados. Despedindo-se a comitiva 
Imperial, ás 2 1|2 horas, ás 3 levantou ferro o S. Francisco com 
destino a Montevideo.

Dia 23 — ‘ A 's 3 horas da tarde parámos em frente á barra
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do norte em Caieiras (Santa Catharina), onde deixámos alguns 
variolosos. A's 5 horas fizemos proa ao sul, continuando a viagem; 
a essa hora formavam-se a sudoeste pesados castellos de nuvens ne­
gras. Era o pampeiro que se avisinhava. Effectivamente, meia hora 
depois os cicios do vendaval annunciavam a sua violenta queda, 
ura trovão, nos ares estrugiu medonhamente e o temporal desabou 
com maxima violência acompanhado de chuva miuda e vento frio. 
Ninguém se sustinha na tólda; á meia noite eram calculadas as 
ondas em 1 2 m. de altura. O navio forte e bem construído resistia 
como que se desconjuntando, um vagalhão embarcou na proa ar­
rebatando um boi que nclla estava amarrado e jogou-o no pélago, 
um escaler de bombordo suspenso aos turcos foi também arreba­
tado por outra onda. não se tendo nunca mais noticia delle.

O navio guinava medonhamente e sua officialidade descalça 
agarrava-se a tudo que lho ficava á mão para não ser sacudida de 
amurada a amurada; nas cobertas os pobres soldados rolavam 
como si fossem barris vnsios, ouvindo-se com tristeza como que 
um só gemido partido do mais de mil corações afflictos. O com- 
mnndante Manuel Antonio Vital de Oliveira, e seus offíciaes en­
sopados até os ossos, não arredava o pé do convéz, a marcha do 
navio regulada, apenas para movimento do leme e dar-lhe a posi­
ção de prôa sobre as ondas, era de uma milha. Este estado de 
ousas, esta prolongada agonia durou até a manhã do dia 27.

Navegámos todo o dia. Suspendendo pela manhã o denso ue- 
ociro e tornando-se o dia brilhante e limpido, fomos descobrindo 

terra successivomente, de sorte que navegámos sempre com terra 
vista. A 's  7 horas da noite fundeou o vapor no porto de Mon- 

evidéo.
Dia 28 —  Apezar do frio terrível que nos deixára o pampeiro, 

experimentámos também as agruras do minuano. Encheu-se o 
tombadilho de gente enjoada para ver a alegre cidade oriental.

o lado direito delia ergue-se o celebre Cerro Coroado com uma 
fortaleza.

Dia 29 — A ’s 4 horas da tarde foi baldeado o batalhão do 
«9. Francisco para o transporte Apa, onde encontrámos em-
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barcado o 3o batalhão de artilharia a pé, e ás 7 horas largou ferro 
o Apa, e subiu o Prata. A ’ meia noite apanhámos agua doce do 
rio. Ao amanhecer do dia 30 ainda não se avistavam as margens 
do rio, cujas aguas barrentas e araarellns como óca em ondas re­
voltas davam a medida da grandeza do temporal caindo nos úl­
timos dias. Era um verdadeiro mar amarello; os naufrágios fo ­
ram tantos que se contaram cerca de 40 embarcações afundadas, 
deixando ver fóra dJagua as borlas dos mastaréos. A ’s 10 horas 
desse dia passámos ao longe pela colonia do Sacramento , ao meio 
dia pela ilha de Martin Garcia, e pouco depois entravamos no 
magestoso rio Uruguay, c ás 4 horas passavamos a Villa Nueva 
Palmira, onde pouco odeante fundeou o vapor para passar a noite.

Dia 31 —  A ' 1 hora da tarde enfrentavamos a villa Fray 
Bentos.

JUNHO

Dia 1 — Ao meio-dia passámos pela villa argentina Con­
ceição, na margem direita, e ás 2  da tarde começámos a avistar 
a villa jde Paysandu' na margem esquerda. A  este nome toda a 
soldadesca subiu ao convéz para ver o logar onde em 2 de Ja­
neiro deste anno succumbiram tantos brazileiros na tomada dessa 
praça; o Apa avançava para ella vencendo seis léguas em duos 
horas, distancia que separa Paysandu’ de Conceição. A ’s 3 horas 
da tarde, a tres léguas acima do povoado de Paysandu', estava o 
Exercito acampado em S. Francisco Xavier e ahi fundeou o 
Apa. A torre de Buena Vista ainda se mostrava arruinada pelas 
pontarias da esquadra brazileira, pois a villa é beira rio o dis­
tante cerca de um kilometro da praia á? torre. O General Osorio 
veio a bordo e depois retirando-se ordenou que subisseraos o rio 
para o novo acampamento do Exercito.

Dia 2 — A ’s 6  horas continuámos a viagem e ás 10 horas, 
descendo, passava por nós o vapor Princesa. A ’s 4 horas da 
tarde saltámos e acampámos no arroio Daymann, junto á villa 
do Salto. O batalhão que deixara doentes na Bahia, Rio de Ja­
neiro, Santa Cntharina e Montevideo, chegou a Daymann com
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983 homens, sendo difíicil encontrar barracas no deposito para 
tão crescido numero.

Dia 3 —  Muito frio e geada, dando-se principio a dous exer­
cícios diários. (6 ) .

Dia 12 —  O batalhão passou a pertencer á 10* brigada da 
3“ divisão de infantaria ao mando do Brigadeiro Antonio de 
Sampaio, sob o commando do Coronel Antonio Gomes Leal (or­
dem do dia do Exercito, collccção Marquez do Herval sob n. 35). 
Passou a coramandar o corpo o respectivo Major José de Siqueira 
Lima.

Dia 17 —  Foi fiscalizar o corpo o Capitão do 4o batalhão de 
fautaria de linha João Antonio de Oliveira Valporto (ordem 
do dia do Exercito n. 38, collecção Marquez do Herval).

Dia 20 —  Chegando ao acampamento a noticia da estrondo­
sa victoria da batalha do Riachuelo, travada a 1 1  do dito mez 
de Junho, as musicas tocaram alvorada no Quartel General o nos 
acampamentos, havendo salvas de artilharia, regozijo e enthusiasmo 
geral.

Dia 24 — Frio horrível, temperatura 11° abaixo de zero, 
geada densa. Passou a servir addido ao batalhão o Alferes do 
4* de Voluntários Cicero de Souza Leão, (ordem do dia do Exer­
cito n. 43).

Dia 25 —  Embarcou o corpo no vapor argentino Uruguay 
e chegou a Juqucry junto á villa da Concordia na Confederação 
Argentina ãs 9 horas da noite desse dia, ahi desembarcando na 
manhã de 2 G e acampando.

Dia 29 —  Principiaram os alarmas no Exercito, dando-se o pri-

(6) —  Principiam os a  sentir os effcltos das p ragas que, de ordi­
nário, perseguem os exercltos em operações.

Nestas paragens ha um Insecto, porfcltnmente egunl no piolho no 
tnmanho o na forma, dlstlnguindo-se desto. apenas, pela cor alvíssim a.
A  esto incommodo animalzlnho. chamam os argentinos —  piojo de uopa 
—  e ao qual oa nossos soldados designaram com o nomo de muquiuana
OU MOCOTIANA.

Mettem-so elles fts dezenas, nílo nos cabcllos. como o nlolho com- 
mum, m as nas dobras da roupa, mordlcando a  pelle c produzindo um 
prurido que desafia a  coceira.
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meiro pela passagem do Exercito argentino, que se suppoz s*r o ini­
migo.

Dia 30 —  Começaram as formaturas quotidianas.

JULHO

Dia 16 —  Movcu-sc o Exercito em Juqiicry, ás 7 horas da 
munhã, transpondo o rio desse nome em ponte construída pelo 
Corpo de Engenheiros, passando pelo meio da villa da Concórdia 
ás 9 horas da manhã com as bandeiras desfraldadas, tocando 
as musicas. A povoação 6  triste, pois a sua casaria 6 toda feita a 
tijolo descoberto. No entanto, ha certo luxo e boa pintura no 
interior dos prédios. Ahi o General Mi Ire com o seu Estado- 
Maior assistiu ao desfilar do Exercito brazileiro. Em frente a esta 
villa e na margem esquerda do Uruguay, está situada a risonha 
villa do Salto. E ' esta a primeira marcha do corpo.

Dia 17 —  Eoi dispensado da commissão pelo seu máo estado 
de saude o Capitão Manuel Gonçalves Nunes Machado (ordem do 
dia n. 56, Marqucz do Herval).

Dia 18 —  Mudou de acampamento, deixando de pertencer o 
corpo á 3o divisão do Brigadeiro Antonio de Sampaio para reu­
nir-se á 1* sob o commando do Brigadeiro José da Victoria Soa­
res de Andréa. Levantámos acampamento ás 8  horas da manhã 
e acampámos em Àyuy, ficando a cavallaria á nossa direita.

Dia 24 —  Ficou sem effoito a dispensa da commissão dada 
na ordem do dia do Exercito n. 56, de 17 desse mez ao Capitão 
Manuel Gonçalves Nunes Machado; devendo recolher-se ao hospital 
do Salto, por doente (ordem do dio do Exercito n. 62).

Dia 25 —  Formou todo o Exercito com as ires armas (cerca 
de 14 mil homens) e passaram-lhe revista os Gcneraes Milre, Urqui- 
za, Gelly y Obes e outros, sendo Osorio o commnndante em chefe do 
Exercito brazileiro.
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AGOSTO

Dia 7 — Formidável pnmpeiro que levou pelos ares qunsi 
todo o abarracamento do exercito. Cahindo vento frigerrimo o 
-chuva de pedra.

Dia 17 —  Marchámos duas legoas além, indo acampar no 
Ayuy-grandc ou campo dos Palmitos.

Dia 28 —  Chegou ao acampamento u noite a noticia da der­
rota dos paraguayos em Jatahy.

Dia 30—Deixámos Ayuy-grandc e fomos acampar cm Gualci- 
guasiio, onde tivemos os primeiros dias de verão com ura calor as- 
phyxiante.

SETEMBRO

Dia 7 — Precauções no Exercito; sabia-se da approxima- 
•ção do inimigo, commandado pelo General Robles, em numero de 
25.000 paraguayos.

Dia 8  —  Levantámos acampamento pela manhã, descançando 
á noite em um sitio inhospito onde não havia agua >uem lenha.

Dia 9 — Continuámos a marchar, acampando ao meio dia no 
Mando sub y .

Dia 14 —  Proseguimos até ao Mandosuby-chico.
Dia 19 —  Chegou ao Exercito a noticia da satisfação dada ao 

Brazil pela Inglaterra, da chamada questão Christie. Houve salvas 
da nossa artilharia.

Grande regozijo no Exercito.
Dia —  Faustosa noticia da rendição de Uruguayana, a 18 

desse mez, na qual capitulou toda a divisão de Estigarribia, em nu­
mero de seis mil e tantos paraguayos, depondo o chefe a espada 
nas mãos do Imperador, que dirigia o cerco.

Grandes festejos no acampamento.
Dia 24 —  Foi dispensado do posto de Alferes, por doente; 

Joaquim Ribeiro de Aguiar Montarrovos e cominissionndo nesso
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posto o sargento Joaquim Silveira de Azevedo (ordem do dia 
n. 99), Collecção Marquez do Herval.

Dia 25 —  Levantámos acampamento debaixo de um grande 
temporal; pernoitam em uma estancia velha e abandonada; choveu 
â noite.

Dia 26 —  Seguimos a marcha, tendo á vista um campo inter­
minável, verdejante, coberto de flores rasteiras, mas entremeado- 
de amoroso, relva espinhosa que muito maltratou a tropa. A ’s $ 
horas da tarde acampámos, depois do longa marcha, em Mocoretá-

Dia 27 — Ao meio-dia, esiando o Exercito cm exercício, sem 
embargo da penosa marcha anterior, sahimos a rebate desse acampa­
mento, suppondo-se que o inimigo estivesse do outro lado do rio 
Mocoretá, limite e divisa das províncias de Entre Rios e Corrientes 
e fomos ao seu encontro, levando o resto do dia a transpol-o em 
duas pontes de borracha e só completando a passagem no dia se­
guinte, 28; ás 1 1  horas da manhã, acampando no sitio que se cha­
ma Mocoretá Mouro, ou Corrientino.

OUTUBRO

Dia 1 —  Mudámos de campo para um quarto de legua acima,, 
para deixar terreno ao Exercito argentino, que nesse dia também 
passara nquello rio.

Dia 2 —  Pela ordem do dia do Exercito n. 101, (Collecção 
Marquez do Herval), foi corrigido o erro de nome da ordem do dia 
n. 99, de 24 do passado e se declarou que era Joaquim Silverio de 
Azevedo Pimentel, o nome do sargento do 11” de Voluntários, com- 
missionado no posto de Alferes sob o nome de Joaquim Silveira de 
Azevedo.

Dia 4 — Continuámos a marcha, pernoitando ndla.
Dia 5 —  Continuou-se a marcha, havendo ura grande alarma, 

pois o nosso piquete que fazia a vanguarda observou em sua 
frente grandes coluninns de poeira.

Parou então o piquete e voltou a communicar ao Exercito, que 
vinha era marcha lenta a uma legua atrás.
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O General mandou tocar alto e reunir e a soldadesca, a vida para 
medir-se com o inimigo que não conhecia ainda, arrojou-se para a 
frente em uma impetuosidade indiscriptivel, dando estrondosos 
vivas. Descançando o Exercito, ura piquete partiu para certificar- 
se da approximação do adversário, e, ás 2  horas da tarde, balímos 
de novo, á marcha forçada, até ás 6 , pernoitando cm uma estancia 
no Esperisito, verificando-se que a grande poeira vista ao longe era 
uma enorme boiada.

Dia 7 — Seguimos ao toque da alvorada, acampando em Ca- 
.seros, onde encontramos o Exercito argentino, que já se achava á 
nossa frente, o qual se compunha de oito ou nove mil homens.

Dia 8  —  Demissão, a pedido, do Alferes Gracinno Machado da 
Cunha Pedrosa, (ordem do dia do Exercito n. 102). Partimos des­
se acampamento, pernoitando em marcha.

Dia 9 —  Continuámos a marcha; deixou o commando da 10* 
brigada o Coronel Àntonio Gomes Leal, em virtude do um aviso 
do Ministério da Guerra, que o chamou á Corte.

Dia 10—Continuou a marcha, indo acampar a 12, em Curuzú- 
•cuatiá.

Dia 13 —  Sahimos dessa villa ás 6  horas da manhã e acampá­
mos ao meio dia. Passámos por um rio onde havia sanguesugas mon­
struosas (7 ).

Apanhámos nesta marcha um temporal tão forte que não foi 
possivcl armar barracas, não havendo lenha para cozinhar.

O General comprou uma mangueira ou um curral por um conto 
fie réis e distribuiu ao Exercito para fazer fogo. Continuámos a 
marcha até 19, acampando na villa de Mercêdes ao longe. A ’s 2 
horas da tarde, mudámos o acampamento para Cuencas, uma legua

(7) —  Ao passar esto ílo  (cujo nome nilo soubemos) fomos a ta ­
cados. pessoal o allm arins. por fronde numero do sanguesugas que se 
apegavam  fis pernas do todos e ás ventas dos animnes. que procuravam  
beber n agu a.

Multo soldado c officlal sangrados por cilas acabaram  a  m archa nos 
«arros das am bulâncias.

Os pobres cavallos e bois pagaram  caro o seu tributo de sangue.
O Cadete Josõ^Lulz N ery  da Silva ficou tilo picado delias quo sC 

poude continuar a m archa em um armílo de artilh a ria .
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distante de Mercedes; ahi encontrámos o Exercito Oriental; o tem­
poral continuava medonho, pois todo o sul de Comentes é um 
paul interminável, sempre que chove.

Dia 21 —  Continua o temporal.
Dia 24 —  O 11“ passou da 10“ brigada, commandada pelo 

Tenente-Coronel André Alves Leite de Oliveira Bcllo, para a 7% 
•ob o commando do Coronel Jacintho Machado de Bittencourt, como 
foi publicado na ordem do dia do Exercito, n. 65, de 23. Começou 
o Exercito a descançar das marchas.

NOVEMBRO

Dia 3 —  Toda a tropa formou para assistir a rigoroso 
castigo de dous soldados do 3° regimento de cavallaria ligeira, que- 
tentaram matar um ofílcial argentino.

Deixou o commando do corpo o Major José do Rego Barre* 
Falcão, que o commandava desde 25 de Agosto ultimo, deixandc 
egualmento a fisealisação o Major José Cerqueira Lima, por terem 
sido nomeados para commandar, o Major em commissão, Innocen- 
cio José Cavalcante de Albuquerque, e a fiscalizar o Major 
Francisco Agnello de Souza Valente (ordens do dia ns. 104 e 105r 
de 1 de Novembro).

Dia 4 —  Sendo o corpo da arma de caçadores, passou para a 
infantaria pesada, isto é, a usar bayonetas.

Dia 6  —  Mudámos de acampamento ainda em Cuencas.
Dia 10 —  Pela alvorada seguimos, a 1“ divisão ao mando do 

General Andréa para passar um banhado que diziam ser horrível 
em sorver carregamentos e animaes de carga, o qual achámos secco.

Acampámos dentro delle e seguimos no dia 12 pela alvorada 
para o rio Comentes, o qual atravessámos nesse dia, acampando 
na margem opposta.

Dia 13 —  Pela primeira vez formou o batalhão cm quadrado 
para ser castigado um aprendiz dé corneta.

Dias 14 e 15 —  Continuámos as marchas pausadas e curtas atá 
que alcançámos o rio Paraná. Desde esse dia por deante começámos
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a ver a destruição e a morte, que fizeram os Paraguayos, quando 
das margens do rio Corrieutes fugiram de nosso encontio. Era 
doloroso ver a desolação e o estrago; crianças inermes «om alguns 
mezes de nascidas, mortas e degoladas a par dos cadaveres de seus 
paes, irmãos c irmãs !

Povoados arrazndos, cosas queimadas, era tudo o que deixa­
vam após si.

DEZEMBRO

Dia 7 —  Chegámos á margem esquerda do rio Paraná, e, 
ás 8  horas da manhã, atravessou o Exercito Imperial a povoação 
Capilla dei Scnor, com bandeiras desfraldadas e batendo as musicas 
debaixo de acclamação de seus habitantes.

Era bello esse espectáculo; via-se á nossa esquerda o magestoso 
Paraná, cujas margens são bordadas dc um lindo e verdejante bos­
que. Sua elevada barranca prende a atteução pela belleza natural 
que impõe; e para maior encanto do panorama o acaso puzera 
alli duos navios de velas empavezadas ! Os batalhões desfilando pe­
las ruas da villa, commoviam, não só a quem fazia parte do Exer­
cito, como áquella população do lavradores. Não menos do quatro 
horas gastou o desfilar da infantaria e artilharia, também numero­
sa, sem falar em sele mil homens de excellente cavallnria o a im- 
mensa bagagem que fazia a cauda» do Exercito. Grande orgulho 
teve nessa occasião o General Ozprio, que o commandava em chefe.

Dia 8  —  Acampámos juuto da villa e fomos descançar no Em­
pedrado; mas não o alcançando, parámos em caminho.

PassOu a fiscalizar o corpo o Major em commissão Francisco 
Bibiano de Castro, deixando a mesma fiscalização o Major Francisco 
Agnello de Souza Valente, (ordem do dia do Exercito n 10S).

Dia 9 —  Ao toque de alvorada levantámos acampamento; ás 
5 horas atravessámos o Empedrado e fomos acampar ao meio-dia.

Dia 10 —  Levantámos acampamento ao toque da alvorada, 
acampando ás 1 0  horas da manhã. Neste logar cahiu um grande 
temporal alta noite, que inundou os campos e obrigou ao General a
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ordenar o proseguimento da marcha nessa mesma hora para acam­
par junto ao Riachuelo.

Dia 15 —  Atravessámos o Riachuelo, rio do uma força su­
perior a seu nome, e o General Andréa andou com a divisão de 
um lado para outro em busca de melhor acampamento (8 ) .

Dia 18 —  Chegou o 2* Corpo do Voluntários do Pernambuco, 
hoje 30° incorporando-se ao Exercito com a brigada cominandada 
pelo Coronel Alexandre Gomes de Argollo Ferrão.

Dia 20 —  Chegámos á Lagoa brava, distante da cidade dé 
Comentes duas léguas e nhi acampámos; este logar é bonito, com- 
quanto muito paludoso. E* um conjunto de lagoas mais ou 
menos extensas e razns que offerecem um lindo panorama á vista, 
pela riqueza immensa que têm em passaros aquaticos de todos os 
tamanhos, alguns a rivalisarem com as avestruzes, com a differença 
que aquellas massas immensns de carne sustentam-se no ar como 
si fossem leves borboletas. A ’ tarde esses passaros suspendem o 
vôo em extensa linha e começam a percorrer o espaço e a soltarem 
pios commovedores que prendem a nttenção geral. As Lagunas 
bravas, como disse acima, são muitas lagoas semeadas e que occu- 
pam uma. planície sem exaggeração de duas léguas, mais ou menos. 
Em toda essa extensão derramou-se o nosso Exercito, de sorte que 
de certos pontos as alvas barracas alinhadas semelhavam cidades 
fluetuantes e phantasticas. Os especuladores de Comentes estabele­
ceram logo uma linha de rodagem e todos os dias nosso acampa­
mento era frequentado por calcças, cabriolets e omnibus, que tor­
navam mais agradaveis aquellas localidades, não foliando abundan- 
cia de fruetás e leite. Aos domingos muitas carruagens cheios de 
famílias, e muitas senhoras montadas a cavallo visitavam nosso 
acampamento, dando assim mais realce áquella natureza risonho.

(8) —  Ao transpormos esto rio. para a  margem  dlrcltn. m archa­
mos cerca de tres kilometros, detendo-oos um» innumeravel multidão de 
proas, que quasl nos debandou n dlvlsüo. Quanto m ais caminhavamos, 
m ais crescia a  onda desses roedores.

Foi necessário acam par ao escurecer. Ninguém poude dormir du­
rante a  noite. Os soldados os m atavam  Os centenas e. preparando-as e 
assando-as, dous dias nílo se alim entaram  de outra cousa.

O General Ozorlo chamou a essa p rag a : —  Scvandijaa do compo.



fardamento usado peio 11- de Voluntários da Patria. 
no anno de 1866

Alternava cora as calças branca e azul escuro. No 
verão era subsliluido por calça e blusa parda



v\
á-y

lag.
noc
de
par
nhi.

tro
Per

<|UO



O ONZE DE VOLUNTÁRIOS DA PATRIA 4 5

Dia 25 —  Nossa divisão, a 1*, tendo nbarracado junto a uma 
lagoa de aguas verdes, pois liana lagôns de todas as cores, e sendo 
nocivo o uso de suas aguas, mudou-se o acampamento para cerca 
de um kilometro. Neste dia foi dispensado do serviço do corpo 
para recolher-se ã Corto o Capitão commandante da 8 * compa­
nhia Fraucisco Gonçalves de Arruda, (ordem do dia 111 desta data).

Dia 29 —  Chegou ao acampamento um reforço de tres a qua­
tro mil homens em que veio a Guarda Nacional, que é o 4o de 
Pernambuco, e a ala esquerda da Policia dessa Província, ala 
que com a direita depois tomou o n. 51 de Voluntários.

ANNO DE 1866

JANEIRO

Dia 1 —  Formou o batalhão pela primeira vez com boné e 
•calça encarnada.

Janeiro 6  —  A 's  4 horas da tarde houve uma explosão no 
transporte do guerra, incendiando-se uma secção de oito carretas 
matando tres praças e ferindo muitas ; os estilhaços attingiram 
grande altura. Foram inspeccionados o julgados necessários reti­
rar-se para o Brasil o Capitão Manuel Gonçalves Nunes Machado, 
o Tenente Tiburtino Pinto de Almeida, (ordem do dia do Exer­
cito n. 115). Foi addido ao corpo o Capitão Luiz Antonio Ar- 
gollo, (ordem do dia n. 117).

Dia 25 —  Ficaram cffectivos no corpo na 7“ companhia o Ca­
pitão Ernesto Machado Freire Pereira da Silva, na 8 * o Capitão 
Alfredo de Barros Cavalcante Lacerda, os qunes se achavam addi- 
dos, Tenente Luiz Augusto Coelho Cintra, Rutino Marques Cama- 
nho, e Francisco Gomes da Silveira, do extincto 21, Alferes Cicero 
de Souza Leão o José Geraldo de Aragão e aggregados Tenente 
Affonso José do Albuquerque Maranhão, Alferes Antonio José 
de Cerqucira Torres, Porfirio Hygino da Costa, Manoel Pereira de 
fsoiizn, Laurindo Germano de Aguiar Montarroyos, Apio Avelino
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de Souza Mouteiro e Manuel Lopes Delgado Maroja (ordem d o  
dia 1 2 1 ) .

Dia 29 —  Ouviu-se por espaço de 3 horas em direcção norte,, 
mais ou menos, forte tiroteio e canhoneio, que dava a entender 
um combato renhido ao longe. Formou a divisão o teve ordem de 
estar prompta á primeira voz.

Dia 30 —  O tiroteio ouvido hontem foi originado pela pas­
sagem de algumas canoas paraguayas, que, partindo da margem 
direita, vieram á esquerda do Paraná (Currales), buscar pedras 
para o forte de ltapiru '. O General argentino Caceres oppoz-lhe 
teuaz resistência, fazendo-as retroceder.

Dia 31 —  Das 11 ás 2 horas da tarde outro renhido tiro­
teio na mesma direcção do dia 29, ouvindo-se também tiros 
de grossa artilharia, foi o segundo grande combate de Currales, no- 
qual se empenhou quasi todo o Exercito argentino.

—  A 's 4 horas da tarde chegou ao campo, vindo do Cor- 
rientes, uma porção de tropa em cujo meio estava o 21° Corpo- 
de Voluntários (3o de Pernambuco) e a ala direita da Policia da 
mesma Provincia.

FEVEREIRO

Dia 6  —  Outro tiroteio na mesma direcção acima. O Exercito 
formou prompto para soccorrer o argentino, debandando meia 
hora depois, iicnndo, porem, de sobreaviso para a primeira voz.

Dia 8  —  Exercício da J* brigada em que o 11 e o 6 ° de Vo­
luntários bateram em manobras e evoluções toda a tropa de li­
nha que a completava, merecendo francos louvores dos comman- 
dnntcs da divisão, da brigada e do proprio coramandante em 
chefe. Tamanha commoção teve o commandante do 11°, que ca- 
hiu do cavallo com uma syncopo, tal a intensidade de sua alegria. 
Compunha-so a brigada do I o e 13° de linha o do 6 o, 9o e 11* de 
Voluntários.

Nesse dia teve o General em chefe a certeza do que seu Ex­
ercito tinha chegado ao completo da sua instrucção, cuja rijeza.
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nas marchas, inobillidade prompta, conhecimentos do manobras e 
manejo d'armas nada mais deixava a desejar em taes t ropas, que 
á custa de dons exercícios diários mais pareciam veteranos 
que novéis. O General Ozorio assim o declarou com satisfação 
aos commandantes de divisões, brigadas e corpos, dizendo “ que 
tinha certeza de bater o inimigo onde o encontrasse.”

Dia 10 —  A ’s 6  1|2 horas da tarde, tivemos ordem de seguir 
a marche marche para Currales, pois constava que Lopez vinha rea­
lizar um desembarque nesse ponto; ás 9 horas da noite passámos 
pela villaj do Sant’Anna c descauçámos fatigadissimos á meia-noite.

Dia 11 — Depois de todas essas marchas forçadas em que dei­
xámos a retaguarda ura grande numero de estropiados, acampámos 
em Talacorá ás 11 horas da manhã, celebre acampamento atormen­
tado pelas moscas. Tal era o numero delias que nem de noite inge­
ria qualquer alimentação sem que envolta com cila fossem pelo 
menos uns tantos desses insectos para o estomago. (9)

Foi desligado do corpo por ter sido transferido para o 38° o 
Tenente Affonso de Albuquerque Maranhão, pela ordem do dia do 
Exercito n. 127.

Dia 19 —  Foi nomeado Secretario interino do corpo o Alferes- 
da 2“ companhia Joaquim Silverio de Azevedo Pimontel.

(9) —  E stava escuro ,o tempo, ameaçando desabar grande tempes­
tade. O calor suffocava.

A ’ moia-nolte. pouco mal» ou monos, neste acampamento, presen- 
clou-so um phenomeno raro.

Im agine o leitor um tapeto em movimento, cu ja pintura fosse feita 
com tintas phoxphoreseentes o de todas as cores. Imagino m ais que 

essa teln andante, com cerca do troa metros «lo largura, obedecesse a  
todos os relevos do terreno. Cada traço, luminoso, sem soluçilo de con­
tinuidade. m ostrava o fogo verde, encarnado, nniarello. azul. roxo. bran­
co e atC a  luz negra, formando as combinações kaleldoscoplcas a s  mala 
bizarras.

Tudo isso ora uma Immensa mlgraçilo de lagartas, todas unidas o 
caminhando na mesma dlrecçilo. as quaes appellldftmos do lagartas lumi­
nosas ou de fogo.

E ra tilo bello e tflo formoso esse tapete am bulante que nos esque- 
cCmos m aravilhados da repugnante origem dellc.

Mela hora depois cahla sobre o acampamento um pavoroso tem­
poral .
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Dia 21 —  Deixou a fiscalização do corpo o Major Francisco 
Bibiano de Castro.

MARÇO

Dia 18 —  Formou pela primeira vez o Exercito com o effe- 
ctivo dc 38 mil homens das tres armas, para ser passado em re­
vista pelo nosso Ministro Plenipotenciário, Conselheiro Francisco 

•Octaviano de Almeida Rosa.
Dia 27 —  Chegou ao Exercito a noticia de um desastre pela 

entrada de uma granada dc calibre CS pela portinhola da casa-mata 
do encouraçado Tamandarê,n qual mutilou quasi toda a guarnição 
que nella se achava. Este tiro foi dado por um canhão do forte de 
Itapiru*.

Dia 11 —  Marchou-se para c Passo da Patria, á tarde.

ABRIL x

Dia 1 —  Continuou a marcha pela alvorada, indo acampar 
•defronte do Itapirú e Passo da Patria (Currales) ás 10 horas da 
manhã. •

As muralhas do forte do Itapiru* estavam arrazadas pelo fogo 
da esquadra e de uma bateria que assestámos em frente áquelle 
forte. No meio do rio está a ilha da Rcdempção, chamada pelos 
parnguayos El Banco, lindo panorama.

Dia 5 —  Promptidão do batalhão á direita, occupação da ilha 
da Rcdempção pelas forças brazileiras.

Dia 6  —  Bombardeamento da esquadra sobre o forte o deste 
contra a ilha.

Dia 10 —  A ’s 4 horas da madrugada os parnguayos em nu­
mero de 1.200, commnndados pelo Capitão Romero e conduzidos 
em numerosas canoas atacaram a ilha cujo pessoal de 900 homens 
defendeu-se heroicamente, aprisionando-os.

Na margem esquerda todo o nosso Exercito alarmado não teve 
um escaler em que mandar qualquer soccorro aos combatentes, o
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que desesperava a todos que viam mudamente os milhares de re­
lâmpagos da fuzilaria naquclla apertada arena.

Salvou-nos a energia dos commandantes das pequenas canho­
neiras Henrique Martins o Grcenhalg, que levantando ferras apezar 
de não ter ordem do Almirante Tamandaré, o qual perto estava, ro­
dearam varias vezes a ilha mettendo a pique tudo quanto era canoa 
que cheia de reforços enviavam os paraguayos da margem direita. 
Ao clarear do dia, no ver-se tremular a bandeira brazileira na ilha, 
houve delirante enthusinsmo em todo o Exercito.

Entrou nas funeções do Secretario interino o Alferes do corpo 
Joaquim Silverio do Azevedo Pimentel.

Dia 10 —  Ainda ás 2 horas da tarde uma bala de artilharia 
inimiga met teu a pique o vaporzinho Coronel Fidelis, que trans­
portava os feridos da ilha e uma chata de muniões, matando o 
Coronel João Carlos de Viilagram Cabrita, commandante da iha, 
quando redigia na mesma chata a parte do combnte o Major Luiz 
Fernandes de Sampaio, membro da commissão do engenheiros e 
os Tenentes Francisco Antonio Carneiro da Cunha o Woolf, este 
Secretario e aqueile ajudante do batalhão de engenheiros.

Dia 16— A 's 5 horas da manhã passagem do Paraná ? em­
barcou o corpo a bordo do transporte Biachuelo. Era enthusiastico 
ver embarcar a tropa tão avida de gloria com a cabeça erguida 
como si fossem elles os únicos homens a dominar o mundo.

Embarcando no Biachuelo seguiu a 1* companhia no trans­
porte Marcilio Dias, por não caber naquelle.

Eram 20 grandes vapores atopetados de tropas brazileiras e 
ainda assim só desembarcámos no Paraguay duas divisões, 1“ e 2*. 
Parámos nas tres bocas defronte da ilha do Cerrito, que nos ficava 
a esquerda.

O valente e denodado General Ozorio foi o primeiro soldado 
brazileiro que saltou em terra, mandando logo desembarcar seu pi­
quete e cora elle proprio avança a descobrir o terreno pantanoso 
cm que saltámos. A soldadesca precipitava-se dos escaleres, cada 
qual querendo pôr-se na frente de seu General, e em meia hora 
2 0  vapores já tinham posto em terra uns dez mil homens de infan-

G P 4
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tftria e qual ro canhões de montanha. Emquanto isto se passava, a 
esquadra entretinha um fogo vivíssimo contra o forte de ltapiru’, 
para distrahir o inimigo daquellc movimento.

Momentos depois, já o Geneiaf Ozorio com seu piquete, batia- 
se como um leão contra outro piquete inimigo; foi quando nossos 
soldados se reuniram no valente Marechal de Campo, travando-so 
a peleja. Fugiu, íinalmente, o inimigo, desbaratado e confuso. 
Eram 11 horas do dia quando isto se dou.

Começou o cto a nublar-se e cuhiu um calor infernal. Pouco 
avançámos nesse dia, em razão do máo terreno pantanoso e alaga­
do om que era necessária a força muscular para arrancar nossas 
carretas de artilharia atoludas. A ’s 2  da tarde desabou o temporal 
com seu companheiro inseparável do sul, o pãmpeiro, e chuvas de 
pedras. .

Quando se emprehende uma operação dessa ordem é desneces­
sário dizer que o soldado só conduz a munição, a roupa que tem ves­
tida, e o alimento.

Depois de meia hora dessa terrível tempestade (a mais formi­
dável que tivemos desde que estamos em campanha), o enregela- 
meuto e a innaiHção nervosa sobreveiu. Choveu até meia noite e 
nossa felicidade ioi que o inimigo não nos quiz atacar sériamente 
nessa noite, porque a victoria talvez lhes sorrisse, acostumados 
como estavam a supportar, molhados, um temporal daquelles.

As outras quatro divisões brazileiras não puderam desembarcar, 
em razão do tempo, assim como o Exercito Argentino e Oriental. 
(17, ás 4 horas da madrugada). Desembarcaram os dous Exércitos 
nossos allindos e o resto do Exercito brazileiro.

A noite em escuríssima.
Avançou a 1* divisão brazileira e depois de o ter feito pe­

netrou por uma matta inferimlmenle çscura, onde esperou que o 
dia clareasse. Das 5 para ás 6  horas mal clareara o dia quando, da 
mesma matta, uma columna inimiga de quatro mil homens com al­
gumas peças de mão se apresentou á nossa frente. Estendeu-se a 
linha e rompeu o fogo, durando este duas horas sem interrupção, 
quando nossos soldados aborrecidos de fazer fogo á pé firme cru­
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zaram a bayonetn e foram carregar o inimigo para decidir a questão, 
á força do valor pessoal e não á força desse que também chamam 
valor da polvora.

Os paraguayos fugiram, deixando-nos senhores do campo, tres 
peças de artilharia, bandeiras, prisioneiros, feridos e mortos..

Dia 18 (ás S horas da manhã)— Avançámos e fomos occupar o 
forte do Itapiru,J abandonado desde madrugada. Subiu a esqua­
dra a bombardear a villa de SanPAnna, que era o centro intrin- 
cheirado do Passo da Palria. O terreno por onde caminhavamos es­
tava juncado de cadaveres.

Dia 19 (ás 9 horas da noite)— Confusão e tiroteio na IMivisão; 
durou cinco minutos. Nesse terrível fogo de nossos batalhões uns 
contra os outros, o corpo perdeu 1 1  praças, sendo cinco mortaes, —  
tudo isso foi resultado de uma sentinclla medrosa.

Dia 25 —  Occupação do Passo da Patria, por nossas forças, 
por terem os paraguayos abandonado essa fortissima posição, devido 
ao bombardeamento da esquadra.

Esse entrincheiramento era uma formidável defesa, cuja direita 
se prendia ás lagoas do rio Paraguay e a esquerda na margem do 
Paraná. Os fossos dessa trincheira tinham dc largura duas braças 
e  outras duas de profundidade, o parapeito altíssimo e com egual 
volume de massa e com innumeras canhoneiras abertas, as quaes 
artilhadas varriam á sua frente e a tornava inexpugnável. Foi 
publico ao batalhão o elogio feito pelo Major Manuel Deodoro da 
Fonseca, commandante do 2° de Voluntários, aos officiaes do 11°, 
também de Voluntários, Capitães João Vicente de Brito Galvão, 
Emilio Peregrino David Madeira e Alferes José Severino de Al­
meida Pedrosa e praças, á maneira brilhante com que se podaram 
na passagem do Exercito no Passo da Patria.

Dia 2G —  Pela manhã, mudou o coroo dc acampámos*to paia 
o Estero Bellaco com a divisão em protecção ás forças de vanguar­
da; ás 5 horas da tarde appareceram na frente desta alguns pi­
quetes inimigos a tirotearem; porém o General Flores, comman­
dante do Exercito de vanguarda, já havia mandado batalhões para 
os fazer retirar.
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MAIO

Dia 2 —  Estava de piquete na vanguarda o 7o batalhão de- 
infantaria e o 21 Corpo de Voluntários da Pátrio. O commandanto 
da linha do 7o vendo o inimigo se approximar com algumas colu- 
mnas de cavallaria, infantaria e artilharia, mandou immediatamente 
participar ao Major Herculano Sancho da Silva Pedra, para que 
désse suas providencias; esto porém querendo exagerar um pouco 
seu valor e valentia, respondeu ao pobre Capitão commandanto da 
linha, “ que paraguayos tinha, elle Capitão, na cabeça, o no entanto- 
o inimigo se approximava acceleradameute.”  Segundo recado do- 
Capitão, segunda resposta egual á primeira. De improviso estava 
cercado o piquete, o Capitão morto, a linha quasi Ioda degolada e 
o 2 1 ° de retirada debandado o perseguido pela cavallaria inimiga.

O inimigo carregou a galope sobre a vanguarda composta do 
Exercito Oriental e da 6 “ divisão de infantaria brazileira situada 
atraz daquclle, tomando aos orientaes quatro canhões raiados 
que estavam emprestados ao General Flores. O Major Pedra cor­
reu a buscar seu batalhão e nellc encontrou a desordem, cujos sol­
dados se batiam como féras enraivecidas, que vêm que morrem 
mas que querem matar. O crepitar da fuzilaria avolumou-se horri­
velmente. A  1“ divisão brazileira correu em auxilio dos orientaes,. 
que se batiam com heroismo desesperado, recuando em boa ordem 
para não ser cortada a sua retaguarda.

O 1 1 ° e o 26° avançaram de bayoneta uua e esses dous bata­
lhões, sós, em linha bastaram para deter a impetuosidade quasi 
victoriosa dos aggressores. Um viva á nação brazileira que partiu 
do meio dos pernambucanos o cearenses que compunham os dous 
batalhões fez endurecer a peleja e nossos bravos soldados se vi­
ram de repente rodeados do 2o e 30° de Voluntários da Palria.

Carregaram os dous primeiros á esquerda, de bayoneta em 
punho e o coração pulsando pela pátria c as armas despejando a 
morte no inimigo. A ' imitação dos dous batalhões testas, arremet- 
teram o 2° e 30° de Voluntários, acudindo logo pela direita a 3* di­
visão e os bravos batalhões 12° e 13° de linha carregaram por esse



5 3O ONZB DE VOLUNTÁRIOS DA l»ATHIA

flanco. Assim mudou-sc a faco do combate, e o inimigo não poden­
do mais supportar o fogo nutridíssimo dos brazileiros recuou 
para voltar logo após com uma carga. Investindo então este corpo 
com o 26“ e o 30", a debandada do inimigo foi completa, correndo 03 

nossos em seu encalço cerca de meia legua, estivando o campo de 
cadavcres e feridos. Repassou o inimigo o Passo Cidra, mandando 
o General Ozoiio fazer alto, mas o enthusiasmo das forças debe- 
lantes levou 0  26° além do banhado do Estero Bellaco, onde o 
inimigo com força emboscada cercou-o, cortando-lhe completamente 
a retaguarda.

O 1°, 11° e o 30° de Voluntários, porém, ante 0  perigo do com­
panheiro, passaram acceleradamente o banhado e abriram o cerco 
á ponta de bayoneta, resgatando assim o valente 26" de Voluntá­
rios e a sua bandeira, ficando infelizmente prisioneiros em poder 
do inimigo o Major, alguns officiaes e praças do 26°.

O inimigo, repassado o banhado, reorganizou-se e com forças 
novas offereceu longa linha de batalha, que o General Ozorio des­
fez a tiro de canhão. O Major Pedra desde 0  principio da luta 
acolheu-se ás fileiras do 1 1 ° de Voluntários até ao fim do combate. 
Houve tres officiaes paraguayos prisioneiros logo no arremesso da 
luta; um Alferes aprisionado pelo Major Lima do 11°, ura Alferes 
polo Tenente Freitas, ajudante, 0 um Capitão pelo Alferes Pimen- 
tel, recolhendo-se o Exercito ás suas posições ás 6  horas da tarde, 
ficando os batalhões 11°, 26°, 30° e 2° de Voluntários de protecção á 
artilharia pela seguinte ordem verbal do General Ozorio —  “ A  es­
tes quatro batalhões de bravos confio eu a guarda e protecção des­
ta artilharia”  ao que respondeu um viva —  “ viva o nosso valente 
General Ozorio!”  Nossa perda foi sensível, mas a do inimigo foi 
1 0  vezes maior.

As fardas encarnadas que estivavam o campo quasi que fa-. 
ziara desapparecer as poucas azues dos brazileiros.

Sobre este combate 0  Major Joaquim Ignacio Ribeiro de Lima 
teve uma altercação com o commandante Major Innocencio José 
Cavalcante de Albuquerque, dizendo-lhe “ que já na passagem do 
Paraná deixou elle que 0  Major Deodoro da Fonseca tomasse a 
dianteira em bater 0  inimigo, quando já seus companheiros do 1 1 °
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estavam desembarcados; que no combato de hoje elle commandan- 
te não só reteve parte do batalhão no Estero Bellaco, como rcpreheu- 
deu ofticiaes o praças que atravessando-o foram salvar o brioso 
26° de Voluntários; que com um commandnnte fraco que corta os 
surtos de bravura de seus valentes commnndados, elle Major Lima 
não servia mais sob suas ordens o se retirava para isso do bata­
lhão. “ Dito isto, embainhou a espada, despediu-se dos officiaes e re­
tirou-se.

Dia & —  Os Paraguayos atiraram tres granadas no acampa­
mento de vanguarda, causando uma morte e dous ferimentos.

Dia 10 —  Foram nomeados Capitão para a 7* companhia o 
Tenente Hypolito da Silva e a Tenente o Alferes Muuuel Laurindo 
Fernandes da Rocha, e transferido para fiscalizar o 26" o Major 
Joaquim Ignacio Ribeiro de Lima, como se vê da ordem do dia 
n. 153. Foram também nomeados Alferes o particular sargento 
ajudante José Maria Marques de Carvalho, 2* cadete c 2o sargento 
Heliodoro Avelino ue Souza Monteiro e I o sargento Felicíssimo de 
Azevedo Mello.

Foram concedidos dous mezes de licença para ir á Corte tra­
tar do sua saude ao Capitão Alfredo de Barros Cavalcante de La­
cerda.

Foram commirsionados no posto de Capitão o Tenente José 
Antonino Ribeiro de Freitas, para a 1" companhia, a Capitão o Te­
nente do 5o de caçadores a cavallo José de Almeida Barreto para 
a 3* companhia.

Foi nomeado o Capitão do 6 ® de infantaria de linha Serafim 
Felix de Paiva, para Major fiscal em substituição ao Major Ribeiro 
de Lima.

Dia lí) — Desgostosos com o procedimento anterior do com- 
mandante do corpo Major Innocencio,muitos officiaes deram parte 
de doente para não acompnnhnl-o mais em combate.

Dia 20 - -  Avançou o Exercito, desenvolvendo a linha do 
atiradores o 2* de infantaria, atravessando o Estero Bellaco, onde 
reconquistámos o 26* no dia 2 . O inimigo fez tão fraca resistência 
que surprehendeu a todos.

O General Czoiio, reuniu todas as forças no mesmo ponto em
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que a 2 <lc Maio ellçs nos offereceram batalha (lombada dc Tuy- 
nty). Acampou o Exercito o mandou explorar o terreno todo cer­
cado de maltas; uhi o corpo passou a pertencer á 3* divisão ao 
mando do General Sampaio, que foi acampar na vanguarda es­
querda. Notou-se que as ínattas estavam occupadas pelo inimigo.

Dia 24 — A ’s II  1|2 horas da manhã ouviu-se na extrema es-r 
querda um foguete a congrcve, a detonar no espaço, ao mesmo 
tempo, soou o clarim do Quartel General tocando chamada ligeira, 
e, acto continuo, veiu cahir sobre este corpo, que fechava o angulo 
da esquerda da vanguarda, uma força de cavallaria inimiga repu­
tada em cerca de dous mil'homens, trazendo cada cavalleiro na ga­
rupa um soldado de infantaria. Formaram rapidamente quadrados 
este corpo e o 6o de Voluntários, que se achava á direita deste 
despejando sobre o inimigo o conteúdo de suas armas. A  cavallaria 
paraguaya, então abrindo para os flancos, deixou ver uma densa 
linha de infantaria, que em passo de carga veiu carregar sobre os 
nossos, os quacs desfazendo os quadrados estenderam também sua 
linha para responder ao impetuoso ataque do inimigo. Ouviu-so 
um espantoso éco da nossa artilharia do centro e de vanguarda e 
quusi ao mesmo tempo troavam os canhões argentinos, na extrema 
direita. Sentiu-se que o inimigo envolvera a um tempo com grandes 
massas a todo o Exercito alliado acampado em Tuyuty. Era horro­
roso o crepitar da infantaria! A artilharia dava descargas sobre 
descargas, a farda vermelha era avistada quasi que em um cir­
cuito enorme já trazendo cargas de bayonetas, sobre os alliados, já 
recuando ante a energia destes. Accentuada a luta nestes tres pon­
tos, eis surge o inimigo, vindo do Potrero Pires pela Bocaina, no 
centro, sahindo fronteiro ao nosso transporte que tenta incendiar ao 
mesmo tempo que uma columna de quatro mil homens, fecha-nos a 
rotajpiarda no Passo Cidra, unica sahida que dava paia o Passo da 
Patria. Durava a peleja das 11 112 horas da manhã ás 3 da tarde.* 
quando os Generaes Ozorio e Argollo em pessoa vieram buscar uma 
ala do 11° para bater de travez o inimigo dentro, da matta. Logo 
aos primeiros tiros cahiram feridos o commandante Innocencio 
José Cavalcante de Albuquerque e Major Serafim Felix de Paiva, 
que foram promptamente substituídos pelos Capitães José de Al-
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incida Barreto c José Antonino Ribeiro de Freitas. Durava a luta 
até que ás quatro e meia horas da tarde principiou a affrouxar o 
inimigo em toda a esquerda, parte defendida pelos brasileiros; e 
ahi o enthusiasmo gerou novas forças e os nossos soldados appel- 
Inram para a decisão da bayoneta, dando cargas repetidas, levando 
a confusão e a desordem ás fileiras dos adversários. Era o primeiro 
aviso da victoria que não tardou a ser completa. A ?s 5 horas da 
tarde os Hymnos de triumpho annuuciavam a maior batalha havida 
na America do Sul, ganha pelos brasileiros, argentinos e orientaes 
alliados contra o déspota do Paraguay.

Entre os feridos deste corpo, convém mencionar a bandeira 
varada por duas balas; —  uma delias levou a esmeralda engas­
tada na base da Corôa, deixando apenas o buraco vasio, (este facto 
foi esquecido na pnrte official).

A  força inimiga que nos atacou nesse dia foi reputada em 
mais de trinta e seis mil homens e segundo os prisioneiros ora 
assim disposta: direita dos argentinos, 9.000 homens commanda- 
dos pelo General Resquin; centro com 4.000 homens pelo Coronel 
Marco; extrema esquerda com 5.000 homens pelo General Diaz: 
centro esquerdo com 9.000 homens pelo General Barrios; e reta­
guarda Passo Cidra com 4.000 homens, cujo chefe se ignora.

Além'dessas forças o dictador tinha 14.000 homens de reserva 
dos quaes muitos tomaram parte na peleja. Os alliados entraram na 
luta com 19.000 brasileiros, 10.000 argentinos e 1.O00 orientaes. 
A  perda dos alliados foi de 5.000 homens, e dos paraguayos de 10 a . 
11.000. Este corpo teve fora de combate 125 homens, dos quaes 
25 mortos.

Dia 28 —  Ao eahir da tarde, ouviram-se ao longe successivas 
descargas de infantaria, em fogo de alegria. Approximando-se ella 
da nossa vanguarda, houve alarma no nosso Exercito e com pe­
quena demora foi atacada a linha do 30° e 51® de Voluntários, que 
repelliram á bala os paraguayos e depois de alguns disparos da 
mesma vanguarda se detiveram elles, retirando-se e dando-nos uma 
formidável vaia.
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JUNHO

Dia 2 —  Assumiu o cominando do corpo o Major Antonio 
Pedro Heitor.

Dia 13 —  Alarma á noite por grande tiroteio nas avançadas.
Dia 14 —  (13 horas da manhã), grande bombardeamento do 

inimigo sobre o nosso campo, cahindo nelle cerca de 4.000 bombas 
inimigas.

Tivemos feridos no 11° o Capitão Hermillo e um soldado, ma­
tando-nos o inimigo 90 homens e ferindo 700. Neste horrendo fogo 
de artilharia, que durou até ás cinco e meia da tarde, foram em­
pregados 30 canhões de grosso calibre, que incessantemente atira- 
Aam.

Dia 16 —  Continuou o bombardeio; a 7* brigada rctirou-sc da 
vanguarda, devido áquelle infernal canhoncio.

Dia 30 —  Bombardeio na vanguarda.

JULHO

Dia S —  Foi nomeado pela ordem do dia n. 2 (collecção 
Santa Thereza) para commnndar este corpo o Major do 26° de Vo­
luntários Joaquim lgnacio Ribeiro de Lima, deixando o mesmo com­
inando o Major Anotnio Pedro Heitor, que íicou fiscalizando.

Dias 10 e 11. á tarde —  os paraguayos atacaram a nossa di­
reita occupada pelos argentinos, sendo por estes repellidos.

Dia 14 —  O inimigo apresentou-se na matta da esquerda; c 
Exercito esteve em alarma todo o dia e a 5* brigada teve ordem de 
atacar a matta pela madrugada de 15. A  nossa artilharia fez al­
guns disparos, pois o inimigo se achava entrincheirado nella.

Dia 15 —  Assumiu o commando em chefe do Exercito o Ma­
rechal de Campo Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão, re­
tirando-se do commando o Marechal de Campo Manuel Luiz Ozorio 
(Barão do Herval); a 4" divisão teve ordem de atacar a matta ao 
mando do Brigadeiro Guilherme Xavier de Souza, ás 5 horas da 
madrugada de 16.

Este corpo marchou a guarnecer as trincheiras da vanguarda, e 
foram promovidos a Capitão o Tenente João Xavier do Rego Bar-
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ros e a Alferes o sargento quartel-mestre Maiiuel Francisco de 
Paula.

Dia 16 —  A  matta foi atacada pela 4“ divisão; horrível ti­
roteio e tomada de assalto ás trincheiras feitas pelos inimigos. A ’s  
2 horas da tarde desse dia deu-se uma grande explosão em dous 
paióes de munição do inimigo, occasionado por um tiro de nossa 
artilharia. A*s 9 horas da noite o tiroteio diminuiu proporcional­
mente, mas o canhoneio se manteve de parte a parte, toda a noite,, 
até ás 5 horas da manhã do dia 17. A posição do corpo nessa oc- 
casião fo i muito perseguida pela fuzilaria e artilharia inimiga, mas 
protegida pelas trincheiras, muito pouco soffreu.

Dia 17 —  Pela mnnhã ainda continua o fogo de artilharia e fu­
zilaria, o inimigo rcpellido para a segunda matta ahi defende-se 
obstinadamente.

Juncção da 6* com a 4“ divisão e de algumas brigadas argen­
tinas e orientaes para operarem novamente na manhã de 18.

Dia 18 —  Pelas 5 horas da manhã foi encetado novo ataque á 
matta occupada pelo inimigo. Em fuzilaria infernal bateram-se bra­
sileiros. argentinos e orientaes; morre o Coronel uruguayo Palleja 
e é ferido gravemente o General brnzileiro Victorino José Carneiro 
Monteiro. O tiroteio só foi comparável ao de 24 de Maio.

Nossas Torças levaram de vencida o inimigo até Sanee, onde* 
foram recebidas por um furacão de metralha daquellas posições. 
Deu-se ordem de retirada, enfraquecendo o tiroteio ao meio-dia. Os 
alliados perderam muita gente, o inimigo concentrou-se em suas. 
fortificações, abandonando inteiramenté a matta. Veiu a chuva dar 
por findo o combato ás 3 horas da tarde. Tomaram parte nelle- 
muitos batalhões do 2° corpo do Exercito. Este corpo que se con­
servou na vanguarda teve apenas quatro feridos !

Deu-se a estes tres dias de combate o nome da —  Bocaina da 
matta, ou Boqueirão. Esta acção durou CO horas de fogo nutrido 
de artilharia, fuzilaria c foguetões a congreve. A ’s 4 horas da tarde 
este corpo deixou a protecção da artilharia e foi occupar a matta 
conquistada até o Potreiro Pires, ficando nesta data inaugurada por 
elle a famosa linha negra.

Fomos rendidos a 19 á tarde, extenuados de fadiga.



Dia 10 —  Destacou o corpo para o Potrero Pires.
Dia 15 —  Foi desligado o Major fiscal deste corpo Antonio 

Pedro Heitor, que foi fiscalizar o 19* de linha; o passou a fiscali­
zar o corpo o Capitão José Antonino Ribeiro de Freitas.

Dia 17 — Demos guarnição ú Unha negra, aprescntando-sc-nos 
dous paraguayos fugidos da linha inimiga.

Dia 31 —  Fizeram alguns disparos de cxperioncia com a 
nossa nova bateria de Potrero Pires sobre a direita do inimigo.

SETEMBRO

Dia 1 —  Subiu a esquadra para Curuzus, levando a seu 
bordo o 2o corpo do Exercito sob o cominando do General Barão 
de Porto Alegre, bombardeando a esquadra essa fortificação.

Ouve-se no Exercito um estampido horrendo na direcção de 
Curuzii’ ; soube-se depois quo fora um torpedo sobre o qual batera 
o encouraçado Jiio da Janeiro que foi immedintomente a pique.

Dia 3 —  A\s 9 horas da manhã ) Coronel Manduca Rodrigues, 
na qualidade de General de dia , A frente de um esquadrão do ca- 
vallãria atravessou a lagoa Pires, protegido pela ala direita desto 
corpo e oeculto. pelo alto macegal deu de surpreza sobre um* pi­
quete de cavallaria inimiga collocado além da lagoa, tomando-lho 
vinte e um cavallos, ferindo alguns homens, matando um e apri­
sionando o sargento do piquete. Os paraguayos deram alguns ti­
ros de granada que não offendeiain os nossos. Soube-se hoje á tar­
do quo tendo desembarcado hontem o Barão de Porto Alegre, com- 
mnndante em chefe do 2o corpo do Exercito em CuruziP, ahi per­
noitou e hoje pela manhã atacou o forte artilhado com 13 canhões 
e tomou-o de assalto. Foi um brilhante feito de armas.

Dia 5 — Signaes de foguetes trocados eutre o Exercito em 
Tuyuty e a esquadra em Curuzu\

Dia 10 —  A 's *S horas da manhã fomos rendidos (a 5" bri­
gada) no Potrero Pires pela do Coronel José Auto da Silva Gui­
marães. Voltamos para o nosso antigo acampamento.
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L)ia 11 — A ’s 3 horas da tarde chegou ao nosso campo uni 
pnrlamentario paraguayo, que veiu da parte do Marechal Lopez 
pedir uma conferencia aos Generaes da alliança, no empenho de 
fazer-se a paz. Foi este corpo designado com o 10°, 20° e 46* de 
Voluntários e 6o de linha porá comporem uma brigada provisória 
(auxiliar) sob o commando do Tenente-Coronel Antonio da Silva 
Paranhos, afim de reforçar o Exercito do Barão de Porto Alegrq 
em Curuzir e com este atacar Curupaity. A ’ noite voltámos ao 
Potrero Pires para embarcar para Curuzu’ , fazendo-o em I o logar 
o Exercito argentino com 10.000 homens.

Dia 12 —  Teve logar em Yatayly-corá a conferencia que T<opez* 
pediu hontem, comparecendo a cila os Generalíssimos Mitre com 
seu Estado-Maior, o General Flores, recusando-se a isso o General 
Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão, commaudante das forças 
brazileiras. O Marechal Lopez querendo censurar a ausência do 
representante brasileiro, ousou fazer certas insinuações, que foram 
repellidas pelo General Flores, o qual por sua vez retirou-se da 
conferencia.

O que se passou nella ficou em segredo. A ’s 4 horas 
da tardo embarcou a brigada auxiliar, tomando logar este eofpo 
no transporte lzabcl, onde já estava um batalhão argentino.

Dia .13 —  A *3 4 horas da madrugada o vapor levantou ancora 
e partiu. Víamos com terror as boias de numerosos torpedos pelos 
quaes passavamos, com cautela, pois tínhamos medo que elles de­
tonassem por si proprios.

As margens do rio Paraguay são revestidas de frondoso ar­
voredo, o que deleita a vista.

A ’s S horas da manhã saltámos abaixo meia legua de Curnzu' 
e marchámos a nos reunir ao 2" corpo do Exercito. A tomada 
desse forte foi sem duvida um feito d'armas digno de louvor, at- 
tendo os obstáculos que o inimigo ahi amontoára, poiô construir 
trincheiras quasi inexpugnáveis como os paragunyos, poucos o sa­
bem; —  abntizes, fossos e parapeitos ninguém os fazia melhores, 
Ahi tomaram os brnzileiros, alem da fortíssima posição, 13 grossos 
canhões, pois que os de pequeno calibre o inimigo levou em sua 
fuga. Foram excluídos do corpo o Tenente Francisco Gomes da
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Silveira e Alferes Laurinuo Germano de Aguiar Montarroyos (or­
dem do dia do Exercito, u. G, Collecção Santa The reza).

Principia a campanha do 11° corpo de Voluntários da Pntrin, 
no 2o corpo do exercito.

A*s 10 horas acampámos dentro do forte dc Curuzu’, á direi­
ta, junto á lagoa do mesmo nome ou Mendes. O Tenente-General 
Barão de Porto Alegre foi ao nosso encontro e nos acompanhou 
até ao acampamento.

O rio Paraguay aqui é largo, e concorre muito para sua bel- 
leza o forte de Curuzu’, hem como actualmentc o aspecto grave 

' e imponente dado pelos nossos navios de guerra.
Dia 17 —  Fomos proteger o 20° de Voluntários na malta da 

vanguarda, onde construiamos uma trincheira para bombardear 
Curupayty, que dista mais de um kilometro do nosso campo. O 
iuiipigo fez-nos alguns tiros de peça; choveu torrencialmente.

Dia 18—  A esquadra bombardeou todo o dia e toda a noite 
as fortificações de Curupayty.

Dia 19 —  Tiroteio nas linhos avançadas; a brigada marchou 
em direcção a ella c tendo cessado o fogo voltou a quartéis.

Dia 22 —  (A ’s 6 horas da manhã) empenhou-se a esquadra 
em bombardeamento horrível sobre aquelle ponto. O inimigo come­
çou a responder. A ’s G horas da manhã por sua vez começou n 
nossa bateria avançada o bombardeio. O inimigo então dividiu seus 
tiros, parto para a esquadra o parte para essa bateria. A ’s 7 horas 
o exercito brazileiro, em numero de 10.000 homens, avançou e to­
mou posição por detraz da matta que a separa de Curupayty.

Emquanto isso o Exercito argentino com outros 10.000 homens 
contornava a lagoa da nossa direita. A ’s 8 horas da manhã era 
vivo o canhoneio. A !s 10 horas da manhã o inimigo deixou de ati­
rar para n esquadra, convergindo sobre o exercito brazileiro os ti­
ros de 56 boccas dc fogo c 30 para o argentino. A ’s 10 ^  horas 
as nossas perdas já eram grandes, ás 11 horas avançou uma grande 
divisão pela picada contígua á margem do rio. Ao meio-dia appa- 
receu o General D. Bartholomeu Mitre, o Exercito argentino já 
tinha tomado posição. A ’ 1 hora da tarde o Quartel-General tocou 
■avançar) os soldados romperam em um brado de enthusinsmo. A ’
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1 1|2 cia'tarde foi escalada a primeira trincheira, cujo fosso tem 
20 palmos de largura e 16 de fundo, —  tudo isso foi obra de um 
momento; a essa hora o conjunto da artilharia assemelhava-se a 
uma longa c continua trovoada.

Os argentinos batiam-se á nossa direita, nós no centro c es­
querda na margem do rio, e a esquadra ás 2 horas havia forçado 
as estacadas e subia rio acima, fundeando em frente as baterias 
íluviaes que com 30 canhões fustigava os costados de seus navios.

A ’s 2 1|2 horas avançámos sobre a segunda trincheira fortifi­
cada, cuja linha quasi impenetrável de abalizes nos demorou o as­
salto. Era horroroso o estrago que soffriamos, da metralha, 
inimiga. As trincheiras de tal altura que só com o auxilio de es­
cadas poderia ter exito o assalto, ainda que o exercito tivesse de 
perder a metade de seu numero, na razão da altura que do fundo 
do fosso ia ao parapeito.

A resistência de dentro precipitava os assaltantes cm grande 
numero, no fundo do mesmo fosso o ahi tivemos pernas e braços 
quebrados, em quantidade. Trcs vezes escalámos essa trincheira 
e tres vezes fomos repellidos com energia. Talvez que o auxilio de 
enxadas e picaretas, que nos faltavam nessa occasião, nos tivesse 
dado a posse de Curupayty, porque aproveitando a projecção dos 
tiros da artilharia inimiga para os que estavam dentro do fosso e 
a disposição de animo dos nossos soldados, a brecha seria facil e 
com cila talvez a victoria.

Não tivemos esses elementos á mão. Avançámos impellidos 
pelo amor da patria e rocuavamos ante a violência da resistência.

Havia meia hora já que o Barão de Porto Alegre mandava 
tocar retirar c o exercivo que não ouvira esso toque avançava sem­
pre. Conheceu o Gentr.d que ante fortificações daquella natureza 
seria loucura insistir no ataque; mandou o seu ajudante de ordens 
intimar ao exercito para retirar «e, pois tal era o canhoncio que 
já não se ouviam as cornetas. Então a scena mudou e aquelles que 
a marche marche avançavam contra uma morte certa, rei iravam-se 
agora a passo lento e demorado com as lagrimas nos olhos e a 
dor no coração, obedecendo a voz do chefe.
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E os argentino^ que se batiam como leões á nossa direita 
retiraram-se lambem ao mesmo toque.

Este corpo teve 76 praças fóra de combate, sendo 12 officiaes, 
tendo entrado com 30G homens e 24 officiaes

Sun bandeira, que era conduzida pelo Alferes João Deocíecio 
da Silva Paula, foi despedaçada por uma granada que lhe produziu 
um rasgão angular. Morreram sobre as trincheiras e dentro delias 
dous officiaes e 17 praças. O General escolheu este corpo para fa­
zer a linha de pròtècção e retirada do exercito, indicando nominal­
mente o Capitão José Antouino Ribeiro de Freitas para comman- 
dal-a e este escolheu os Alferes José Francisco Corrêa de Araújo, 
Heleodoro Avelino de Souza Monteiro e Joaquim Silverio de Aze­
vedo Pimentel.

Dias 23 e 24 —  Toda a esquadra occupou-se em apanhar os ca­
dáveres brazileiros e argentinos mutilados pelo inimigo e lançados 
por ellc ao rio. Havia nelles profanações indignas até de sorem 
aqui contadas.

Dia 28 —  Foi desligado o Alferes Francisco Vidal Aranha 
Montenegro.

Dia 29 — Apporeceram do outro lado da lagoa dous para- 
guayos montados tocando corneta, por cscarneo, mos um tiro de 
carabina, cuja baila silvou entre ambos, os poz na fuga.

OUTUBRO

Dia ]1 —  Ouviu-se uma grande salva em Humaytá.
Dia 12 — 0  batalhão deu guarda de pessoa ao Barão de 

Porto Alegre, tendo pedido a musica ao 10° de Voluntários, por 
ter perdido em Curupayty quasi todos os seus músicos.

Dia 27 —  O batalhão fez uma exploração na matta da van­
guarda; o inimigo presentindo atirou sobre o mesmo muitas bom­
bas que não offenderam ninguém.

Dia 28 —  Repetiu-se a exploração do dia anterior.
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NOVEMBRO

Dia 4 —  Subiu o rio um vapor norte-americano, levando 
a seu bordo um Ministro daquella Republica, que desem­
barcou e passou por nosso acampamento, sendo guiado por um pi­
quete de lnnceiros e uma bandeira branca, levando elJe Ministro a 
de sua nação, e desse modo foi a Cnrupayty conferenciar.

Dia 5 —  Salvaram Hnmaylá c Curupayty pela recepção do 
mesmo Ministro, scudo suspensas as hostilidades até ás 8 horas 
da noite.

Dia 20 —  Chegou ao exercito o Marechal Marquez do Caxias 
investido dos poderes de Chefe de Terra e Mar, e os paraguayos o 
saudaram com um tremendo bombnrdeiamento ao nosso campo. 
Mudámos de acampamento para fóra das trincheiras, onde estivera 
o Exercito argentino, quo voltou para Tuyuty, depois do mallogro 
de Curupayty.

Passou este corpo com a brigada auxiliar, que tomou a desi­
gnação de 30° a fazer parte do 2° corpo do Exercito, pela ordem 
do dia do commnndo em chefe de todas as forças brazileiras 
contra o Governo do Pnraguay sob n. 3, de 23 de Novembro de 
18G0. •

Dia 27 — Retirou-se do exercito com parte de doente o Te­
nente-General Barão de Porto Alegre, substituindo-o no cominan­
do intefinamente, o Marechal de Campo Alexandre Gomes Argollo 
Ferrão.

DEZEMBRO

Dia 2 —  Grande parada no Exercito, por ser o anniversario 
•do S. M . o Senhor D . Pedro 31. Esta revista foi passada pelo 
•General Argollo.

Dia 7 —  Voltou este corpo ao uso de carabinas de caçadores.
Dia 10 —  Seguiram para o Brazil os Tenentes Hermogenes 

Jorge Pitta e Alteres Mariano dos Reis Spindola, mutilados em 
•Curupayty.
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Dia 16 —  Passou a empregado no deposito de Comentes o 
Tenente Fernando Pacifico de Aguiar Montarroyos.

Dia 20 —  Por ordem do dia n. 14, do commando em chefe de 
todas as forças brazileiras que deu nova organisação ao Exercito, 
tomou este corpo o n. 42.

Este numero pertenceu a ura batalhão de Voluntários da Pa- 
tría, da província de S. Paulo, que fôra extincto.

Dia 24— A ’s 2 horas da madmgada fomos accordados por um 
violento bombardeiamento e repetidos foguetes a congréve das ba­
terias de Curupaity.

Foram as boas festas dos paraguayos, mas era de bello effei­
to vêr-se as curvas luminosas traçadas na escuridão pelas Ira- 
jectorias descriptas por granadas e bombas dos canhões e dos mor­
teiros.

Dia 25 —  O Exercito manteve-se sobre armas durante toda a 
noite, pois constava que o inimigo nos atacaria nessa data.

Com as trincheiras que tomámos a 3 de Setembro, a posição 
que occupámos agora e com o auxilio da esquadra que á metralha 
varria todo o campo, pareceu-nos impossível esse ataque.

ÀDDENDO

O Tenente-General commnndnnte do 2° corpo do Exercito do- 
torminou aos Srs. commandantes de Divisões e Brigadas e Corpos 
que mandassem incluir nos assentamentos dos officiaes e praças 
todos os bombardeamentos feitos durante este anuo pelo inimigo 
ao nosso campo, desde que o numero de tiros de seus canhões ex­
cedessem de 40.

Houve em Novembro bombardeamentos nos dias 20, 22, 23 e 
24 e em Dezembro nos dias 15 e 25.
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ANNO DE 1867

JANEIRO

. Dia 5 —  Passou-se para o nosso lado um paraguayo que nos 
asseverou que soffreriamos um grande bombardeio no dia se­
guinte.

Dia 6—Não houve tal bombardeio. Pavoroso incêndio no vapor 
Eponina, que servia de hospital íluctunnte ao Exercito. Este na­
vio estava atracado á barranca de Curuzu’ ; tal foi a violência 
do'incêndio, que dentro de duas horas ficou reduzido a ciuzas.

Não se lhe podia approximar na distancia de 50 metros, pois 
que até o bosque da margem ardeu.

Consta que pereceram, por não poderem ganhar mais as esco­
tilhas, quatorze feridos que nelle estavam em tratamento. Os pa- 
rnguayos chegaram ás trincheiras, dando-nos cst rondosa vaia, o quê 
motivou as nossas baterias de terra e navios da Armada a fazer- 
lhes tremendo tiroteio de granada.

Dia 8 —  Subiram os encouraçados Colombo e Tamandaré e fa­
zendo fogo sobre Cumpaity. O inimigo accordou sua artilharia, 
que a dez dias estava calada.

A V  Z horas da manhã uma bomba nossa detonou em um 
deposito de munição do inimigo, rebentando as bombas por es­
paço de 10 minutos. Quantas vietimas não teria feito esta formi­
dável explosão !

O corpo soffrcu neste mez os bombardeios dos dias 8 e 13. 

FEVEREIRO

Tivemos os bombardeios dos dias 3, 4, 5, 6, 7, 8, !) e 13. 

MARÇO

Dia 1 — Reassumiu o commando em chefe do 2° corpo do 
Exercito o Tenente-General Visconde de Porto Alegre.

Dia 18—  Foi promovido a Capitão o Tenente João Capist rano
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do Aguiar Montnrròyos e vieram de outros corpos para este, como 
Capitães, Joaquim Jacob de Moraes Matlo Grosso, do 4G" Ponciano 
Barreto Ferreira Souto, do 47° e Benigno de Sá e Albuquerque, 
também do 47**; como fez publico a ordem do dia do Exercito sob 
n. 4Ü (Collecçao Caxias). Houve nesse mez bombardeios nos dias 
3, 5, 12 e 29. O “ cholera-morbus”  grassa com violência.

ABRIL

Dia 5 —  Foram promovidos a Tenentes, Francisco de Paula 
Antunes Hudson, Samuel Lopes Delgado Maroja, João Deoclecio 
da Silva Paula, José Francisco Corrêa de Araújo, Poríirío Hy- 
gino da Costa, Joaquim Silverio de Azevedo Pimentel, Valentim 
José da Rocha Galvão e Cyrillo José da Costa Lima; estes dous 
últimos vieram do 40° de Voluntários. Horríveis estragos do “ cho- 
lera-morbus” .

MAIO

Bombardeamento cruzado nos dias 29 e 30. O inimigo collo­
cou uma Bateria no nosso ílnnco direito.

JUNHO

Dia fl — Foram promovidos a Alferes os sargentos: quartel- 
mestre Lydio Gomes Porto. I o sargento Antonio Machado Revo- 
redo, ]* cadete Manuel Gabriel Pereira de Lyra, 1" cadete sar­
gento-ajudante José Ignacio Ribeiro Roma, 2o cadete l"  sargento 
•Joaquim Marques de .Santiago e 2o cadete I o sargento Francisco 
de Cerqucira Cavalcanti, conforme fez publico a ordem do dia 
do Exercito sob n. 85 dessa data. Bombardeios nos dias 2, 3 e 4.

JULHO

Dia 4 —  Embarcou em CuruziP o corpo, a bordo do trans­
porte São José, com destino ao Passo da Patria, onde desembar­
cou na mesma data, indo acampar no Estero Bellaco.
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Dia 7 —  Avistou-se em Tuyuty a primeira tjscenção do novo- 
balão militar.

Dia 19 —  Oceupou com o 2o corpo do Exercito o campo eu- 
trincheirado de Tuyuty, pela retirada do I o e 3" corpos do Exer­
cito brazileiro, I o e 2o argentino o do oriental, que no dia 22 euce- 
tarnm a marcha de flanco para Tuyucué, retaguarda de Hum ay tá.

Ficou assim estabelecido o sitio do quadrilátero, cujo centro- 
era aquella fortaleza.

—  Coube ao 2o corpo do Exercito a grande responsabilidade 
de guardar e defender Tuyuty e Passo da Patria, base de opera­
ção dos Exércitos alliados.

AGOSTO

Dia 11 —  Partiu este corpo á marcbe-marche ás 8 horas da 
manhã com a brigada em soccorro do comboio de viveres que se­
guia para o Exercito em Tuyucué, comboio que foi atacado pelo 
inimigo nos Palnares, o qual só com a nossa approximação fugiu, 
dando-lhe a nossa cavallaria no encalço, destroçando-o e fazen­
do-o abandonar a prosa.

SETEMBRO

Dia 24 —  Estando este corpo de guarnição em Tuyuty, aceen- 
deu-sc grande combate na direita, nos Palmares, procurando o  
inimigo disfrahir com um bombardeamento as forças que ficaram 
em Tuyuty, emquanto atacavam de novo o comboio em que ia 
cheio de gaz o balão de observações. Este combate deu-se no 
mesmo logar do dia 11 do mez findo. O batalhão adoptou os 
bonés brancos.

NOVEMBRO

Dia 3 —  Domingo, ao toque de alvorada, 3 1|2, formou a 
guarnição de Tuyuty em 1° uniforme, para ir ouvir missa na Ca- 
pella do acampamento. A 's 4 horas, passada a resvista, ensari­
lharam-se armas, afim da soldadesca ir preparar seu café.
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Ma! expirava a voz do commandante, ouviu-se na vanguarda 
uma descarga de fuzilaria e em seguida o toque rápido de cha­
mada ligeira c o do inimigo é infantaria. Este toque tora mandado 
dar pelo Capitão do 41° de Voluntários» Justino Rodrigues da 
Silveira, commandante das linhas avançadas.

Ao mesmo tempo, na direita ouve-se nova descarga na dire­
cção do acampamento argentino —  A* fôrma! Grita o comman­
dante do nosso corpo e os soldados velozmente desmancham o 
sarilho e entram na fileira. O 41°, fazendo bellissimo fogo de re­
tinida, vinha para nossa esquerda tocado pela grande massa ini­
miga que o perseguia. O 42°. fazendo direita volver, suspende ar­
mas e a marche-marche avança para a direita, alinha-se, faz alto e 
vendo desempedida a frente de seus eompanheiros do 41°, des­
peja de um jacto todas as suas carabinas. E ’ noite ainda; o ini­
migo hesita por não conhecer a força que tem diante de si. O 41" 
corre pela retaguarda deste corpo e vae alinhar-se á direita, per­
dendo logo ahi o seu commaodante. Ainda na escuridão o com­
mandante Lima, ordena uma carga de bayoneta, que obriga o ini­
migo a recuar até as avançadas. Ahi refaz-se o adversário, que 
toma a offensiva. O 42° dá meia volta, quasi até o loca! onde 
deixára o 41° e ahi volve-se subitamente com outra brilhante carga 
de bayoneta. que leva a desordem ás fileiras adversarias. Nesse 
Ínterim apresenta-se o General Conde de Porto Alegre, que ordena 
ao commandante Lima e ao novo commandante do 41°. que deem 
uma nova carga no inimigo. EJ derribado no pelotão de bandeira 
do 42° o General Conde de Porto Alegre, cuja alimnria fôra at- 
tingida por uma chuva de balas. Montando de novo o General, é 
novamente morto o seu eavallo. Clareava o dia. O inimigo» reco­
nhecendo o chefe brazileiro, carregou com iinpeto sobre os nossos, 
ouvindo-se na vozeria delles as palavras: Al JeneraUU! —  mas 
nossos soldados por um arrojo novo esbarraram a carga de bayo­
neta do inimigo, com eguàl carga das suas armas. Os paraguayos 
cederam pela terceira vez e recuando em meia lua ao centro, era 
intenção sua cercar os dous batalhões que lhe faziam frente.

Nisto desponta pela nossa retaguarda o bravo 36° de Voluntá­
rios, que vinha em soccorro dos cançados combatentes, lança-lhc
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o. inimigo uma ala de suas forças e cerca-o. Ura rugido de leão 
ouviu-se nas Aloiras do 42°, que lhe Acara mais proximo, com im- 
pulsionante arrojo abre á ponta de bàyoneta o circulo de ferro 
do inimigo e resgata assim o seu glorioso compauheiro, que, re­
unidos aos teimosos defensores de Tuyuty, vendem caras as suas 
vidas. O General era chefe reconhece o perigo da situação. A força 
que ataca os seus tres batalhões no centro de Tuyuty 6 calculada 
era seis mil homens. O General também reconhece que muito já 
haviam feito aquelles cançados 500 homens, e qualquer resistência 
mais seria loucura; e 6 elle que com voz energica e vibrante, pas­
sando a galope pela retaguarda da linha, brada: —  Ao redueto 
central! —  Meia volta a marchc-marche1 Era tempo, porque 
outra columna de 2.000 homens que entrava pelo acampamento 
argentino, incendiando tudo, vinha se approximando já  de nossa 
direita, entrando pelo acampamento do Commercio.

Os cançados lutadores de Tuyuty ganharam as ameias do re­
dueto extenuados de fadiga. Ahi* desembaraçada a frente das ca­
nhoneiras do redueto, ponde trovejar pela primeira vez a artilha­
ria. Eram 5 horas da manhã. O inimigo, que viera em tres divisões, 
caliin sobre o centro de Tuyuty com a 1* divisão de 6.000 homens* 
onde estava b 41° em linha avançada, e com a 2* divisão 2 mil ho­
mens, surprehendera o campo argentino, conquistando-o com a 
artilharia, os depnsitos c tudo mais.

Lançava a 3“ columna também de 2 mil homens sobre a nossa 
extrema direita, onde se achava um forte occnpado pelo 4o bata­
lhão de artilharia sob o commando do Major do Exercito Ernesto 
Augusto da Cunha Mattos.

Esta columna devia interceptar todo e qualquer soccorro que 
nos pudesse vir dos lados de Tuyu-cuê.

Convém notar que todas as forças disponíveis do 2o corpo do 
Exercito brazileiro haviam partido ás 4 horas da manhã, escol­
tando o comboio e foi entre estas c Tuyuty que se collocou a 
sobredita columna inimiga. Reunidas a 1“ e 2* columnas em uma só, 
vieram dar cerco ás tropas refugiadas no redueto central. Como 
demonstração appareceu na nossa extrema esquerda ( linha negra) 
outro corpo de Exercito paraguayo, avaliado em 2 mil homens,
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que tinha por fira impedir que dalli sahisse qualquer soccorro para 
acudir o reduclo central. Ardia em fogo toda a nossa linha, desde 
o Potrero Pires até Palmares .A nossa divisão que por ahi acom­
panhava o comboio, teve que se haver na retirada com a divisão 
inimiga, com a qual bateu-se até ás 10 horas da manhã.

Todo o empenho, porém, do inimigo, era o redueto central, 
nossa base de operações.

Ahi a peleja era horrenda. O adversário poz o pé victorioso 
no parapeito das trincheiras, onde fincou sua bandeira; porém o 
arrojo e o desespero do 42° de Voluntários c seíis companheiros, 
que defendiam este trecho, os repelliu a couce d'armas c a ferro 
frio. íamos succumbir quando o glorioso Coronel Fernando Ma­
chado de Souza, conhecendo que na linha negra havia força de 
mais iiara rechassar a demonstração do inimigo por aquelle lado, 
parte veloz com os batalhões 37° e 43° de Voluntários e corpo de 
Pontoneiros, em ajuda dos que se batiam no grande redueto. 
(guando os paraguayos iam qiinsi fechando o circuito em roda da 
fortificação, Fernando Machado penetra nelle com os seus sol­
dados. Um hurrah! de alegria parte de todos os peitos brazileiros. 
Com este novo soccorro vieram juntar-se armados todos os nego­
ciantes e caixeiros de commercio do acampamento, em numero do 
cento e cincoenta. Firamos agora uns oitocentos a mil combatentes; 
porque os corpos estavam desfalcados. O inimigo ás 10 112 horas 
fraqueou e notou-se certa desordem em suas fileiras. Tanto bastou 
para que toda a nossa força se lançasse fóra do redueto e o ac- 
commettesse á ponta de bayoneta. Já ouvíamos clnramente appro- 
ximar-se o tiroteio da nossa expedição do comboio e o coração nos 
dizia que depois de desesperada luta ella vinha tangendo victoriosa- 
mente a 3* columna inimiga. Assim se dérn com effeito. O nume­
roso Exercito páraguayo que invadira o commercio e cercara o 
redueto, desmoralisado, principiava a retirar-se franeamente.

Soubera elle que Caxias expedira de Tuyu-cuê uma columna 
de quatro a cinco mil homens, que o tomaria pelas costas, circum- 
stancia ignorada por nós. Com o desanimo do inimigo cresceu a 
audacia dos nossos que o precipitaram até além das linhas avan-
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çadas, retomando-lhes Ioda a artilharia e fortes argentinos que ciles. 
haviam conquistado.

Ao meio-dia em ponto a nossa victoria era estrondosa e a essa 
mesma hora chegava la rd iamente e extenuada de fadiga a tropa 
que Caxias nos mandara e que a mnrchc-marchc vencera tres lé­
guas de distancia. A mortandade do inimigo, guardados á relativi­
dade das forças* foi duas vezes maior que a da batalha naquelle 
mesmo campo, ferida a 24 de Maio de 1866.

Nesse dia o nosso corpo apresentou-se na luta apenas com 
cento e oitenta bayonetas e dezesetc officiaes. (10).

A  bandeira do batalhão esteve perdida, porque, seudo encarre­
gado de conduzil-n o Alferes Victaliano Emiliano Pereira de 
Mello, na oceasião da retirada para o reducto, lembrou-se delia, 
correu a ir buscal-a na barraca do Secretario, mas ao chegar á 
porta uma bala, entrando-lbo na fronte, matou-o instantaneamente. 
O inimigo occupou o acampamento, de onde foi repellido duas ve­
zes e duas vezes o recuperou.

Ao saber disso, o commandante Lima, já dentro do reducto 
central, cbaraou reservndamente o Tenente Joaquim Pimentel e o  
cadete Nery da Silva e ordenou-lhes muito afflicto que subissem 
pela esquerda com uma companhia de atiradores e tentassem ap- 
proximnr-se do acampamento abandonado, a ver se por ventura 
a bandeira ainda estava dentro do rancho, o que não seria pro­
vável .

Isso feito, deu-se a circumstancia providencial de lá se achar 
a gloriosa relíquia nacional, pois que, tendo sido saqueado tudo, 
só aquella barraca fôra poupada!!

Findo o combate* o Conde de Porto Alegre, na sua intensa 
alegria declarou que. ou havia de obter a ordem do “ Cruzeiro”  
para as bandeiras do 41° c 42° de Voluntários ou deixaria o com­
inando do Exercito.

Ao 27° de Voluntários foi determinado dar a linha avançada

(10) Tendo sido destruíd os todos os docum entos e p artes  offlclaes 
refo ren tes  a este  com bate e sendo a  p arte  do 42° g u la  im portnnto para 
p or e lla  se fa ze r  Idea «Io v a lo r dessa v icto ria . dam o l-a  por Inteiro no 
appen dicc desse liv ro .
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nesse* dia. Uma peça de 32 'Whitworth, que os* paragunyos arros­
taram do reducto do 4o de artilharia, ficou atolada no banhado em 
frente. A* noite vieram ellcs e estabeleceram forte tiroteio com as 
linhas do 27°, tiroteio que durou até ãs 10 horas. O General man­
dou reforçar pelo 42° de Voluntários aquella linha com ordem de 
não atacar nem empenhar combate.

Quando, porém, amanheceu o dia 4, o canhão tinha desap- 
parecido, arrastado por 50 juntas de bois, como se soube depois.

ANNO DE 1868

JANEIRO

Dia 1 —  Pela primeira vez foi concedido um mez de descanço a 
este batalhão, mandando o General commandante do 2o corpo 
do Exercito dar a guarnição do Passo dn Patria, de onde voltou 
rendido a 1 de Fevereiro.

Dia 27 —  Foi exonerado a seu pedido do coramando do 2° 
eorpo do Exercito o Tenente-General Visconde de Porto Alegre, 
«  nomeado para substituil-o o Marechal de Campo Alexandre 
Gomes de Argollo Ferrão. Foi promovido a Tenente, por actos 
de bravura, o Alferes José Maria Marques de Carvalho, que per­
dera uma perna no combate de 3 de Novembro.

FEVEREIRO

Dia IS —  Grande demonstração ao anoitecer desse dia, feita 
pelas forças brazileiras em Tuyuty, contra as fortificações de Sauce 
(Potrero Pires, Linha Negra. Jatayty-Corá, etc.), bem como 
Espenilho pelos argentinos. Tuyu-cuê pelo I o e 3o corpos do Exer­
cito brazileiro, isto é, em roda do quadrilátero que defendia o Hu- 
Tnaytá, afim de realizar-se pelo rio a passagem dessa grande for­
taleza.

Dia 19 —  A ?s 3,3õ da manhã passagem da esquadra Imperial, 
affrontando os torpedos e as formidáveis baterias da tremenda ci­
dadela. O estrondo de sua artilharia, dos navios da esquadra, o de
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Iodas as baterias alliadas, ouviu-se como a queda dc um fijraeão.. 
Cerca de seiscentos canhões multiplicados pelo successivo reben­
tar das granadas, mantinham aquelle horror ti semelhança de muitos 
tambores reunidos, a rufarem. As linhas de fogo representadas pelo 
pavoroso bombardeamento e fuzilaria dos atiradores para o cen­
tro da fortaleza e a promptidno das respostas do precavido inimigo- 
de dentro para fóra, representavam um coriscar ininterrupto de- 
chaminas vermelhas u incendiarem o espaço em curvelinios traços, 
os relâmpagos dos canhões unidos aos fogachos das bombas man­
tinham uma illuminação perenne no ambiente, ouvia-se o horror 
com que os pássaros palustres piavam esvoaçando ás tontas em 
volto das lagoas, que existem ao sul de Humaytá.

Passou n esquadra, que era composta dos encouraçados Bar­
roso, Bahia e Tamanâarê• e dos monitores Bio Grariae, Alagoas e 
Pará. Grande regosijo nas forças alliadas.

A ’s 10 horas da manhã voltámos ao nosso acampamento. O ca­
lor da vespera attingira a 39° centígrados.

MARÇO

Dia 9 ’— Pela ordem do dia do cominando em chefe foram 
promovidos n Tenente o Alferes Domingos de Souza Leão do Rego 
Barros, commissionado em Alferes o particular sargento quartel- 
mestre Felix Antonio de Alcantara, sargentos José Francisco de 
Barros Lessa, João Paulo de Rosa Sesse, Severino José da Costa, 
Antonio José Henrique de Vasconcellos, Joaquim Francisco Torres- 
GaJlindo, Genuiuo de Hollanda Vasconcellos, Joaquim Velloso da 
Silveira, Antonio Deocleeio Gonzaga, e o sargento-ajudante Joré- 
Luiz Nery da Silva.

Dia 21 —  Ataca o 2o corpo do Exercito o famoso entrincheira- 
mento de Sauce, pela mesma trilha por que o fizera a 18 de Julho 
de 1S66; desta vez, porém, com melhor fortuna, porque é tomada 
u posição.

O 42° com outros guarnecem a picada falsa que o inimigo pre- 
parára para surgir na nossa retaguarda, quando atacássemos suas 
fortificações. Felizmente não realizou seu plano e o batalhão pela
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primeira vrz entrando em combate, uão teve um só ferido, acam­
pando em Sauce.

Din 24 —  Marchou de Sauce, indo occupar Curupayty, com 
o 2o corpo do Exercito, onde acampou no mesmo dia.

Dia 26 — Fomos officiaes e praças visitar o antigo acampa­
mento de Çnruzu’.

Quanto é vária e caprichosa a alma humana! Ahi estivéramos 
acampados dez mezes e toda sorto de desgostos nos affligia. 
Perdemos pela primeira vez um combate; foramos assaltados por 
uma temivel epidemia do “ cholera morbus” , que nos ceifou mais 
de metade do Exercito.

Éramos atormentados diariamente por terríveis bombardea­
mentos do inimigo; deixámos em Curuzu’ o mais povoado dos ce­
mitérios, e no entanto, voltámos agora lá e sentimos o bem estar 
e a saudosa recordação daquelle terrível acampamento cujos lua­
res em noites formosas eram sempre a recordação boa que delle 
guardavamos.

ABRIL

Dia 30 —  Este corpo passou a fazer parte da 5“ divisão do 
infantaria incorporado á í)" brigada.

JULHO

Dia 16 —  Reconhecimento á fortaleza de Humaytá, feito pelos 
2* e 3° corpos do Exercito, commandando este o General Ozorio 
e aquelle o General Argollo, quando ia embarcar este corpo cora 
outros, para dar o desembarque em Pedra Branca, em frente 
a Humaytá, uma manobra demorada do transporte S. José evi­
tou, felizmente, a hecatombe dessas tropas, porquanto o General 
Ozorio, atacando a retaguarda, fez com tamanho irapeto, que 
desamparado de forças, bateu em retirada, mas retirada que poz 
o inimigo tonto, Hcando, portanto, sem razão de ser o desembar­
que do 2o corpo em Pedra Branca. O 46° de Voluntários, que 
seguiu parallelaniente a margem do rio, teve de recuar com perdas,
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diante da numerosa artilharia que o inimigo despejou sobre elle; 
sciente de tudo isso, disse o General Argollo, que a salvação de sua 
gente foi devida ao glorioso S. José, fazendo chistoso trocadilho 
com o nome do vapor e do santo.

Dia 17 —  Foi promovido a Tenente o Alferes Fernando Pa­
cifico de Aguiar Montarroyos.

Dia 25 —  A ’s 5 horas da tarde ouve-se no acampamento o 
toque do sentido e chamada ligeira: tudo correu ás armas. Imme- 
diatamente o General faz avançar o Exercito sobre Humaytá. A ’ 
proporção que nos approximavámos, ficavamos surprchendidos de 
não ouvir troar os canhões inimigos e assim fomos em accelerado 
até as ameias da fortaleza, que o inimigo abandonara havia horas, 
mas com tamanha infelicidade para si, que as nossas forças, que 
faziam o sitio pela lado do Chaco (margem direita) lhe tomaram 
a fronte e o contiveram cercados. Grande fòi o nosso regosijo. 
A  esse tempo, subia também toda a esquadra brasileira. Acampou 
o nosso 42° na famosa bateria Londres, á beira-rio, com ordem 
do estar prompto á primeira voz, para embarcar e ir reforçar as 
tropas que se batiam no Chaco.

Dia 27 —  Visita do Marquez de Caxias a Humaytá, cha- 
mando-lhe a.attenção a imponência da bateria Londres.

Ahi chegando, e saudado por todas as forças, ordenou ao 
commandantc do 42°, o Major Joaquim Ignacio Ribeiro de Lima, 
que em obediência ao tratado da Tríplice Alliança mandasse prin­
cipiar o arrazamento das fortificações de Humaytá.

Da ordem á execução não medenram cinco minutos. O Io tijolo 
foi arrancado pelo Tenente Joaquim Pimentel, que o passou ao seu 
commandantc, que o arrojou ao rio, os soldados e officiaes deste 
corpo metternm mãos á obra, cada qual disputando a primazia no 
commettimento. Meia hora depois se divulgava a ordem em di­
versos pontos da fortaleza.

Os soldados de folga principiaram a sua destruição, a qua! 
durou mais de 15 dias. (11).

(11) Uma das p rovas do q ue o P a r a g u a y  m ulto se ap p a rolh a ra e 
p re p a ra v a  para e n tra r na lu ta  é que ap eza r dos ex trao rd in ário s  ga sto s  
de m unições d e  g u erra , de a rtilh a ria , accu m u lada em salões, paióes.
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AGOSTO

Dias 1 a 5 —  Terríveis lutas na Lagoa-Verá, entre as forças 
-allimlas e a guarnição de Humaytá, cercada na peninsula fronteira, 
-c que tentava fugir, lutas que duraram 10 dias e 10 noites, travan­
do-se verdadeiros combates de abordagem, dentro de escaleres, e 
canoas; afinal renderam-se á fome.

Coube a este corpo, que continuava a sua promptidão na ba­
teria Londres, a gloria de receber em seu seio, no dia 5, ás 4 horas 
da tarde, aquelles valentes e heroicos prisioneiros, em numero de 
1.327 officiaes e praças.

A caridade dos nossos soldados deu causa a que involuntaria­
mente muitos daquelles morressem, por lhes accudirem com alimen­
tos abundantes e fortes.

O commandante e officiaes da canhoneira ingleza Doctcrell que 
.acompanhava as operações militares no rio Paraguay, confessaram 
que “ a generosidade c grandeza d-alma dos brasileiros eram inexcc- 
diveis e inimitáveis” .

Dia 12 —  Foi transferido para o corpo de Pontoneiros o Te­
nente Fernando Pacifico de Aguiar Montarroyos.

Dia 16 —  Pela ordem do dia n. 243 (Oollecção Caxias), que 
deu nova organisaçno ao Exercito, passou este batalhão a perten­
cer ao I o corpo do Exercito, sob o cominando do Brigadeiro Ja­
cinto Machado de Bittencourt, á 5* divisão de infantaria, com 
mandada pelo Coronel Carlos Betebesó de Oliveira Nery, e á 9' 
brigada do Coronel Francisco Lourenço de Araújo.

Dia 20 —  Marchou de Humaytá com o Exercito para o rio 
Tebiquary.

Dia 23 —  Chegou á villa Pillar, onde acampou.

su bterrân eo s e da prodigalidad e de seu s bom bardeam entos inúteis 
sobro os cam pos n dversarlos. d eixou em H u m aytá  tam anha abundan- 
c ia  d e lia  c  p ara  tilo v aria d o s calib res, q ue se calculou  poderem fo lg a ­
dam ente du rar ainda para dous nnnos de res is tên cia .

Os rrtliados que d e lia  nilo precisaram  en tu lh aram  os fossos, en tre- 
Tando-a, cm cu jo  trab alh o  g astara m  m ezes.
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Dia 24 —  Seguiu a marcha.
Dia 27 —  Atravessou o arroio Jacaré, onde a vanguarda (lo* 

General Andrade Neves, (Barão do Triumplio), na vespera sur- 
prehendeu e derrotou uma força de 400 homens, tomando-lhes um 
reducto.

Dia 31 —  Acampou na Estancia Jacaré.

SETEMBRO

Dia 1 —  Embarcou a bordo do transporte Andarahy atra­
vessando o rio Tebiquary, desembarcando na margem direita; ahi 
foram encontradas muitas valias, em que estavam enterrados algu­
mas centenas de homens importantes do paiz, os quaes o Dictador 
Lopez, a titulo de uma phantastica conspiração, mandara fuzilar 
nas vesperos, pois essas victimas eram reputadamente os vultos 
mais notáveis daquella Republica.

N ’uma delias, que os paraguayos não tiveram tempo de co­
brir de terra, estavam ainda expostos 18 cadavcres, d 'entre os 
quaes, um prisioneiro a quem pareceu reconhecer o Bispo D. Pa­
lácios, o Vice-Presidente Sanchez e os Ministros Berges e Caminos.. 
Calcula-se o numero desses desgraçados em quatrocentos e tan­
tos. (1 2 ) . '

Continuou-so a marcha até S. Fernando, onde chegamos ao- 
meio-dia.

Neste bello acampamento existe uma formosa lagoa, que es­
tava atulhada de milhares de fardos de fumo e matte, que o ini­
migo, em sua fuga precipitada, arremessara nelln.

Dia 7 —  Proseguimos a marcha de S. Fernando.
Dia 13 —  Passámos por Villa Franca, insignificante povoad-» 

da margem do rio Paraguay; em frente a «11a achava-se fundeada.

(12) T a lv e z  devido a  essa hecatom be hum ana e a cu tro s  acto s  de 
b ru tal se lv a g r  ria  e fu zilam en tos som fórm a d ep ro co sso  executados 
por ordem  do M arechal Lopez P resid en te  d a R epublica do P a ra g u a y . 
e q u e r e  retirou  desse pnlz o Sr. W asburni. M inistro dos E stad os U ni­
da A m erica do N orto n ellc  acred itad o.

O Sr. W asburn  publicou um m nnifesto  no qual d e c la ra v a  o P res i­
dente Lopez um m onstro e ccm o ta l —  “ fó ra  d a hum anidad e".
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a Esquadra brazileira. que se embandeirou á nossa passagem, to­
cando as musicas de parte a parte.

Dia .17 — Passámos Vitla Oliva.
Dia 18 —  Acampámos em Roque Gonzalez.
Dia 24 —  Transpuzemos o rio Surubi-hy e acampámos em 

sua margem direita.
Neste ponto deu-se hontem um combate renhido, no qual se 

portaram mal o 5o o o 7" de infantaria do Exercito, que, compro- 
metteudo gravemente a acção tão habilmente dirigida pelo Gene­
ral Andrade Neves, teriam sido aprisionados nella, se não fôra o 
valente concurso do 30° e 34° batalhões de Voluntários da Patria, 
que acudiram heroicamente era seu soceorro. O 5o foi castigado 
pelo commando em chefe, com a dissolução e dispersão pelos de­
mais corpos. (Ordem do dia n. 253, Collecção Caxias).

OUTUBRO

Dia 1 —  Reconhecimento do cntrincheiramento de Pekicir>, 
que se reputou inatacavel.

Dia 3 —  Falleee o Tenente Manuel Theodoro de Jesus.
Dia 14— Foi nomeado assistente do Deputado do Quartel-Mes­

tre General, junto ao commando das forças brazileiras em Hu- 
inayta, o Tenente Domingos do Souza Leão Rego Barros.

NOVEMBRO

Dia 23 — Embarcou o batalhão em Palmas, a bordo do trans­
porte 8. Christovam, com destino á margem direita do rio Para- 
guay e desembarcou no porto que se denominou Santa Thereza, 
no Gram-Chaco.

Dia 27 —  Proseguiu a marcha por tremedaes alagadiços.
—  Essa marcha é á admiravel concepção estrhtegica do Ge­

neral em chefe brazileiro, feita por tremedaes, que foram estiva­
dos pòr milhares de troncos de palnrnras- pontes sobre rios, e 
aterros, lançados em lôdo-pantanos e paús na extensão de mais 
de 20 kilometros. Esta estrada, partindo de Santa Thereza em

■
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semi-circulo e terminando na margem do rio Villeta, evitou os 
fogos da formidável fortaleza de Angustura.

Ficou conhecida entre os alliados pelo nome de —  “ Marcha 
do ilnuco esquerdo —  ou Estrada do Chaco” .

Chegámos ii foz do rio Villeta, ao qual os soldados deram o 
nome de “ Negro” , na tarde desse dia —  Em frente, na margem 
opposta do rio Paraguay, está em posição risonha a povoação 
de Villeta.

DEZEMBRO

Dia 5 —  Embarcou a bordo do monitor Alagoas, indo desem­
barcar no porto de Santo Antonio, margem esquerda do Paraguay, 
retaguarda do inimigo, neste dia.

Dia 6 —  Tomou parte no famoso combate da ponte do Ito- 
róró, onde cahiu gravemente ferido, o commandante Joaquim 
Ignacio Ribeiro de Lima.

Conduziu-se com tamanho denodo esse corpo nesse combate, 
bem como o seu commandante, que o General em chefe o promoveu 
a Tenente-Coronel por actos de bravura.

Dia 8 —  Foi nomeado para commandar o corpo o Major Amé­
rico Antonio Cardoso.

Dia 11 —  Brilhante conducta deste corpo na batalha de Avahy 
onde em quadrado rcpelle 3 ou 4 ataques da cavallaria paraguaya. 
que havia já desbaratado o quadrado do 9o batalhão de linha. 
Neste dia dá-se a oceupação de Villeta.

Dia 12 —  Por lhe faltarem commandnntcs e officiaes perdidos 
nos combates deste mez, o Marechal commandante em chefe Mar- 
quez de Caxias determinou que fossem dissolvidos vários corpos de 
Voluntários da Patrin, entre os qunes este, indo a ala direita para 
o 46° e a esquerda para o 54°, também de Voluntários..Profundo 
desgosto nas fileiras* do velho 11° de Voluntários.

Dia 14 —  Fallece o Major Joaquim Ignacio Ribeiro de Lima, 
sendo publicada a sua morte e sua promoção a Tenente-Coronel 
por actos de bravura, praticados no combate do Itoróró.

Principiam os officiaes e praças do cxtincto batalhão a tomar
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parto anonymnmente na campanha ,nos seguintes factos: 17 de 
Dezembro, reconhecimento de Lomns Valentinas; 21, 22 e 23, ata­
ques sobre essas fortificações, onde com custo so mantiveram as 
posições tomadas.

Dias 24 e 27 —  Conquista de Pekicery e Lomas Valentinas. 
Expediciona para o Potrcro Mármore, onde consta se refugiara, 
o Marechal Francisco Solnno Lopez, regressa daquella expedição 
em 3ü e assiste em caminho á capitulação de Angusturo. Acampa 
ao meio-dia em Villeta. (13).

ANNO DE 1869

JANEIRO

Dia 1 —  Embarca em Villeta a brigada do Coronel Hermes 
Ernesto da Fonseca, com destino á cidade de Assumpção, onde des­
embarca e occupa a cidade no mesmo dia.

Dia 3 —  Marcha o Exercito, passando por Avahy e Itoróró, 
indo acampar em Santo Antonio, onde estivéramos no dia 5 do 
passado.

Dia 4 —  Segue a marcha, indo pernoitar na villa de S. Lou- 
renço de Campo Grande.

Dia 5 —  Continuamos a marcha, entrando triumphalmente 
tocando musica e desfraudando bandeiras, ao meio-dia, na cidade 
de Assumpção, Capital do Pnraguay, a qual estava protegida por 
grande sommn de barricadas.

Foi encontrada cm abandono.
Dia í) —  Deixou o commnndo em chefe do Exercito alliado o

(13) O M are ch al M arquez de C ax ias  nilo publicou em ordem do dia. 
do E x e rc ito  ns p artes  o fflc lacs  doa com m n n dan tesde corpos re lativ a»  
ao s com b ates de D ezem bro de 1S68. sendo qu«j o 42? tom ou p arte  b r i­
lh an te  nos <le C e 11 como unidade m ilitar. d o s 'q u a c s  d ev ia  ser dada 
a  p arte  o fflc ia l.

Convem  lem brar ao  le ito r que do *dla 12 em d ian te  d eixou  d e  e x is ­
t ir  o 12° de V o lu n tá rio s, cu jo  archivo . divid ido em  dous, foi en tregu e 
m etade ao 46° e o u tra  m etade ao 54°. Com  essa  d ispersão do docum en­
tos a  p a rtir  de 6 de D ezem bro custou-nos m ulto o rg a n lsa r a  presente 
f é  de o filc lo .

G P G
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Marechal Marquez de Caxias, assumindo o mesmo commando iu- 
terinamente o Marechal de Campo Guilherme Xavier de Souza.

FEVEREIRO

Dia 19 —  Chegou a esta cidade o Conselheiro José Maria da 
Silva Paranhos, Ministro Plenipotenciário do Brasil, em missão 
especial no Rio da Prata.

MARÇO

Dia 7 —  Seguimos com a 4“ brigada para a villa de Luque.
Dia 10 — Um vagão paraguayo, montando uma peça de arti­

lharia e empurrado por uma locomotiva, apparecc em Juquery, 
vanguarda do nosso Exercito e faz tres tiros de peça sobre as forças 
brazileiras, fugindo em seguida.

Juquery. dista de Luque 4 ou 5 kilometros. A ’ tarde marchou 
de Assumpção para Duque, o Io corpo do Exercito brazileiro.

Dia 12 — Marcha da brigada para Juquery.

ABRIL

Dia 1 —  O cadete Genuino tentou matar, com ura tiro quo íe- 
lizmcnte não acertou, o Major Frederico Buys, commandante do 
46*, ao qual estava ligada a ala direita do 42°; aquelle cadete per- 
teucia a este.

Dia 16 —  A ’s 8 horas da manhã chegou a Luque Sua Alteza 
Real o Príncipe Conde d’Eu, Marechal do Exercito e comman- 
dante em chefe das forças da alliança, nomeado para substituir 
o Marechal de Campo Guilherme Xavier de Souza. Assumiu o com­
mando em parada geral do Exercito.

MAIO

Dia 19 —  O cabo da 5* companhia do 46°, Honorio Pereira da
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Silva, deu um tiro no commRndantc Buys, que também não acer­
tou. Assumiu o cominando do 46° o Major José Libanio de Souza.

Dia 20 — Marchámos pela manhã de Luque, e fomos acampar 
em S. Lourenço do Campo Grande, onde estivemos a 4 de Janeiro. 
O Conde d*Eu acompanhou-nos até o acampamento c voltou a 
Luque.

Dia 21 —  Marchámos para ltá, onde acampámos a 22.
Dia 24 —  Sahimos de ltá e acampámos ás 5 horas da tarde 

na villa Itaguá, onde nos reunimos ao Exercito, que marchava pn- 
rallelamente.

Dia 25 —  Continuámos a marcha até Piraju*, onde acampá­
mos ás 3 horas da tarde.

Dia 26 —  Reconhecimento da posição de Cerro Leno e As- 
cu rras.

JUNHO

Dia 2 —  Deixou o cominando do 46° o Major José Libanio de 
Souza, substituindo-o o Tenente-Coronel Carlos Antonio Pereira 
de Macedo.

Dias 3 e 5 —  Novo reconhecimento nas mesmas posições.
Dia 6 —  Chegou o General Ozorio e assumiu o cominando do 

■2o corpo do Exercito.
Dia 10 —  Tendo sido atacada a columna do General João Ma­

nuel Menna Barreto, ao voltar de Villa Rica, hontem seguiu a 
marche-marche a divisão do General Herculano Sanciio da Silva 
Pedra, á qual pertence o 46°, em soccorro daquella.

Dia 11 — Chegaram a Piraju* muitas famílias paraguyas, 
das que se juntaram á columna do General Menna Barreto, fu­
gindo assim da tyraunia de Lopez, recolhendo-se com olles toda a 
expedição, ficando extraviados 25 officiaes e 207 praças, que se sup- 
põem aprisionadas pelo inimigo. Entre os extraviados se achavam; 
o Coronel Chananeco e Bento Martins.

Dia 19 —  Grande alegria no Exercito, por se ter apresen­
tado toda a gente do Coronel Chananeco, que se suppunha apri­
sionada pelos parngunyos.
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JULHO

Dia 22—Os pnrnguayos atacaram os bagageiros que estavam 
dando pasto aos animaes, aprisionando alguns destes.

AGOSTO

Dia 1 —  Marchámos de Pirajú* ás C horas, da tarde e acáiu- 
pámos em Paraguary no mesmo dia, á meia noite.

Dia 2 —  Continuámos a marcha, á tarde, sendo interrompida 
logo adiante, por ter o inimigo ateado fogo cm vasto macegal, que 
enchia a grande planície de Paraguary. Continuámos a marcha até 
o desfiladeiro do Sapucahy, onde o inimigo se achava fortificado. 
Houve muitas trocas do tiros de canhão; abriu-se uma picada, 
para contornar a posição inimiga. Apercebendo-se desse movimento 
os pnrnguayos abandonaram o desfiladeiro.

Dia 6 — Atravessámos o extenso banhado do Costa Pocu\ 
com agua pelos joelhos e fomos chegar ao meio-dia de 7 em Valen- 
zuelln, pequeno povoado onde encontrámos ainda internado o glo­
rioso libertador uruguayo D . José Artigas, reliquia sagrada dos 
veteranos do Estado Oriental.

Dia 8 Marchámos para Peribebuy, onde chegámos a 10.
Dia 12 — Brilhante assalto e tomada da povoação de Peri­

bebuy . A 's 9 horas da manhã, uma longa linha de atiradores a en­
volve e a toma á bayoneta, protegida pelas massas de infanta­
ria, que a seguiu de perto. Ozorio entra a cavallo na praça, to­
mando em pessoa uma bateria inimiga; lamentavelmente morre 
o brigadeiro João Manuel Meuiia Barreto. Marchámos a 13 e fomos 
acampar a 35 no povoado de Caa-Cupé, onde encontrámos muitos 
prisioneiros brasileiros agonisando de fome.

Dia lü  —  Seguimos a marcha ás 6 horas da manhã, ás 6 1|2 
ouvimos ao longe o crepitar de fuzilaria. Em marche-marche vence­
mos a longa estrada e ás 8 horas desembocavamos era um campo 
de mais de duas léguas de extensão. Ahi o inimigo formou em nu­
mero de 16 mil homens, effectuando uma retirada bem organisada.

A nossa força estendeu linha e principiou a batalha, a mais
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bem dirigida que temos visto nesta longa campanha. O Conde 
d’Eü dispunha de 4 mil homens; entreteve a acção até que ao meio- 
dia chegaram reforços do corpo de Exercito do Marechal de Campo 
Victorino José Carneiro Monteiro, e de cavallaria do Brigadeiro 
José Antonio Corrêa da Cnmara c Coronel Hyppolito Ribeiro, 
pelo flanco esquerdo e retaguarda, bem como a 8* brigada de Ma­
noel Deodoro da Fonseca pela direita.

Foi o inimigo comprimido e esmagado dentro de uma hora, 
ficando no campo 2 mil cadaveres, em nosso poder 1.300 prisio­
neiros, 42 carretas, 23 boccas de fogo, varias bandeiras, fugindo 
o resto em todas as direcções.

Dia 18 — Marchou o 1° corpo do Exercito, deixando empe­
nhada a direita o grande combate entre o 2o corpo brazileiro e o 
Exercito paraguoyo entrincheirado em uma matta chamada Ca- 
guijnra*. O inimigo foi desbaratado.

Foi castigado rigorosnmente um soldado do 46° de Voluntários 
que em Cunizu* se passara para o inimigo, o qual fora tomado 
com ns armas na mão em Peribebuy.

Dia 10 —  Marchámos até ao acampamento Alfonso, contra­
marchamos indo acampar a 24 em Capilla Duarte (Lagunas y Es- 
teros), onde a soldadesca muito se divertiu tocando o sino da Ca- 
pella, unico encontrado no Paraguay.

Seguimos a marcha até chegarmos a um porto do rio Man- 
duvirá, em 27.

Dia 29 —  Mudámos de campo para a margem mais abaixo do 
Manduvirá.

SETEMBRO

Dia 5 —  Chegcu a Assumpção o 54° de Voluntários, no qual 
se achava a ala esquerda da do 42" de Voluntários, voltando de 
Villa Rica.

Dia 10 —  Embarcou do Manduvirá a bordo do vapor “ 16 de 
Abril o 46° de Voluntários, cem destino a Arecutaguá, onde chegou 
na mesma data.

Embarcou novamente no vapor Galgo para o Rosário, a 22,
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onde chegou a 23» marchou desta villa para a de Santo Esta- 
nisláo a 8 de Outubro, acampando ahi a 13. Neste local encon­
traram-se muitas ossadas frescas, que se attribue de mortos a 
fome, por ordem do Lopez e dahi fazendo parte da vanguarda ao 
mando do Coronel Fidelis Paes da Silva a 14, iudo acampar na 
margem esquerda do Capivary.

Dia 16 —  Expedicionou para a villa de S. Izidro de Curu- 
guaty —  grande fome no Exercito, marchámos a 17 e acampámos 
no mesmo dia no Passo Capivary.

Continua a grande fome no Exercito.
Dia 19 —  O oommandante em chefe mandou distribuir uma 

colher de “ Extractum curnis”  aos famiutos do Exercito.
Dia 20 —  Chegou uma ponta de gado, no entanto, já  agoni- 

sava gente com fome. Desertaram do 46" para a Villa do Rosário 
17 homens.

Dia 27 —  Expedicionou para S. Izidro e Curuguaty, atraves- 
i mdo uma matta de 5 léguas de extensão e chegando na mesma 
nata ao Rio Corrientcs, passando toda a bagagem em pelotas. Par­
timos a 28, atravessando outra matta de 3 léguas, descançando ás 
10 horas, contiuuundo de novo, ás 2 da tarde, acampámos ás 5 3|4 
na villa de .S. Izidro de Cnruguaty.

O Coronel Fidelis. que se adiantára pela manhã, cahira de 
surpreza sobre a guarnição da villa, travando combate rápido, ma­
tando muitas de/..vnas do homem; e aprisionando 80 paraguayos, 52 
bois, deixando o inimigo 60 mortos. O Coronel Fidelis tinha ape­
nas 20 homens de cnvnllnria o 50 de infantaria e os paraguayos 
eram em numero de 4 0u.

NOVEMBRO

Dia 2 —  Expedicionou para a margem esquerda do Rio Je- 
juy, onde travou combate com alguns piquetes paraguayos, que 
passavam aquelle rio e fugiam deixando alguns prisioneiros. Con­
tramarchou para Capivary, encontrando em caminho o forneci­
mento de viveres, onde chegou a 5. Durante a fome soffrida pelo
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Exercito que flcára em Capivnry, não escapou cachorro nem ani- 
maes de seUa. á voracidade dos famintos.

Dia 7 — Foi rendido na vanguarda o 46* pelo 11° de infanta­
ria c teve ordem para marchar, afim de nos reunirmos ao I o corpo 
Exercito á retaguarda.

Dia 8 —  Marchámos ás 4 1|2 horas e ahi nos reunimos ás 7 da 
noite.

Dia 0 —  Para alliviar o fornecimento de viveres ás forças 
que ainda tinham de operar, resolveu o General em chefe remover 
para o porto do liosnrío todos os batalhões de Voluntários da 
Patria, que não eram mais precisos alli, ficando á tropa de linha 
a incumbência de vigiar c perseguir ainda o inimigo, se fosse 
necessário. Assim, pois no dia 11, ás 4 1|2 horas da madrugada, 
partiu do Potrero Capivary para a Villa do Rosário, a divisão 
do General Hercnlano Sandio da Silva Pedra, composta de todos 
os batalhões de Voluntários da Patria, que havia naquelle I o corpo 
do Exercito. O Príncipe coinmandante em chefe fez uma allocução 
ás tropas, exaltando lhes o merecimento e a bravura, acompa­
nhando a divisão até ama légua pouco mais ou menos. Depois de 
penosas marchas sobre um sol ardentíssimo, chegou a gloriosa 
divisão dos Voluntários da Patria á Villa do Rosário, ás 3 horas da 
tarde, do dia 14 de Novembro de 1S69, descançando ahi das duras 
fadigas da gunrio.

DEZEMBRO

Dia 27 —  Pela ordem do dia nddicional ao n. 42 desse dia, 
-do commando em chefe de todos as forças, foi promovido ao 
posto de Capitão, por netos de bravura praticados no mez de 
Agosto ultimo, o Tenente do 46° Joaquim Silverio de Azevedo 
Pimentel.
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Dia 5 —  NA VIELA DO ROSÁRIO. Publicou-se n ordem 
do dia addicional u do ». 42. datada de 27 de Dezembro ultimo, 
do acampamento do S. Izidro de Curuguaty.

Dia 13 —  Vindo da vanguarda, (Santo Izidro de Curuguaty) 
chegou o General em chefe, o Principe Marechal Conde d’Eu..

Dia 28 —  Uma commissão composta dos Capitães Joaquim 
Silverio de Azevedo Pimentel, João Capistrano de Aguiar Montar* 
royos e Porfirio Hygino da Costa, tendo como orador expositor 
o Capitão Pimentel, organisador derla, dirigiu-se ao Marechal do 
Campo Viclorino José Carneiro Monteiro, (depois Barão de São 
Borja),commandante das forças ao norte doManduvirá e pediu-lhe- 
que, como pernambucano que era, ajudasse a dita commissão a 
obter do Principe commandante em chefe a reorganisação do 11® 
de Voluntários ou 42® idein. extincto sem reflexão em 13 de De­
zembro do anuo atrazado. Ü General acolheu com louvor a com­
missão e euenrregou-a de ir directamente ao Principe, que elle, 
Victorino, se .-obrigaria a rcorgánisar o dito corpo, no caso 
de Sua Alteza concordar c acceder ao requerimento verbal da 
commissão.

Dia 30. —  À commissão dirigiu-se ao Principe, commandante 
em chefe, o qual mostrou a melhor vontade, mas que so ia 
entender com o General Viciorino. Voltou a commissão a fallar 
com o referido General.

Dia 31 —  Muito cedo estava a commissão no Quartel-General 
de Victorino, pedindo-lhe que não demorasse a 6olução do com- 
mum empenho.

O cliefq tomando da espada disse á commissão: —  “ Espe­
rem-me aqui” .

A ’s duas horas da tarde voltava o General Carneiro Monteiro, 
que deu á commissão a seguinte resposta: —  “ Cortei todas as díf- 
ficuldades e o batalhão vne ser reorganisado.”

O contentamento da commissão foi extremo, abraçando o por­
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tador de tão boa nova, que, por sua vez, fez o elogio do esforço 
•e patriotismo dos membros delia.

Os tres officiaes sahiram radiantes de alegria, indo coinmu- 
oaicár a noticia a seus dispersos companheiros c camaradas, tendo 
deixado em mão do General a relação dos 28 officiaes ainda exis­
tentes, com declaração dos destinos em que se achavam, relação 
•essa que o Marechal Victorino levou ao Príncipe commnndante em 
•chefe.

FEVEREIRO

Dia 1 —  Foi promovido ao posto de Tenente o Alferes Josá 
Luiz Nery da Silva.

Dia 3— Embarcam de volta para o Brazil, os batalhões de Vo­
luntários da Patria 40° (bahianos) c 53° (pernambucanos). Este 
fora o terceiro batalhão de Voluntários de Pernambuco, que teve 
na campanha os ns. 21"* e 53“.

Dia 4 —  Vinda de Humaytá, onde fôra guardada, foi en­
tregue ao General Victorino, a gloriosa bandeira do 11° ou 42° 
«le Voluntários, o qual ao recebel-a, beijou-a com amor.

Dia 24 —  O General Victorino mandou chamar o Capitão 
Pimeutel para que prevenisse aos companheiros que a reorgani- 
sação do batalhão ia se completar em Humaytá, onde estava aquar- 
tellado o 54°, em cujas fileiras fôra incluida a ala esquerda do 42°.

Dia 26 - -  Ordem de embarque para o 30° e 46°. Foram des­
ligados os officiaes e praças do 42°, que serviam nas fileiras dos 
mesmos. No 46° estava a ala direita do extincto 42°.

Dia 27 —  G< officiaes e praças do 42° de Voluntários da Pa­
tria em reorganisação, foram por ordem verbal do General com- 
mandante das forças, mnndados addir ao 22° batalhão de infantaria 
•de linha.

MARÇO

Dia 1 — Foram desligados do 22* batalhão de infantaria, por
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ordem de igual procedência, as praças e offioines ao mesmo ad- 
didas.

Em virtude do art. 17 dos apontamentos do Qnnrlel-General 
das forças ao norte do Manduvirá, tomou a ala a denominação dc- 
42° corpo de Voluntários da Patria, e passou a commandal-o o Ca­
pitão João Capistrano de Aguiar Montarroyos, e a físcalizal-o o 
Capitão Joaquim Silverio de Azevedo Pimentel.

Dia 3 —  Chegou dç volta, vindo de S. Izidro «le Curu- 
guaty, á Vil ia do Rosário, o corpo do Exercito commaudado pela 
General José Auto da Silva Guimarães, depois Barão de Ja- 
guarão.

Dia 4 —  Dn-so a primeira ordem do dia regimental n. 1, 
designando interina mente cs cargos e empregos do batalhão. Chega 
ao acampamento do Rosário a noticia ofncial da morte do Mare­
chal Presidente da Republica do Paraguay, D. Francisco Solano 
Lopez, acontecida no dia 1 do corrente, em Aquidaban, junto ao- 
Cerro-Corá.

O chefe inimigo foi morto a lançadas pelo cabo José Fran­
cisco Lacerda, vulgo Chico Diabo, ordenança do Coronel Voluntária 
da Patria João Nunes da Silva Tavares, chefe das forças de van­
guarda ao m*ando do General José Antonio Corrêa «la Cnmurn, que 
operavam pelas Villas da Conceição e S. Pedro.

Dia 5 —  Publica-sc a ordem do dia n. 2, na qual se faz a pro­
moção dos inferiores.

Dia 7 —  Veio para o corpo o Capitão Felizardo Toscano da 
Brito.

Dia 13 — A ’s 2 horas da tarde o commandante interino, com 
seus officiaes e a banda de musica, dirigiu-se ao General Victorino 
ao qual agradeceram o interesse e zelo que desenvolveu para a 
reorganisação do corpo. Pedindo-lhe o commandante a bandeira, 
elle, General, disse, que ella estava em poder de Sua Alteza o Prín­
cipe, o qual manifestara desejos de entregal-a a seus proprios sol­
dados.

Em vista disso, o batalhão dirigiu-se ao Quartel-General do- 
cominando em chefe, onde já o esperava Sua Alteza.

Ahi chegados, em breve allocução, o Conde d’Eu, entregou a-
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“ insígnia gloriosa tão bem defendida por aquelles valentes solda­
dos a quem etlo Príncipe, saudava pelo proximo regresso á Pátria, 
depois de tão longos annos de lutas, privações, em que revelaram 
o mais ardente e invejável patriotismo” .

Dado um viva á Nação Brazileira, á Sua Magestade o Impe­
rador, e ao General em chefe, rompeu a musica o Hymno Nacional, 
retirando-se a força a seu quartel.

Nesse dia foi promovido a Major o Capitão João Capistrano 
de Aguiar Montarroyos e a Alferes o 2° cadete Manuel Mendes da 
Silva; e para cotnmaiídar o 42®, foi nomeado o Major em commis- 
são José do Rego Bnrros, que assumiu o cominando nesse mesmo 
dia (ordem do dia n. 44).

Dia 14 —  Embarcou o batalhão no porto do Rosário, ás 6 
horas da manhã, a bordo do vapor Leopoldina, largando ás 7 1(2.

A 7 1 hora da tarde passámos pelo Manduvirá; ás 2 pelo Are- 
cutaguá e ás 2 1|2 pela villa Occidental, na margem direita. A7s 
4 1|2 enfrentámos —  La Trínidád —  na margem esquerda e ás
4 3(4 fundeámos na cidade de Assumpção.

Dia 15 —  Deixámos esta cidade e continuámos a descer o rio 
Paraguay. Passámos o Pilcomayo ás 7 1(4. A 7s 7 3|4 em frente ás 
barrancas de Santo Antonio, onde o Exercito desembarcou a 5 de 
Dezembro de na retaguarda de Lopez ás 8 horas e 10 minutos, 
por Villeta ; ás 8 1(2 por Ànguslura ; ás 9 por Palmas ; ás 
10 1(2 pela villa Oliva: ás 3 1|2 da tarde pela villa Franca; ás
5 horas e 25 minutos passámos por Tebiquary; pelo Pilar ás 8 1|2 
e Tayi ás 9; e finalmente em Humaytá ás 10 e desembarcámos 
ás 12 hora?.

Dia 18 —  À  ala esquerda do batalhão que ainda se achava no 
54® de Voluntários, foi deliu desligada unindo-se ao 42®, quo ficou 
por isso, organisado e completo.

Dia 27 —  Incendiaram o bellissimo theatro de Humaytá, 
construído pelo corpo de engenheiros, á custa dos officiaes do 
Exercito.

Dia 29 —  Foi publicada a ordem do dia n. 46, de 28 do corr 
rente, em que foram promovidos para o corpo, os seguintes offi­
ciaes e praças:
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Para Capitães, os Tenentes:
Euclides de Carvalho Reis e Fernando Pacifico de Aguiar 

Montarroyos.
Para Tenentes, os Alferes:
Anlonio Machado Revoredo, Christovam Francisco do Paula 

Cavalcanti, Joaquim Velloso da Silveira e Genuíno de Hollanda 
Vasconcellos.

Para Alferes:
Sargento quartel-mestre Geroncio dos Santos Teixeira, I o 

sargento José Pereira da Silva Guimarães, 2° sargento Anthero 
Tavares da Silva, 1° cadete 2o sargento Jucundino de Queiroz Mon­
teiro Regadas, 2o sargento Manuel Caetano Vieira da Paz, 2U ca­
dete 2o sargento João Rodrigues de Souza e 2o cadete José Ber- 
nardino Pereira de Brito.

Dia 31 —  Embarcou este batalhão com 470 praças, e a ala 
esquerda do 35° de Voluntários, a bordo do transporte Isabel, 
ás 5 1|2 horas da manhã, com destino ao Brazil, e na mesma oc- 
casião embarcou também o 46° e a outra ala do 35° nos transpor­
tes S. José e Alice, fazendo parte de uma brigada ao mando do 
Coronel Francisco Lourenço de Araújo, composta dcllc, do 35* 
e do 46°, to.dos do Voluntários (pernambucanos, paulistas e ba- 
hian.os), partindo de Humaytá ás 7 horas.

Passámos por Curupayty ás 7 lj2 ; por Curuzu’ ás 7 horas 
e 40 minutos; ás 8 1|2 pela barra da Lagoa Pires e Tuyuty.

Entre o Cerrito e Confluenza ás 8 horas e 45 minutos. Ahi parou 
o vapor e dissemos adeus ao rio Paraguay e á Republica do mesmo 
nome, singrando o vapor nas Tres Boccas, as aguas do magestoso 
Paraná.

Passámos pelo cidade de Corrientes ás 10 horas e 20 minutos; 
ás 10 1|2 pelo Saladero; ás 10 horas e 3|4 pelo Riachuelo e Ilha 
da Palomera, celebres pela batalha naval que ahi se deu em 11 do 
Junho de 1865, ganha pelos brazileiros, cujos mortos se enter­
raram nesa ilha.

Aos 15 minutos da tarde, passavamos pelas barrancas de 
Mercedes; á 1 hora pelo Empedrado ou Capilla dei Se flor.

A ’ 1 1|2 polo Rincou dei Soto, onde estivéramos Paraguayos
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muito tempo 110 campo Chimbolar. A*s 4 horas enfrentámos com 
Bella-Vista (villa). A 's 5 horas chegavamos ás barrancas de 
Cuevas. Ahi deu-se em Agosto de 1865 um combate de artilharia 
entre as forças paraguayas em terra o a esquadra brazileira, que 
descia o rio.

Estas barrancas tem mais de 32 léguas, pois o vapor, 
deitando 16 milhas por hora, gastou 3 horas e 1|4 em percor- 
re!-as.

ABRIL

Dia 1 —  Levantámos ancora e partimos ás C 1|4; ás 7 1|2 
enfrentámos a capitania de Goya; ás 8 1|4 desabou um grande 
lemporal e o Paraná cobriu-se de vagas, tornando-se um pequeno 
•oceano enfurecido.

A ’s 4 1|2 da tardo parámos, enfrentando a cidade de La Paz, 
onde encontrámos o S. José, a cujo bordo vinha o commaudante 
■da nossa brigada com seu Estado-Maior e o 46° de Voluntários.

A 's  2 horas passámos o Espenillo, divisa de Comentes com 
Entre-Rios e demos fundo ás 4 3|4.

Convim lembrar que os Paraguayos não excederam os limites 
da Província de Comentes, chegando nella atá o Rincon dei Soto, 
de onde voltaram.

Dia 2 —  Partimos ás 10 1|2. A ’s 4 horas e 20 minutos en­
frentámos a cidade do Paraná; ás 4 3|4 avistámos á direita, ao 
longe, a de Santa F6.

A ’s 5 horas o Izabel estremeceu e galgou um banco de areia. 
Susto geral. Demos fundo ás 6 horas.

Dia 3 —  Continuámos a viagem ás 5 horas da manhã. A 's 
6 horas e 40 minutos passámos pela Villa de Diamante; ás 9 horas 
•e 40 minutos pelas barrancas de S. Lourenço, nas quaes em 1845 
os argentinos resistiram com artilharia aos navios de guerra frau- 
cezes.

Ainda existiam ahi vestígios das trincheiras. Confrontámos ás 
10 horas com a povoação de S. Lourenço; ás 11 horas a cidade 
•do Rosário, linda cidade na margem direita. Aos 40 minutos da 
tarde passámos pela povoação Piedra.



94 1870 -  AiiRii.

A* 1 hora e 15 minutos pela de S. Nicoláu, de bello aspe­
cto ao longe. A  s 2 112 contemplavamos as barrancas de Tonelero, 
onde a 17 de Dezembro de 1851 a esquadra alliada Brazilio-Ar- 
gentina, zombou das baterias de Lucio Mnncilla, cunhado dô  
dictador Rozas. O rio ahi é estreitíssimo.

A ’s 2 1|2 horas pela linda estancia Dos Ennanos.
A ’s 3 1|4 pela celeberrima fortaleza de Obligado, a qual é 

uma barranca alta, sem caracter de fortificação, onde houve um 
combate naval com os frnncezes em 1845.

A ’s 4 horas pela Villa de S. Pedro, a qual é grande e bonita.
A 's 5 horas pelo Varadero, pequena povoação (possamol-a 

ao longe). Fundeámos ás 7 1|2 da noite.
Dia 4 —  Levantámos ancora ás 5 1|2 horas. Passámos pela 

embocadura do magestoso rio Uruguay e pela ilha de Martin 
Garcia, entrando nas aguas do Prata ás 6 horas da manhã.

A ilha apresenta 5 fortes, um dos quaes desmontado pela» 
enchentes e os outros bem artilhados com grossos canhões.

A ’s 7 1|2 encontrámos o transporte Fasíuwjow. Parámos sobre 
rodas e recebemos delle um pratico para deixar em Montevidéo. 
A ’s 9 horas enfrentámos pela colonia do Sacramento, á margem 
esquerda de Prata.

A ’s 4 horas passámos pelo Pontão-Pharol, no baixio Panella. 
no qual via-se ainda a roda do vapor brazileiro Falcão, que alo 
foi a pique.

A ’s 4 3|4 passavámos pelo Cerro e ás 5 horas demos fundo 
em Montevidéo. bella capital do Estado Oriental do Uruguay.

Dia 5 —  Comprou-se todo o novo instrumental da banda de 
musica. Os officiaes receberam um mez de soldo para compra d  ̂
roupa, pois vestiam andrajos.

Dia O —  A ’s 7 horas da noite deixavamos — “ el hermoso pu- 
erto" de Montevidéo com destino á Santa Catharina.

Dia 9 —  Depois de uma magnifica viagem, amanhecemos o- 
din na cidade do Desterro, capital da então Província de Santa 
Catharina. Alguns officiaes. ao pisarem a terra brazileira, toma­
ram punhados delia, que a beijaram. Fomos nquartellar na Praia 
de Fóra.
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Dia 10 — Chegaram também os transportes S. José e Alice, 
com o resto da brigada, isto é, o 35° e o 46° de Voluntários.

Dia 11 —  Partimos de Santa Catharina ás 8 horas e 10 mi­
nutos e com feliz viagem nos lizemos ao mar.

Dia 13 —  A ’s 2 horas da tarJe entravamos no Rio de Ju- 
neiro, recebidos pelas fortalezas da barra com salvas de artilharia 
e emhandciramentos dos navjos surtos no porto. Ancorámos ás 
2 1|2 horas, indo S. Aí. o Imperador a bordo cttmprímeiuár-nos 
e dar-nos as boas vindas.

A ’s 4 horas fomos desembarcar no quartel da Armação, em 
Nictheroy, onde se nos mandou dar roupa e fardamentos novos.

Dia 19 —  Reunida toda a brigada, fez a sua entrada triiuu- 
phal na corte do Brazil, no dia 19, acolhida com discursos, festas, 
illumiuações, flores, arcos, etc. O povo delirava nas mais espon­
tâneas manifestações do seu enthusi&smo.

Dia 21 —  Por decretos desta data, foram declarados ofticiaes- 
honorários do Exercito todos os de que se compunha a brigada e 
galardoados com gráos de differentes ordens honorificas do Impé­
rio, muitos delles, bem como grande numero de praças de pret.

Prepara-se o corpo para um exercício geral no campo de 
S. Christovam, o qual se realiza dias depois.

Dia 30 —  Embarca-se o corpo a bordo do transporte Ua~ 
picuru’ .

Vae a bordo Sua Magestade, a despedir-se delle c assisto ao 
pagamento dos atrazados a officiaes e praças, mandando abonar 
os 300$ a cada um daquellcs a quem o decreto n. 3.371 promettera 
em 7 de Janeiro de 1865. Muitos officiaes o receberam igmilmente 
com os soldados, merecendo por isso louvores do momucha.

Despedindo-se este de todos ás 3 horas, o navio fez prôu á 
barra e partiu para Pernambuco, dizendo adens á formoso bahia 
de Guanabara.

MAIO

Dia 1 —  No Oceano — Sem ser um navio de grande marcha, 
o Jtapicuru’ amanheceu em pleno mar. A soldadesca devorava com 
a vista a immensidade oceanica, como querendo ver surgir pela
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prôn, a terra natal de onde partira havia cinco annos e quatro 
dias.

Os soldados enchiam as trincheiras do navi*# k a banda ae 
musica á prôa ensaiava as alegres peças do seu novo repcrtorio. 
Tudo era alegria, porque se voltava á patria.

E* preciso estar-se ausente da terra natal por tão longo es­
paço de tempo, para bem se comprehender o alvoroço e a ancie- 
dade com que aquelles corações, como que antegozavam a suprema 
ventura de pisar o solo natal; abraçando aos entes queridos, que 
tantos sustos a guerra lhes incutira, sustos que só as lagrimas 
amenizavam.

Ainda desta vez aquelles veteranos e guerreiros tinham que 
esj erar o vencer a longa travessia, que do Rio de Janeiro vae a 
Pernambuco. Deixemol-os entregues á sua satisfação de chegar 
e voemos de bordo do Itapúniru* e vamos com o leitor adejar 
por sobre a risonha cidade do Recife.

Sabia-se na bella Mauricéa que o glorioso l l ” de Voluntários 
hoje 42", devia chegar a seu porto, nos principios do mez de 
Maio. O alvoroço na cidade era extremo. AqueJle corpo fôra o 
primeiro quê se organizára e formara em Pernambuco, recebendo 
em suas fileiras toda a lidalguia da terra.

Magistrados, negociantes, senhores de engenho, mais de 200 
acadêmicos da faculdade de direito, primeiros caixeiros, indus- 
triaes e artistas, tudo corria para alistar-se nas fileiras desse ba­
talhão, que em poucos dias ficava completo. Todos, á porfia, que­
riam pertenccr-lhc; o foi com difficuldode que o Presidente da 
Província e o commandnnte das armas convenceram a muitos 
delles que deriam partir no segundo batalhão, em organisação !

Ainda assim, o 11° corpo, cujo estado completo devia ser de 
875 homens, levou uma cauda de aggregados, a qual elevou-lhe o 
effectivo a 1.01(5 homens, como se vê da relação a este annexa.

Na cidade tudo era alvoroço e satisfação para uns, dores e 
lagrimas para outros, que perderam seus entes queridos na 
guerra.
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Adoptai am-se medidas para prevenir ao povo a approxima- 
ção do navio. Tres tiros de peça dados pela fortaleza do Brum, 
seria o signal.

O telegrapho de signaes e todos os navios surtos no porto 
se embandeirariam em arco.

Levantavam-se arcadas, por toda parto ornamentando-se as 
pontes, janellas, varandas e saccadas com ílammulas, galhardetes, 
colchas, bandeiras, etc. Tudo faliava, tudo repetia as glorias do 
11° de Voluntários, puiraudo a satisfação o alegria era iodas as 
physionomias. Havia um ar de festa em todas as cousas, crcan- 
do-sc esquadrilhas do escaleres, lanchas, etc., para irem fóra da 
barra saudar e escoltar o -Itapirucu* e em terra formavam-se 
esquadrões de cavallaria, além da guarda nacional da cidade.

Dia 7 —  Ao amanhecer ouvem-se tres tiros de canhão parti­
dos da fortaleza do Brum, que pelos signaes do telegrapho an- 
nunciavam a apparição do navio no horizonte.

O povo, como sacudido por uma faisca electrica, abando­
nando as casas, encheu immediatamente as ruas.

As gyrandolas e os foguetes atroavam os ares, casando-se 
com os repiques festivos dos sinos e as harmonias das bandas de 
musica, umas tocando em coretos, outras transitando pelas ruas; 
e quando o navio aproou á barra, a fortaleza do Brum sau­
dava-o com uma salva de 21 tiros de peça.

A ’s 4 horas desembarcava o batalhão no Arsenal de Marinha 
e um dos nossos batalhões da guarda nacional fez-lhe as honra» 
militares ao desembarque.

Transcrevamos o que a respeito diz o Diário de Pernambuco,  
do dia 9: —  “ No Arsenal estiveram SS. EExas. os Srs. Presi­
dente da Província, que saudou o bravo 42°, com eloquentes pa­
lavras dirigidas ao seu commandante, e o General commaudante- 
das armas, o Sr. Dr. Chefe de Policia, vários funccionarios pú­
blicos e crescido numero de pessoas de distineção, além do nu­
meroso concurso de povo que atopetava as ruas adjacentes e cães 
que bordam as proximidades do Arsenal. Ahi compareceu uma 
commissão por parte da Sociedade Patriótica 12 de Setembro e 
offereceu ao 42° batalhão'do Voluntários uma coroa de louro?

G P 7
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com fitas pendentes, bordadas a ouro, a qual foi atada ao pendão 
fulgurante desse denodado balallião, pronunciando o Dr. A. La- 
rnenlia Lins um bello discurso. Na fita havia esta1 inscripção : 
A Sociedade Patriótica 12 de Setembro ao 42° batalhão de Vo­
luntários.

Depois dos discursos e continências do estylo, seguiu o pré­
stito na ordem que guardou por occosião do desembarque dos 
outros corpo: aqui aportados (53° e 30°) e pelas ruas que for­
maram o trajocto desses corpos, indo mais em seu seguimento o 
esquadrão de cavallaria da Sociedade Patriótica.

O préstito foi obrigado n deter-se em vários pontos, para ou­
vir poesias e discursos patrióticos, demorando-se algum tempo 
em frente ao Palacio da Presidência, oude foram os Voluntários 
cumprimentar S. Ex. o Sr. Presidente.

O cnthusiasmo nas saudações a mais esse punhado de bravos, 
que volta das inhospitas plagas do Paraguay, tocou o ponto ex­
tremo a que chegou nos precedentes desembarques. O povo pernam­
bucano é sempre o mesmo quando se trata do semear de flores 
aos bravos que souberam erguer o nome brazileiro ás alturas mais 
elevadas a que têm subido nações guerreiras, defendendo os seus 
brios e a sua dignidade.

O batalhão aquartellou na fortaleza das Cinco-Pontas.
Á cidade, á noite, illuminou-se.
Continuam os festejos, congratulações e festas pela chegada 

do batalhão” .
Dia 10 — E* com toda a solemnidade resolvida a guarda 

da bandeira na Cathedral de Olinda.
Formado o batalhão ás 4 horas da tarde e acompanhado de 

uma grande onda popular, saliiu do quartel das Cinco Pontas, 
em direcção á cidade edificada por Duarte Coelho.
• Essa marcha póde-se dizer que foi o triumpho final do va­
lente batalhão, pois que em todo o transito de mais de uma lé­
gua, era elle recebido cora delirantes provas do patriótico ardor.

Chegado á Cathedral e formado dentro da nave principal, 
ao entregar a bandeira, o seu coramandante, despedindo-se delia, 
disse em seu nome, no de seus officiaes e praças, entro outras
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cousas, o seguinte:... “ que cada furo de bala e rombo de me­
tralha que a bandeira apresenta, recorda uma victoria; e que 
guardando este glorioso farrapo, guarda-se delle a memória do 
muito que fez na campanha do Paraguay, o bravo batalhão de 
Voluntários da Patria.

Cinco annos eão passados desde o dia da orgauisação do 42° 
•de Voluntários; cinco annos são contados por sacrifícios, cinco 
annos contados por glorias nessa campanha, que, se durasse mais 
um anno, roubaria do batalhão o ultimo dos seus soldados, por­
que é preciso que se saiba que durante toda a campanha da tri­
plico alliança o 11°, depois 42° de Voluntários, foi sempre na 
vanguarda a sentinclla vigilante de brazileiros, argentinos e orien- 
taes, não o atemorisando as massas de infantaria ou cuvallaria 
inimigas, nem tampouco a chuva de metralha dos canhões para- 
guayos” .

Estava consiunmado o glorioso mandato do que fora o pri­
meiro batalhão de Voluntários de Pernambuco, 11° e 42° do Pa­
raguay.

Dia 13 —  Chegou a hora da dispersão. Officiaes e soldados 
abraçavam-se commovidos aos seus bravos companheiros de 
guerra e despediam-se delles para irem eahir nos braços de seus 
parentes e amigos.

Estava finda a missão gloriosa daquelles heroicos patriotas.
A Patria que os venere e respeite e tenha para com elles 

aquelle amor com que elles tanto a souberam amar e engrandecer.

HOMENAGEM MERECIDA

Vamos fallar de um grande patriota que morreu batendo-se 
como um leão, no famoso e glorioso combate de 3 de Novembro 
de 1867, em Tuyuty.

Era elle o maestro Felippe Nery de Barcellos (o gago), 
homem que, como Cnmerino, acompanhou na qualidade de paizano
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o primeiro batalhão de Voluntários de Pernambuco, investido no 
cargo de director particular da banda do musica.

Não tinha obrigações militares, nem devia obediência a niu- 
guem, por isso não assentou praça. Era um Voluntário altivo, 
espontâneo e civil e tinha o dom da própria disciplina, para 
bem se conduzir na peleja.

Nos combates tomava as armas do primeiro morto e nas 
fileiras do 11° batia-sc com ardor e patriótica bravura. .

Sua fama de maestro e valentia militar, chegando aos ouvi­
dos do Tenente-General Conde de Porto-Alegre, commandante em 
chefe do 2o corpo do Exercito brazileiro, este galardoou-o com 
a nomeação de Inspector geral das bandas de musica do seu 
Exercito. —  Pelippe tornou-se digno dessa alta distincçno. Quiz, 
porém, a fatalidade, que elle dirigindo com bravura, no combate 
de 3 de Novembro, a banda de musica do 42°, em uma das bri­
lhantes cargas que o batalhão deu sobre os paraguayòs, que uma 
bala inimiga o prostrasse para sempre.

Era um paizano e como tal nem o soldo recebia e por isso 
ninguém o incluiu com louvor nas partes officiaes daquelle crueu- 
tissimo combate. Se fosse filho de alguma familia rica, os diri­
gentes da politica e os jornaes da época o teriam elevado á altura 
dos heróes, como se fez com muitos que peregrinaram, como em­
pregados de hospitaes, allegando moléstias que não padeciam.

Honremos-lhe, pois, a gloriosa memória.

FIM
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Batalha de 3 de Noyembro de 1867
ÜM DOCUMENTO XIISTOiUCO

P a r t e . — Quadragésimo segundo corpo de Voluntários da Pátria.
Participo a V. S. que acliando-me liontem cm a ia rm a  (•) com 

o corpo, dcsxlc o toque de alvorada, tis 4 % horas da manhã, ouviu-se 
o toque de c h a m a d a  lig e ir a  e o de i n im ig o  6  d c  in fa n t e  r ia  na direita 
de nossas linhas avançadas, onde se achava o 41.

Conhecendo ou que esse corpo se retirava para dentro do campo e 
não se adiando V. S. no acampamento, por ter ido ncompnnhnr a 
força do comboio, resolvi-me, visto ser o do meu cominando o unico 
corpo que existia no acampamento da brigada, ir proteger aquelle; po­
rém. quando sahia do abarracamento, vi que uma columna inimiga, 
atecava por todos os lados, nüo só os te corpo como tombem a legião 
paraguaya (•♦) e as forças argentinas, as quaes haviam desamparado 
seus reductos.

Procurei, & vista disto, tomar posição no largo da Capella (•••) 
para onde retiravam-se estas forças e no chegar a este largo apresen­
tou-se S. Ex. o Sr. General em Chefe que mandou que eu estendesse 
o batalhão em linha.

Mal acabava este movimento, o inimigo, carregou-nos com todo 
o vdgór que proporcionava o numero das forças dc que dispunha.; o 
apezar da desproporção entre as nossas e <is dellcs, sustentãmo-nos, 
fazem do-lhes alguma descargas; e a não ter sido baleado o cavai ío do 
Exmo. Sr. General entro as fileiras deste corpo e os soldados se en- 
thusiasmarem ao vôl-o a pé chamando-os c onimando-os com a sua 
presença e exemplo ao combate, de certo não se sustentariam diante 

•do grande numero de inimigos que os atacava; porém foi tal a ousadia, 
o enthusiasmo, e a bravura desenvolvida ante este quadro glorioso nos 
feitos d’armas, que, não medindo os soldados brasileiros» suas forças

N o ta —  • E ra  assim cham ada a  1* form atura da madrugada, tam­
bém conhecida pelo nome de alvorada.

• •  Corpo de tropa formado por paraguayos Independentes, que *o 
ligaram  no Exercito oriental, para, unidos, baterem a tyrannia do 
liOpcz.

• • •  Capelllnha construída pelos brazlleiros no meio daquello campo.
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polo mimoro dos paragunyos, carregaram em seguida sobro elles fn- 
zendo-os recuar até ao primeiro reducto, onde receberam os inimigos 
novos reforços—os quacs sahirom d? dentro— ; c carregaram por sua vez 
de tal modo que cedeu o enthusiasmo ante a temeridade., o nos vimos 
obrigados a recusar, porque o inimigo desprendendo pela direita—e pro­
tegido pelo abarracamento — uma força procurava flanquear o corpo. 
Ao chegarmos outra vez ao largo da Capclln, o Exmo. Sr. General 
teve de envolver-se pela segunda vez a pé, entre os soldados do 42* 
Corpo de Voluntários da Patria.

Estes orgulharam-se de ver novamente em suas fileiras o valente 
Geuernl, dirigindo-os cromo se fôra um subalterno, e fizeram todos o »  
esforças que se podiam exigir de 180 homens, que eram, contra a grande 
mnssa que crcscki para olks e as atacava.

A resistência foi tenaz, rorém tev» de ceder A força maior; e 
vendo S. Ex. que tornavn-üa impossivel resistir por mais tempo na 
posdçflo em que estava, me ordenou que retirasse o corpo pnrn o reducto 
do quartel-general, cedendo nós o campo, palmo a palmo, feito oste que 
nos recorda com saudado os fóros de valentia que ganhou este corpo 
no Io corpo do Exercito, quando era cntílo. o — Onze de Voluntários.

Ahi com bn temas até As sete e um quarto, quando recebi ordem 
de carregar sobre a esquerda do inimigo, feito o que. o puzemos em 
completa retirada, levando-o de rojo até os reduetos argentinos onde 
se quizernm fazer fortes.

Nessa occasino recebi ordem do Sr. Tonento-Coronc 1 Fernando 
Machado de Souza, para tomar de assalto aquelles reduetos; cumpriu-se • 
a ordem inuncdiiata mente; foram desalojados A bayoneta, procurando 
alguns que se puderam evadir, ir-se fortificar no ivducto d>?sampa- 
Tado pela Legiilo Paraguaya; porém nós que de perto o seguiamos entrá­
mos envolvidos dentro deste reducto fazendo-os saltar pelas trincheiras, 
ievoudo-os de corrida até fóra de nossas linhas avançadas, causando-lhes 
ínnumeros prejuízos na retirada, tal era a completa debandada em que 
Iam.

Os officiaes e praças deste corpo portaram-se com a coragem que 
por mais de urna voz tem apresentado em diversas combates a que hOo 
assistido, tornnndo-se digno de especial mençAo o CapUAo mandante José 
do Rego Barras, pela calma e bravura que desenvolveu no combate, 
coadjuvando-me a dirigir o corpo, quando mo achei com o primeiro c 
segundo cavnllos feridas, retirnndo-so do combate por ter recebido um 
ferimento quando desalojava o inimigo de nossas avançadas. Os Ca- 
pitAes JoAo Cnpistrano de Aguiar Montarroyos. pela iutrenklez. bravura 
e sangue frio com que dirigiu sua companhia no combate; Ponciano 
Barreto Ferreira. Souto, pela coragem e bravura com que portou-sc no 
combate; e foi o offieial que ergueu S. Ex. o Sr. General em chefe, 
quando cohiu por lho sor o cavallo fenido; Joaquim Jacob de Moraes 
Matto Grosso, realmente bravo, mesmo na occasiAo em que foi ferido
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na coxa. <lo que lhe resultou ser ella amputada; João Xavier do Rego 
Bairros, que p?la segunda vez mostrava neste corpo sua coragem, 
avançando para o inimigo recebeu uma bala na cabeça que o tirou do 
meo de 83.U8 companheiros, deixando um vácuo custoso de se preen­
cher; os Tenentes:—José Francisco Corrêa de Araújo, pela coragem 
que apresentou até a occnsiào de ser ferido;—quartel-mestre Joilo Deo- 
decio tia Silva Paula, pelo mesmo motivo, sendo lambem ferido;— 
Valrntiin José da Rocha Galváo. i>ela temeridade e intrepidez com quo 
se r.timvn sobre o inimigo e tendo uma perna Êracturàda por uma bala, 
mesmo estendido no campo de combate nflo consentiu ser transi>ortndo 
para o hospital emquanto náo lhe desappaitora dn frente o inimigo, 
coragem esta digna de sor invejada;—Secretario—Joaquim Silverio de 
Azevedo Pintentei, o quni mostrou iuais esta vez ser o brioso e valente 
soldado de outros combates a quo tem assistido;—Cyrillo José da Costa 
Lima, pela temeridade e bravura que mostrou em todo o combate, prin* 
cipuhnente nos ataques á bayoneta dados dentro dos dois fortes, fazendo 
■cahir a seus pés o atrevido inimigo que se lhe oppunba á passagem;— 
Samuel Lopes Delgado Maroja, pela calma e sangue frio com que com­
bateu;—e o ajudante Porfiro Hygíno da Costa, que com muita coragem 
e bravura animava os soldados ♦* que me coadjuvou até a occnsiào cm 
que foi ferido, sendo morto o sen cnvallo com duns balas; — os Alferes: 
Vitaliano Eniiliano Pereira de Mello, que dando mais uma prova de 
©eu valor e — vivas ao Exmo. Sr. General era cheio—na occasiáo cm 

fque este General, a pé, entre cs soldxiãds os animava, foi o.lie. Alferes fe­
rido por uma hnla que lhe arrancou a existonern, deixando s.uis com­
panheiros cheios de saudades; em o arrimo de uma mãe velha n quem 
sustentava;—José Maria Murques de Carvulbo. que teve uma perna 
fracturada na occasiáo cm que mostrava seu conhecido valôr;—Lydio 
Gomes Porto, que sendo ferido na cabeça foi no hospital tratar-se c 
voltou para o campo a dar provas de seu patriotismo e valôr; —José 
Ignacio Ribeiro Roma, pelo mesmo motivo, sendo ferido na elaviculn 
direita;—Francisco de Siqueira Cavalcante, pelo mesmo motivo, sendo 
ferido no braço direito;—Fnbriciuno Nnpoleilo do Rego Burros o Antonio 
Machado Revoredo, pela bravura e sangue frio que patentearam du­
rante a acção;—o 2o cadete sargento njudnn»e—José Luiz Ncry da 
Silva e o sargento quartel mestre Manuel José Pratcs. são dignos de 
menção pela bravura e denodo com que combnternm é muito me coadju­
varam pola falta quo tive de officines por terem ficado féra de combate 
(doze). i>or isso peço a V. S. o recommendnl-os a S. Bx. o Sr. General 

em chefe; o primeiro dastes inferiores foi ferido ua perna esquerda;—os 
2o* cadetes 2o* sargentos José Duarte de Moraes Sarnento, Antonio da 
Silva Neves Coutinho e Io sargento João Nunes Monteiro pola coragem 
e sangue frio que mostraram durante toda» a acção, tendo o ultimo já 
sido transferido para o 3o batalhão veio combater nas fileiras deste 
corpo elevando-sc por sua bravura e temeridade, — segundo cadete

■
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Joaquim Volíoso da Silveira. já conhecido por seu valOr experimentado- 
em bodos os combates ainda mais uma vez provou que a  reputação- 
odquirida no campo da batalha nflo poderá deixar do ser sempre a 
mesma o gloriosa aos homens á cuja forca de vontade e patriotismo 
tem-se enriquecido tantas paginas da historia universal; — o particular 
José Pereira da Silva Guimarães, o -nnspeçoda Lucas Evangelista de Al­
cântara nada tem que invejar aos mais conceituados defensores da 
patria. Tornaram-se também dignos de menção os Srs. 2° Tanente Mi­
guel VJctor de Andrade Figueira, do Io batalhão áo nrtilhnrin a pé; 
e o Alferes do 27° oorpo de Voluntários Antonio João de Araújo Coelho* 
que veio do Io corpo do Exercito a serviço por sc aprcsmtarem ambos 
nas fileiras do de meu commnndo, e ncllas portar&m-se com uma bravura 
cuja imitação não se poderá exceder, assim como o Io cadete Io sar­
gento do 1* batalhão de artilharia n pé Francisco Moreira ãn Rocha, 
que mostrou um denodo e um pairiotismo invejado, pelo que peço a  
V. S. para fazer chegar ao conhecimento de S. Ex. o comportam-mto 
brioso desses tres valentes e decididos braziloiros.

E' sempre com prazer que declino nomes que, como estes, sabem 
honrar o caracter do soldado brazüciro, como os que acima ficam in­
seridos; c ainda mais dois que a consciência me accuea neste momento 
pedem Justiça para o seu brioso comportamento, taes são o cabo de es­
quadra João Nepomuccno Ferreira, o o corneta Alberto José de Carva­
lho, cuja constância, zelo e perícia admiraram e tenho tomado na mais 
nlfca consideração. 1

A guerra bem sua face negra e luetnosa, porém, em compensação, tem 
cutra que é o espelho cm que reflectem a gloria e a admiração.

Tiremos féra de combate 117 homens a saber: 12 soldados e 2 offi- 
ciaes mortos; 10 officiaos c 08 soldados feridos; 18 soldados contusos: 
e 7 extraviados (••••), como tudo consta da relação que acompanha 
a esta.

E’ o quanto me cumpre relatar a V. S. deste sanguinolento com­
bate— Acampamento do 42° Corpo de Voluntários da Patria em Tuyuty, 
4 de Novembro de 1S07—Ilhno. Sr. Coronel Anton:o da Silva Pa ra­
nhos, D. Comroandnnte da 10* Brigada (assignndo) JOAQUIM IGNA- 
CIO RIBEIRO DE LIMA — Major commnndante.

• • • •  Estes extraviados foram  depois encontrados feridos no hospital 
am bulante.
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Kolaçâo nominal doa ofticines e praças do r* corpo d? Voluntários 
da Patria, de Pernambuco, embarcados no Recife em 27 de Abril de 
1S65, a bordo tio transporte 8 .  F r a n c is c o , com destino & campanha do 
Paraguay:

ESTADO-MAIOR
Coronel, Antonio Gomos Leal.
Major. José de Oerqueira Lima.
Tenente-Ajudante, José Autonino Ribeiro de Freitas. 
Tenente-Quarbel-Mcstre, Francisco José da Silva.
Tenente Secretario, Fortunato da Silva Neves.

ESTADO MENOR
Sargento-ajudante (***♦*) José Maria Marques de Carvalho. 
Sargento quartel-mestre, Fabriciano Xnpoleilo do Rego Barros. 

(C 2).
Coronheiro. Joaquim de Souza LSmn.
Espiugardeiro. Joaquim José de ScmFAnna.

Corneta-onór, Francisco José Diogo.
, Músicos:

Adolpho Bispo do Nascimento.
Laudelino Ribeiro Pessoa.
Mu mH Martins de Souza.
Sobas tiilp Munoel de Uns.
Luiz de Carvalho Pimenta.
Joflo Felix. Martins de Mendonça.
Antonio Joaquim da Silveira.
José Joaquim de Carvalho.
André Avelino de Mello Galvüo.
Manoel Ignacio Alvares de Azevedo.
Mariano Adolpbò Pessoa de Mello Araújo.
Chispedio Crespo.
Manoel Ferreira da Paixflo.
Pedro Baptista Carneiro.
Manoel José Monteiro da Fonseca.
Amaro Francisco de Souza.

• • • • •  D as relaçOes do m ostra de onde copiftmos esta, cncontrfimo* 
muito poucas designnçOes do cadetes, npeznr do bntalhAo conter paru 
m ais de 250.

Os siKnnes .C 1 C  2. ou P., querem dizer: primeiro ou segundo ca- 
dote c soldado particular.
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1" COMPANHIA
Capitflo, José Pnuiino da Cornara (Dr. )• 
Tenente, Hyppolito da Silva.
AI Teres:

. Miguel Affonso Ferreira.
Miguel Joaquim do Rego Barras.
Io sargento. Cândido Ĵ opes da Silva Moraes.

• 2o* sargentos:
José Pedro Moreira.
Manoel Nunes de Albuquerque.
Furriel, Guilherme José Lopes, 

x Cabos:
An toro Tavares cia Silva.
Manoel Porfirio Lobo.
Antonio Carlos de Mesquita.
JoHo Pedro do Souza.
Bento Baptista Ferreira.
Domingos José Almevam.
Luoas Evangelista Soares Ferreira.
I>onel Carvalho de Albuquerque.
Anspcçadns:
Joilo Baptista de Azevedo.

1 Manoel Ortiga .de Mello.
Jasé Peneira Simflo.
Antonio Francisco Monteiro.
Antonio Bezerra de Mello.

: Manoel Quiri no de Oliveira Borges.
• Manoel Ignacio dos Santos.

Antonio Vidal Mnthias de Negreiros.
Soldados:
Francisco das Chagas Rodrigues França.

• IJeliodoro Avelino d.» Sour, Monteiro. (C. 2). 
Clementino Joaquim Mamede de Albuquerque. 
Manoel Thomé de Albuquerque.
Manoel do Sacramento Ferreira.
Floriano Cesario Coelho.
Manoel Aífonvo Ferreira.
Manoel Francisco do Mello.
José Lamb-rc Paes Bnrretto.
Francisco José das Chagas.
José Antonio de Al merda Mello.
Joaquim Marques Santiago (C 2).
José Paes Barbosa.

, José Caetano de Oliveira Coragem.
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Hermináo Dcoclecinno Loyola (C l ) .
Folippe Santiago Torres Gallindo (C 2). 
Joaquim Francisco Torres Gallindo Junior. 
José Este ves Moreira ilu Costa.
José Francisco do Nascimeuto.
Joüo Borges Vieira da Fonseca.
Jeronymo Emilinno Ferreira de Mello.
José Antonio Seifert (C. 2).
José Tavares Dornollns Pessoa Junior (C 1) 
Idalino José dos Santos.
Sinfronio Olympio dos Santos. (C. 1).
Manoel Pirmiuo da Costa Gampcllo.
Quintiluno Paes Barretto (C 2).
José Bornardino Pereira de Brítto.
Xapoleflo Antonio Monfort.
Jucundino <le Queiroz Montcáro Regadas (C 2). 
Manoel Ferreira dc Moraes.
Manoel José da Cunha.
Alberto José do Oa/rvalho.
Severino José da Penha.
Antonio Pereira de Carvalho.
Antonio Barbosa de Carvalho.
Agostinho- Jc*é de Sant’Anna.
Miguel Fraüosco dos Anjos.
Eleuterio Mathias Guido da Silvo.
José Ferreira dn Silva.
Vicente Ferreira Manoel Guido.
Julio da Silva Gamara.
José Martins da Silva.
Francisco José Polycarpo.
Manoel Felism no da Silva.
Barnardo José da Silva.
Marcolino Dcootheu Rodrigues da Silva. 
Quinino Dorothcu Rodrigues da Silva.
Pedro Ivo da Silva.
José Clemeutino de A morim.
Miguel Felippc da Silva.
Francisco D‘«s de Cerqueira.
Louronço José de Sant'Anna.
Viriato Tu vamos de Mello Barrctto (C 1). 
Pedro Uchúa Cavalcante Lins. (C 2).
José Ignacio Pereira da Rocha Sobrinho.
Corno-J io Affonso Forrei r.i.
Joaquim José de Vasconeellos.
Ignacio Camillo Siqueira Cavalcante.
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Manuel Joaquim cie Almeida Guedes Alcoforado. 
José Pereira da Silva Gonçalves.
Joaquim Francisco Torres Gallindo. (C 2). 
Manoel Carneiro de Oliveira.
Manoel Joaquim do Paraíso Junior.
Isidoro José Dias dos Santos.
Joaquim Affonso Ferreira.
Manoel Luiz Carlos Tavares.
Pedro Ivo de Miranda.
Vicente Ferreira de ATaujo.
Manoel Antonio de Souza.
Tliomaz José de Aquino.
Norberto Pereira da Silva.
Aprininno José de Mello.
Joaquim José da Silva.
Manoel Alexandre dos Santos.
Manoel Tliomaz da Silva.
Antonio Joaquim de Lima.

AGGREGADOS
Sargento-ajudante, Cândido Acurcio Carneiro da Cunha. 
Sargento qiKtrfcel-mestre, Manoel Francisco de Paula.

2* COMPANHIA 
Capitão. José Luiz Pereira.
Tenente. Manuel de Carvalho Paes de Andrade Gouvim. 
Alferes:
Joaquim Ribeiro de Aguiar Montarroyos Junior. 
Marinno dos Reis Espíndola.
1* sargento, João Baptista do Mendon.o.
2 ° w sargentos:
PcdTo IJgyno do Gusmão.
João IVaptista de Souza Monteiro.
Furriel. Francisco de Souza Monteiro Junior.
Cabos:
Hypolito Cassiano do Soccorro.
João Baiptkta de Souza.
Pedro Ferreira Bastos.

João Albino Cavalcante.
Silverio Honorato dos Santos.
Firmiuo José Tavares.
Manoel Felippe dos Santos.
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Maroelliuo João de Souza Monteiro. 
Anspeçadas :
Manoel José da Costa.
Manoel Luiz da Silva.
Francisco Antonio Nogueira.
Ruy mundo Pereira Duarte.
Manoel Gualberto Alves de Mendonça. 
Lucas Evangelista de Al cantara.
Ananias Misael Lobo.
Manoel Joaquim Alvos da Silva.
Soldados :
Antonio Muithins de Souza.
Antonio Manoel Duarte e Silva.
José Lourenço Lavôr (C 2).
Antonio Machado Revoredo.
João Francisco de Paula Machado. (C 2). 
Sebastião Antonio de Rezende Leal. (P). 
Antonio Felix de Moura- 
Louronço Justiniuno da Silvn.
'Gregorio Tavares da Encarnação.
Joaquim José de Moura.
Francisco Augusto Pines.
José Amando do Espirito Santo Junior. 
Pedro José de Lima.
Demotrio Gomes du Paixão.
João de Souza Barras.
Francisco José de Souza.
Joaquim Mariano de Albuquerque.
Muuoel Leite dos Santos.
João Francisco Tinoco.
Domingos José Rodrigues Braga.
Antonio Paes de Sã Bnrretto (C 2).
José Joaquim de SanCAnua. (Primeiro). 
Marttiniono José da Silva.
Antonio Joaquim de Barros Lima.
Manoel Alexandre do Nascimento.
Antonio Severino de Oliveira Santos. 
Manoel Luiz do Nastímento.
Lupercino Francisco das Chagas.
Francisco Antonio dos Santos.
Antonio José de Bittencourt.
Antonio Manoel de Souza.
Vicente Ferreira Soares.
Benedicto Rodrigues Campello.
Antonio Machado de Lima.
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Francisco José Alves.
Antonio de Hollanda Cavalcante de Albuquerque. (C 2). 
Joaquim José Severino de Albuquerque.
Ernesto Francisco Xavier.
João dc Ontrvnlko Soares Brandão. (C 2).
Miguel Leopoldo de I/ma.
José Gomes de Oliveira.
Manoel Elonterio de Oliveira.
Bonifácio de Deus Archanjo.
Antonio Eugênio Alves Ferreira.

José Vicente Lins de Barros (C 2).
Francisco Alexandrino Caneca.
Joilo Felismino da Silva Gunhirnbn.
Joaquim Rodrigues de Almeida.
Manoel Firmino de Souza.
Lufa Antonio Gomes Junior.
Antonio Luiz dn Silva.
Homilnno Theorloro da Silva.
Unfino Sérgio da Silva Mindello. (P.).
José Jcren/as Gomes dos Santos.
Komixüldo Ferreira de Mello.
Guilhermino de Souza Ramos.
Manoel de Carvalho Soares Brandão. (C 2).
Antonio Pereira Pessoa.
José. Pedro Alexandre Bezerra.
Se veria no Francisco d? Albuquerque Cabral.
Francisco Cabral de Moura.
Antonio Francisco Pereira.
Epiplinnio Ferreira da Rcsurroição.
Antonio Gomes de Araújo.
Porfirio Mendes Martins.
José Mariano de Barros Cavalcante.
João Marinno das Santos.
Joaquim Mau ri çi o Accioli Lins.
José Francisco Corrêa de Araújo.
Manuel Agostinho Fernandes Vieira.
Francisco de Assis Cruz. (P).
rhristovnm Jnciutho de Paula Cavalcante. (C 2).
Mareolino Peres Gnmpello.
João Bnptista Ramos.
José Pereira de Araújo.
Capitulino Manoel Ribeiro do Nascimento.
Benedicto José Ramos.
Manoel José Alvço Bnptista.
Francisco Joaquim de Freitas.
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Antonio Jo9é Alberto de SaufAuna. 
Gregorio Antunes de Oliveira Junior. 
Antonio Lourenço de Oliveira.
Ignacio Gomes do Espirito Santo.
José Marques Evangelista.
Joaquim José Ramos.
Joiío Francisco Rodrigues de Freitas. 
José Joaquim de SanfAnna.
Francisco Xavier de Athnyde.
José Dionysio Vieira dc Borros.

AGGHKUAD0 8

Io sargento, José Maria Cardoso Junior.
2o sargento, Sebastião Nazareno de Borros Lobo. 
Cabo, Caetano Gomes Cavalcanti.

3* COMPANHIA

Capitão, José Rodrigues de Oliveira Lima.
Tenente, Quintiliano Henrique da Silva Primavera.
Alferes:
Graciano Machado da Silva Podrosn.
Francisco Antonio de Oliveira Sobrinho.
1* sargento, Trauquillino Bandeira de Albuquerque Mello. 
2o* sargentos:
Antonio Domingas da Silva. (C 2).
Gemnno de Hollanda do Nascimento.
Furriel, José Luiz Nery da Silva. (C 2).
Cabos:
Antonio Hetmenegildo Cavalcante.
Manoel Ignacio de Aquino Regis.
Herculano de Souza Bandeira.
Deodato Marques de Mello.
Francisco Carlos José Teixeira.
Manoel Antonio Jntobfl.
José Joaquim Prazeras.
Antouio Sobeno do Es]>irito Santo.
Anspccadns :
Trajano Pedro Celestino.

G P 8
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Antonk> Gomes da Silva.
Manoel da Véra Cruz Duarte.
Manoel Bezerra d» Silva (Primeiro).
José Lopes de Araújo.
Joflo Bento Vinmna.
Joflo Alberto José de SanCAnna.
Antonio José Henrique de Vaeconeollos.
Soldedos:
Emílio José Mamode.
Henrique Luiz da Silva.
Joflo Manoel da Silva.
Joiio Francisco de Oliveira.
Joílo Corrêa Baptista.
José de Oliveira Lins.
José Ricardo Coelho Junior.
Laurentíno Alves Coelho.
Francisco José Rodrigues.
Modesto Carlos de Albuquerque.
TnraqmUino José Rodrigues.
Emygdio Epaminondns Pereira Rabello.
Manoel Martins de Paula.
José Condido de Souza.
Joaquim Corrêa Lima.
Elesbilo Innocencio Gomes.
Francisco Pnocopio Ferreira.
Benedicto José de Freitas.
Antonio Joaquim Ferreira.
Antonio Firmino de MeJlo.
José de Baxrofi Cavalcante.
Joilo. BupCsta de Barros Coelho.
José Luiz de Moraes.
Valdns Magalhíles Cavalcante.
Claudino Mathias do Nascimento.
Manoel Felix de Santiago.
Maxinúano da Silva Nogueira.
Lourenço José da Silva.
Antonio Albuquerque Figueira.
Joaquim José de SanCAnna (Terceiro).
Felix Francisco Cardoso.
Estcviio Francisco.
Manoel Victor dos Prazeres.
Francisco Basilio de Barros Santiago.
Manoel de Moura Souza Aguiar.
José Pereira de Lima.
André Pereira de Lima. i
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Tosé Polycíurpo de Aguiar.
Luiz Antonio de Souza.
Manoel Luiz da França.
Mauo?l Joaquim do SonPAnna.
José Amaro FrancVco do Livramento. 
Antouio Ferreira Penha.
Manco! Jonqu-m de Barros.
Joaquim José Pereira.
Franciseo Ferreira de Airaujo.
José Ferreira Galvilo.
Laurentino José dos Santos.
Ignaoio José da Silva Braga. 
Franoellino Monteiro.
Olindino Demetrio Antunes.
Manoel Ferrara da Fonseca.
Manoel Cabral d? Souza.
José Romilo dos Santos.
Antouio Vicente de Vasconoelfos. 
Manoel Vicente Ferreira.
Deodato Marques de Farias.
Emygdio Manoel de Motara.
Pedro Tvo de Miranda.
Manoel Bezerra Comi cante.
Manoel de Souza Guido.
Manoel dos Anjos Bispo.
Manoel .MatUias dos Santos.
Manoel Pedro dos Santos.
Manoel Gomes dos Santos.
Paultno José oonres de Souza.
Antonio Thomaz de Oliveira Costa. 
Gabriel Pereira Simões.
Luiz José Moreira.
José Bento de Carvalho.
Zefermo Teixeira.
José Pedro Severo.
Pedro Bezerra da Silva.
Joaquim Gonçalves da Luz.
José Carlos da Luz.
José Antonio Carlos.
Manoel Cardoso de Vargas Junior. 
Custodio Tavares Coelho.
Mathlos Carlos de Araújo Maciel. 
Joaquim Felix da Silva.
Pedro Alexandre Pereira.
Jo3o José da Silva Junior.
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Manoel Ferreira da Silva.
Manoel José <k> Nascimento.
José Pereira <hi Silva Junior.
Pedro José doa Santos.
Joaquim Amaro Francisco.
Severiano Antonio Pereira da Silva. 
Antiío Gomes da Silva.
Manoel Joaquim de Albuquerque Bezerra. 
Mancei José de I/ma.
Joflo Canelo Ferreira de Araújo.

AUOREOADOS
2o* sargentos.
Adolpho Augusto de Moura Pereira. 
Antonio Figueira de Gíiirvalho.
Felix Antonio de Alcantara.

4* COMPANHIA
Oapitiio, Joiio Vicente de Brito Galvfu».
Tenente, Francisco de Freitas Mceeno.
Alferes :
Vicente Augusto Nascimento Feitosa.
Joüo Deoclccio da Silva Paula.
Io sargento, Felicíssimo de Azevedo Mello.
2o* sargentos:
Cyrillo Soares de Medeiros.
Sobastiilo Guolbarto Raposo da Cornara. (C 2). 
Furriel, Mathias José Xavier dos Santos.
Gabos :
Manoel Corrêa da Silvo.
Joaquim José SanPAuna (Segundo).
Antonio Ferreira Campos.
Barnabé José de Lyra.
Claud:no Rodrigues de Moura.
Rodolpbo Zeferino de Oliveira Mello.
JoSo de Deus Quintiliano.
Anspecaàns:
José Pedro de Assis Campos.
Antiío José da Silva.
Firmino Carneiro de Britto.
Oamillo Gonçalves de Oliveira Mello.-
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Manoel José Forrara.
Aureliano Pearoa de Lacerda.
Antonio Flofldano ú.* Mello.
Manoel Alves do Xnseiirjmto Silva.
JoaqiLnn Ainancjo de Fveitíts Oastro.
José Victòr de Jesus.
José Felix <h Almeida.
Paulo Gomes da Silva.
Maxiraiano Felippe Santhigo.
Victor José da S Jvn.
José Salvador dos Santos.
Antonio Joêé do Nascimento.
An tilo José Firmino.
Francisco Isidro do Amaraste.
GaucScnco Pereira da Silva.
Miguel Antonio dos Anjos.
Antonio Joaquim José dos Santos.
Manoel da França Carvalho.
Sebnstuflo Lufe Guilherme.
Miguel Ferreira Campos.
Joaquim Thornnz de Araújo.
Manoel Polycarpo da Luz.
Marcollino Barbosa dos Santos.
.Tosé Estevflo da Silva.
Antilo José da Cruz.
Lino José de SonFAnna.
Laurentino Gomes da Cunha Pereira Bei trilo F'lS:o. 
Melclrisedec Aariio de Albuquerque Lima. (C 2). 
César Antonio I.ouronço de Andrade.
Manoel Francisco Cesario.
Joilo Francisco das Chagas.
Manoel Vieira dos Santos.
Francisco José Iguacio de Jesus.
Pedro de Alcantara Bispo.
José Joaquim de SanCAnna Jesus.
Joilo Alves Porei ra.
Del fino Pereira Leal.
Joilo Máximo dc Freitas.
«Tosé Alves dos Santos.
José Ignacio da Silva.
José Máximo de Jesus.
Cosine Paes de Lyra.
Joilo Manoel dos Santos.
Constanthio Pereira da Silva.
EstanisUlu Antonio José dos Santos.
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Fittncisco Xavier da Trindade. 
Felippe Nery de Santiago.
Saturnino Ferreira Jorge.
Lourentíno Ignacio dos Santos. 
José Ignacio de Souza.
Henrique Pantnleflo Cunha.
An tilo Gomes Bezerra da Silva. 
Simiio Jorge Forneira.
Eloy Martins des Santos.
Luiz Jocé da Silva.
Amaro José Hamasceno.
Francisco Gomes da Silva.
Jeronymo Manoel Evangelista. 
Manoel Mendes do Nasouncnto. 
Olyxnplo Jo?é do Scnna.
Manoel JoSo Teixeira.
José Soares Cavalcante de Mello. 
Francisco Pereira <lns Neves. 
Manoel Ru fino d? Baaros.
Jovino Ferreira da Silva.
Francisco Prudente Nanziozeno.
José Sotero de Lyra.
Hoaonato José dos Santos.
Antonio VaJcnthn dos Santos. 
Estevam Joaquim de SanCAnna. 
Isidoro -Lopes dos Santos.
Jcaquim Baptista. Guedes de Moura. 
Luiz Bnptoista Pereira de Lima. 
Antonio Joaquim de SanCAuna. 
Joflo Antonio Rodrigues.
Ignacio Ribeiro <b Mello.
Pau Uno Juvcncio da Slva.
Manoel Francisco dos Santos. 
Züferino Francellino <le Lima. 
Bartholomou do Nascimento. 
Rcsíiilino Bezerra de Menezes.
Joilo Paes Francisco.
Agostinho Antonio Manoel de Mello. 
Guilherme Gonçalvv* Brit.to Faria. 
Joaquim Manoel do Rego Barros. 
Hononio José Cardoso.
Manoel Quirino de Barros.
VidaJ Cardoso de Barros.
Joaquim Pereira da Cruz.
Joaquim José Soares.
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Joaquim liamos da Silva. Moreira. 
João Francisco Alves.
Joaquim Pereira da Silva.
Manoel Emilio Professor.
Autonio Clemente Barbosa.
Belmiro José dos Santos.
Vicente Ferreira Dias.
Laurentino José dos Santos'
Fclipjv da Penha Sen na Vargas. 
José Joaquim da Costa.
Ladislão de Cnssio Nicado Ximencs. 
José Augusto Pinheiro.
João Elcutorio de Deus.
Euscbio José Antonio Duarte.

AGQREGADOS
2 o* sargentos:
João de Barros Cavalcante.
Vieente Ferreira da França Carvalho.
José Severino de Almeida Pedrosa. (C 2). 
Furriel, Angelo Custodio da Silva.

5‘  COMPANHIA
Capitão, Ennilo Peregrino David Madeira. 
Tenente. João Capistrano d? Aguiar Montarroyos. 
A lferes :
Manoel Corióhmo dos Santos.
Manoel José da . Cainara.
1° sargento, Januario Pereira Pinto. (C 2).
2o* sargentos:
José Ignncio Ribeiro Roma. (C 2).
João Sebastião dh Costa.
Furriel, João Emiliano Pereira.
Cabos:
Francisco de Siqueira Cavalcante.
Manoel Paula da Silva.
Manoel Vicente de Barros Feitosa.
Manoel Aprigio de Almeida Lima.
Vicente Ferreira de I.ima.
Othon José de Barros.
Casimiro Faustino dos Santos.
Antonio Francisco de Araújo.
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Anspeçndns :
Manoel Bezerra da Silva.
Francisco José Theotonio.
Antonio Mimiz Ferreira.
Manoel Ignacio Pereira dos Santos.
Brnzilinno dos Santos Miranda.
Pauliuo José dos Santos.
Joflo Olhnaco dos Anjos. ^
Eniygdio da Costu I'Vi tosa.
José Pereira Braudflo.
Soldados :
Bento Pereira Guimarflos.
Manoel Sniòes da Bocha e Souza.
Adolpho Alves da Bocha Oauiara.
Elisiario Innoceneio dos Santos.
Felix Carneiro dos Santos.
Lnutvndo Gonçalves de Azevedo.
José Thimotheo da Aununciaçflo.
Cândido Alvarenga dn Rosa.
Isidro José Feliciano.
Henrique Rodrigues Soares.
Mano»! Damasio Rodrigues.
Francisco Evaristo de Souza.
Vicente José de Lima.
Laurinno Germano de Aguiar Montarroyoe. (C 2). 
Manoel D'as de Tole<lo Junior. (C 2).
Jonquhn José de Snnt’Anna (Terceiro).
OLgnrio José da Costa.
Ernesto Cbrispininno da Silva.
Miguel Joaquim do Bego Barros. (C 2).
Joaquim Thomaz Ribeiro Varejflo.
José Autunes Corrêa.
Joflo <le Bônus Antunes Wnnderley.
Francisco Antonio Wnnderley.
Clyssxs de Mendonça Vnsconcellos.
Manoel da Cniz Rodrigues Lima.
José Jeremias Dubois.
Joflo Bíipdsta Fcitosa.
Manoel Síarcellino de Lyra.
Joaquim Francisco de Paula Xegro Monteiro. 
Antonio Monteiro dos Santos.
Francisco José Castelhano.
Nestor Ro<lrigues Estoves.
Isidro Miguel Rodrigues.
José Ferreira de Gouveia.
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Clemente Pereira dos Anjos.
Cândido Feljõ dá Mello.
João José da Silva Primeiro.
João Luiz de Senna.
Manoel Florencio da Silva.
Pedro Baptista de Lyra.
Jeronymo Bispo Marques.
Manoel Joaquim de Sant’Anita.
Agostinho Affonso Ferreira.
Jceé Pedro Alexandre Tavares de Mello. 
Manoel da Silveira Barbosa.
João Antonio Romualdo.
Paulo José Cardoso.
José Francisco de Barros Lessa. (C 2). 
Manoel Elias Fernandes Lessa.
Manoel Luiz de Souza.
Augusto Tiburcro Emiliano Falcão. (C 2). 
João Cavalcante de Mello.
Maraede José de SanCAnna.
Manoel Luiz d l França.
Joaquim Velloso da Silveira. (C 2).
Octaviano Alfredo Gonçalves Padilha. (C 2), 
Antonio Joaquim da Cruz.
Manoel Mendes da Silva. (C 2).
Antonio Martins de Oliveira.
Antonio José da Costa.
Felippe Santiago de Souza.
José Lopes de Souza.
Miguel Francisco de SanPAmm.
Manoel Gomes da Silva.
Bemardino de Senna Delgado.
João Gabriel Pereira de Lyra. (C 2)
Manoel Gabriel Porcira de Lyra. (C 2, 
Francisco Alves Peixoto.
João Mariano Antonio de Mello.
Ignacio José de SanfAnna.
Manoel Gregorio da Hora.
Anton:o Alves da Costa.
Sebastião José de Souza.
José Francisco Pinheiro.
Manoel Fabrieiano Bezerra da Silvt.
Manoel Antonio Pessoa Pnnasoo.
Pedro Carlos de Albuquerque.
Reginaido dos Santos Silva.
Manoel Onofre da Silva.
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Francisco Manoel de Azevedo Campos. 
Jouo Alves da Costa Baptista.
José Francisco Pedro da Silva. 
Francisco Antonio da Silva.
José Dias de Barros.
Manoel Corrêa de Vasconcollos.
Podro de Alcanbara Bispo.
Manoel Alexandre da Silva.
Manoel Pereira dos Santos.
JoHo dos Anjos Bezerra.
Antonio Valentim dos Santos.
Joaquim José da Silva.
José Marinho Colixto.
Manoel Francisco Soares.
Francisco Antonio do Rego Oamarn. 
Manoel Clementino Véra Cruz.

AaGKKGADOS
2#i sargentos:
Joilo do Rego Barros.
Leopoldino EzcquieJ de Noronha. 
Agrippmo Tavares Pessoa.

0* COMPANHIA
Capitflo, José do Rego Barros.
Tenente, Antonio Albuquerque Mnranhtlo. 
Alferes:
Fernando Pacifico de Aguiar Montarroyos. 
Domingos de Souza Leilo do Rego Barros. 
1* sargento, José Nunes do Valle.
201 sargentos :
José Maria Marques César. (C 2). 
Vitaliano Emâlinno Pereira de Mello. 
Furriel, Joflo Pedro Ferreira da Rocha. 
Cabos:
Francisco Antonio Mariz.
Vitaliano Vidra de Lacerda.
Manoel Carneiro Monteiro.
José Cordolino Pinheiro de Lima.
Januario Antonio dos Santos.
José Antonio da Silvn.
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Francisco Lins Nogueira.
Joflo Rodrigues dc Carvalho.
Vicente Ferreira de Oliveira.
Folioiano Luiz Antonio Apollinario.
Adelino Peneira da Silva.
Luiz da Franca Pinheiro.
José Simplicio Nogueira.
Isidro Francisco Romflo.
Secundino Alves da Salva.
Antonio Luiz de Castro.
Caetano José Rodrigues de Barros.
Joflo Joaquém de Albuquerque.
Luiz Cardoso da Silva. (2 C).
Salujftrano Comes de Andrade.
Joaquhn Z «ferino Amando Leite.
Luiz Pio Victor Claudiano.
Arsenio Manoel do Nascimento.
José dos Anjos Neves.
Soldados :
Gersmo Marrins de Oliveira Cruz. (P)
João Nepomuceno Ferreira.
Adolpho Alvos Guerra.
Joflo Rodrigues dn Silva.
Joflo José de SanCAnna.
André Pereira Reitrflo.
Pedro EzequDol da Fonseca. 
tJiyrscs Patrota Barreto.
Manoel Pnixoto do Rosário.
Frnncsco José Martins.
Joflo Antonio de Souza Lefio.
José Franofeco Pereira.
Manoel Acc/oli Wnnderley.
Polyoarpo Domingos da Silva.
Antonio dc Araújo Alooforado.
Joflo Marinho Falcflc. (C 2).
Francisco Luiz da Silva.
Daniel José dos Santos.
Francisco Gomes Velloso da Silv?ca. (C 2). 
Romflo José de SanCAnna.
EHas José Cabral.
Antonio Rodrigues da Costa (Segundo).
José Gabriel dc SanCAnna.
Vicente Ferreira <ln Costa.
José Ignacio de Mi?llo.
Miguel Pinheiro de Vasconoellos Araújo. 
Manoel de Barros Rego.
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Manoel Scvtrittao da Paixão.
Manoel Teixeira de Carvalho.
Gaudenoio José da Silva.
Ricardo Manoel dc Britto.
Cosmo Moreira dos Santos.
João Francisco Machado.
João Mathias de SanCAnna.
José Bernardo Ferreira.
Antonio Cândido Nogueira.
Ja-<é Ignneio Guedes de Barras.
Antonio Rodrigues da Costa (Primeiro).
Joaquim Mn>rqr.cs de Souza.
Elisinrio dos Santas Ixal.
Antonio Felix dos Santos.
Em il ia no Antonio da Silva.
José Gomes dos Santos.
Adolpho de Lyra Marques.
Manoel Ignneio de Albuquerque Maranhão Lacerda. (C l) .  
Manoel Henrique da Silva.
Domingos de Souza Leão do Rego Barros.
Joaquim Ix>i>es Machado.
João Francisco Evangelista.
Laurentino Francisco da Silva.
José Severi.no da Silva.
Ricardo Àmancio da Costa.
Oandido *José Nogueira.
Cícero de Souza Leão. (C 2).
JoaqiiTO Antonio José de SanCAnna.
Manoel Velloso da Silva.
Vicente Forrcira di» Mello.
Antonio Hollanda Cavalcante de Albuquerque. (C 2). 
Luiz Aprigio de Oliveira Sal ermo.
Antonio Augusto da Frota Menezes.
Manoel Antonio Peroirn Nunes Machado.
Basilio Antonio Ferreira.
José Anton o Francisco.
João Egydio dc Albuquerque.
Î outvnço Antonio José Ignacio da Silva.
Antonio Luiz do Nascimento.
Arselino José de Mello.
Muna?l Francisco Pinheiro.
Mauocl Luiz de Souza Chaves. •
Pedro Corrêa da Mnin.
Marcollino Cardoso dos Santos.
Manoel Joaquim de SunCAnna.



1 2 5O ONZE DE VOLUNTÁRIOS DA PATRIA

Antonio Joaquim de SanCAnnn. 
Antouio Francisco Xavier. 
Thomnz de Aqnino I‘aes Barreto. 
UIy«Kts Marinho Cabral.
Joaquim Nicaoio òe Miranda. 
Bertolino de Souza Feitosa.
José Manoel dn Silva.
José Clemente Araújo l.opes. 
Joaquim da Silva Lobo.

AGGREGAIX)

Furriel. Manoel Joaquim Soares.

7“ COMPANHIA

Ca pi tilo: Manoel Gonçalves Nunes Machado. 
Tenente Manuel Lourenço dn Silva.
Alferes:
Guilherme Francisco de Paula Monte Negro. 
Francisco Vidnl Aranha Monte Negro.
1" sargento, José Irineu da Silva Santos.
2o* sargentos :
Francisco Pedro de Faria.
Antonio Deoclecio Gonzaga. (C 2).
José Pedro Alexandrino das Chagas 
Furriel, Wenocslihi da Silva Ribeiro Campos. 
Gabos:
Manoel de Paula Marinho.
Dnmiflo Peregrino de Oliveira.
Francisco Machado dos Santos.
Mariano de Azevedo Mello.
CaOo* .
Paulo J o s é  J L m n rw .
José Vicente Ferreira.
José Felippe Barbosa
Mano.*! Praxedes de Araújo Santos.
Auspeçada» :
Marcellino Romigio d;* Araújo Santos.
Severino Amaro Gomes dos Santos.
Sebastiflo Leopoldo de Souza Chaves.
Miguel Justiuo dos Santos.



1 2 6 APPENDICE

José da Hora.
Gregário Ferreiro Romfitn.
Roberto Alves da Silva.
José Jooquhu da Paixão.
Soldados :
Athannsio Paes de Andrade Carvalho.
Antonio Joaquim de Pontes Marinho. (C 2). 
José Antonio de Souza Corrêa.
Joiio Baptista de Lima.
Sebastião Ribeiro Snntiogc. \
José Corrêa de Oliveira.
Joaquim Gabriel Pereira do Lyra. (C 2). 
Manoel do Nascimento de Jesus.
Autilo Francisco dos Santos.
Felix José de SanfAuua.
Ipnacio Ferreira da Siha 
Viriato Luiz de Souza.
Francisco Antonio de Oliveira Sobrinho. (O 2). 
Mnthins Carlos de Araújo Maciel.
Antonio de Oliveira Borges.
Joaquim Felix da Silva.
Pedro Alves Pereira.
Joiio José da Silva (Segundo).
Manoel Ferreiro da Siha.
Manoel José do Nascimento.
Bnrtholoníeu do Nascimento.
Kosnlino Bezerra de Menezes.
Joiio Paes Francisco.
Agostinho Antonio Mnnoc-l de Mello.
Joaquim Pereira da Cruz.
José Marinno Antonio do Mello.
Ignacio José dc SanFAnna.
Manoel Carneiro do Oliveira.
Manoel Onsgorio da Hora.
Vntouio Alves da Costa.
Sebastião José de Souza.
Joiio Alves da Costa Baptista.
Francisco Manoel de Azevedo Campos.
José Francisco Pinheiro.
Manoel Felicinnc José Bezerra da Silva. 
Manoel Antonio Pessoa Fanasco.
Ped*x> Carlos de Albuquerque.
Regina Ido dos Santos Silva.
Manoel Onofro da Silva.
Joiio Isidro de Albuquerque.
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Lourenco Ántouio José Ignacio da Silva. 
Pedro CorrOa da Maia.
Antonio Luiz do Nascimento.
Areeiino José de Mello.
îniouio Joaquim de SunFAnna.

Manoel Francisco Pinheiro.
Manoel Luiz do Souza Chaves.
Mnrcolino Cardoso dos Santos.
Manoel Joaquim de SaufAnna.
Isidro Pereira da Silva.
Victoriano Pereira de Siqueira.
Joilo Bezerra Leito.
Manoel Lnurentino Pereira.
Pedro Cavalcante de Albuquerque Wanderhy. 
Luiz dn França Lopes.
Luiz da Fram;a Monto Assumpçíío.
JoAo Francisco de Lima. 
j/ouronço Gome.s de Oliveira.
José Ricardo Pedrosa.
Manoel Sc ve ri no de Oliveira.
Alexandre Gomes da Silveira.
João Soares da Silva.
Manoel José de Lima.
Avelino José dos Santos.
José Felippe Santiago.
Antoivo Gome.s da Silva.
José Antonio <le Sour.u Ribeiro.
Antonio DomalJa» Ferreira.
Manoel Francisco da Silva.
Francisco de Paula Pereira da Costa.
Joilo Joaquim da Rocha Faria.
Francisco da Silva Lima Junior.
Luiz da Franca Junior.
Thomaz Isidro de Souza.
Joiqrim Thomaz Cal beiro.
José Pires ele Oliveira.
Francisco Romflo das Virgens.
Antonio Vieira Bernardos.
Manoel Pereira da Conccicilo.
SWvino da Costa Leite.
Sinfronio Augusto Lopes Delgado.
José Gomes de Andrade.
José Olegorio dn Silva.
Manoel Francisco de Oliveira.
Manoel Francisco de Araújo.
Manoel Gomos de Bnrroe.
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Joaquim Gomos dos Santos.
V le e o te  F e r r e i r a  de S o ^ z a .
Luiz de Souza Bevoredo.
José Lucas Evangelista.
Joilo Dias Corrén.
Joi\o Consuncio José de SnnCAnna.
Ilerculnno Januário dc Lima.
Antonio Francisco da Silvo.
José Januario Pereira da Conceiçno.
José A lei xo Pereira de Lacerda.
Manoel Ignacio do Silva.
Manoel Monteiro de Souza.
João AhraliHo Ferreira dos Santos.
Joaquim José da Costa.
José da Bocha Barbosa.
Bencdicto Jc*é Francisco.
Fnustino José Lourenço.
Ignacio Louronço do Souza.
José Francisco Fernandas Bezerra.
Fnuicseo Cândido Bezerra.
Joaquim Cyrinco do Silva.
Antonio Gomes do Nascimento.
Constnntino Cabral de Oliveira.
Joaquim José dn Bocha Faria.
F.lins Lobo de Albertim.
Leonel Cavalcante. dc Albuquerque.
Frnneseo Gomes da Silvu.
1’ossidonio Ferreira.
Vicente Tavares Bezerra de Menezes.
Joaquhr Frmtciseo de Carvalho.
Manoel Bento dn Silva.
João dn Silva Lima.
Joílo Marques Ferreira dos Santos.
José Sove ri no Bezerra.
João Manoel dos Santos.
1 'ionyyio José Joronymo Carneiro da Cunho. 
José Francisco Ignacio.
Joaquim Gomei? de SanfAnna.
Manoel Anselmo de Lucena. 
llerculano Francisco de Barros.
Jo.',o José do Nascimento.
Jotlo Gomes Nunes Machado.
Manoel Bezerra de Carvalho.
José Bodngues Pillar.
Antonio Francisco Bea?rrn de Araújo
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Felippe dn Co.-ta Baracho. 
Manoel Joaquim dc Nascimento 
Antonio Feibmino Guilherme. 
Amaro Vvirn José du Silva. 
Manoel Francisco dos Santos. 
Manoel Bento dc Carvalho.

AGGBEOADOS
2®* sargentos :
Pedro Celestino d** Almeida OavnJcnnte. 
Francisco de Assis Guedes da Fonseca.
Ig r .a tú o  Ribeiro de SÒ UttL Real.
Furriel. Joaquim Boa Vista da Silva Macieira.

8* COMPANHIA
Oiptflo, Francisco Gonçalves de Arruda. 
Tenente. Ti bu nino Pinto de Almeidn.
Alferes :
José Coriolano Mondes Lins.
José Francisco Corrêa de Araújo.
1° sargento. Francisco San tino dc Souza.
2** sargentos :
Belmiro Francisco Ribeiro da Silva.
João Manoel Roma Junior.
Furriel. Joflo Rodrigues de Souza. (C 2). 
Cabes :
Gervasio Protnzio do Rego Barras.
Joflo de Paula Ru>a Sessi.
José Arbnnesio <i? Souza.
Joaquim Alexandrino Robe.Ho Caneca.
Antonio Conuto <le Araújo Lima.
Joflo Caindo Porto Calvcncio.
Luií José Monteiro Junior.
Grcrnco dos Santos Teixeira.
Anspeçadas :
Claudino Francisco Eugênio.
João Francisco Ribeiro.
Pwlio José Francisco de Araújo.
José Bernardo de Moraes.
Pedro Ignacio Franoisco do Nascimento.
Joflo Mendes Maciel.
José Tibnrcio Alves Falcflo.
Manoel Rodrigues Serpa.
G P 9
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Soldadas :
Joflo Francisco Itegis.
Lydio Gomes Porto. (P).
Emílio Adolpho Pinheiro.
Francisco Pereira Lins.
Guilherme Pereira de SnnCAnna. 
Francisco José Timotheo.
Pedro José do Carmo.
Joaquim da Luz Oliveira.
Chrispiuiano Teixeira de Mello.
Joflo Ferreira da Silva.
Luiz Paulo de Araújo.
Joaquim Pereira Alves <b Siqueira. 
Antonio da Silva Pinheiro.
Joflo Xepomuceno Chaves.
José de Forros da SiJvn.
D? o lindo Fernandes de Souza.
Jaidro Vicente Ferreira.
Joflo Ferreira do SanPAnna.
Ignuclo Fnanclsco dos Sanros.
Luiz da Franca Gonzaga.
Manoel Antonio das Neves.
José Iguocio Jorge.
Luciano Pinto Vieira.
Manoel Pedro dn Paixflo.
Joflo Monóal de Souza.
Joflo cki Fonseca Linm.
Alfredo Alves Pacheco ( C l ) .
Manoel Joaquim de Souza.
Antonio Celestino de Mendonça. ( C l ) .  
José Amaro Via uno.
Floriano José da Silva.
Antonio IVnlro de Bnrros Celestino. 
Manoel Gaudencio Paes Barretto. 
Manoel Francisco da Silva.
Jasé Moroollino da Cunho.
Bcrnardino José dos Snntoe.
I/condo Gomes da Silveira.
Joaquim Jasé d̂? Carvalho.
Antonio Francisco Ferreira.
Jesuino Francisco Erculino.
Manoel Joaquim do Nascimento.
Joflo Sahino Ferreira da Cunha.
Joflo Evangelista <*.e Moura.
Manoel dos San.os.
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Mnno:*l da Costa Braga.
Paulo Pereira da Oruz.
Manoel dos Anjos Vieira.
Josó Venaneio Agostinho da Silva. 
Manoel Antonio de Mello.
José Vicente Fítrrcirn.
Luiz José Francisco.
João José Francisco.
Pnnlino Demetrio de Faria.
Manoel de Souza Cardoso.
Antonio cios Santos Medeiros Aguiar. 
Osario da Luz Cavalcunte.
Joni|iiim Oann>eIJo de SnnCAnna. 
Antonio Jeronymo dn Silva.
Antonio Francisco do Espirito Santo. 
Joaquim José de SanfAnnn. 
Francisco da Silva Gonçalves.
A na-* taci o Sebastião.
Antonio Joaquim de Oliveira.
Traja no Rodrigues do Nascimento. 
Isiaro Pereira dn Silva.
Vjctoriano Olympio de Siqueira.
João Bezerra Loite.
Manoel Laurentino Pereira.
Luiz da França Lopes.
Luiz dn França Monte Assumpção. 
João Francisco de Lima.
I.nuivntino Gomes de Oliveira.
José Ricardo Pcdtosa.
Manoel Severino do Oliveira. 
Alexandre Gomes da Silveira.
João Soares da Silva.
Manoel José de Lima.
Avelino José dos Santos.
José Felippe de Santiago.
Antonio Gonçalves Bastos.
Quiriuo Francisco das Chagas. 
Francisco Luiz de SnntWnna.
Antonio José de Souza.
Manoel Antonio de Souza.

AGOREGADOS
1°‘ sargentos:
Manoel Gomes de Albuquerque. ( C l ) .
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JoAo Mano?! Bnptista.
2o 1 sargentos :
Joaquim Cypriono Bezerra ãc Mello.
Joaquim Silverio de Azevedo Pimento).
Furriel, Manoel Antonio de Macedo.
Director da musica, FeMppe Nory de Bar o 'lios.

ADDIDOS

Io CirurgiAo. Dr. José Zacliams de Carvalho. 
Onpcllflo, Tenente Fortunato José Souza.

N. B. — Nesta relaçiio falta a indicnçHo de cadete e muitas prayas 
que aello figuram como simples soldados.

BelaçAo nominal dos officiaes e praças do 42° corpo de Voluntários 
da Pntria (antigo 11°) da mesma denominaçAo. e Io dc Pernambuco, 
embarcado em Ilumnyüi em 31 de Marco de 1870, a bordo do trans­
porte l a a l c l , com destino ao Brazil.

ESTADO-MAIOR
Oommnndnnto. Major José do Rego Borros.
Major. Jofto Cnpistmno de Aguiar Montíinroyos.
Tenente-Ajudante, José Luiz Ncry da Silvn.
Tenente Quartel-Mestre. Francisco de Siqueira Cavalcante.
Tenente-Secreta ri o. Holeòdoro Avelino de Souza Monteiro.
Alferes Quartel-Mestre, Geronc‘o dos Santos Teixeira.

ESTADO-MEXOR
Snrgento-ajtidante, José Henrique õe Noronha.
Sargento quartel-mestre, Nab.ico Antonio de Alencar.
Sargento. Luiz José Monteiro Junior.
Coronheiro. Francisco dos Santos Britto.
Fspingardeiro. Joaquim de Souza Linm.
Mestre de musica. Luiz de Carvalho Pimenta.
Cornctn-mér, Mn mede José de SanCAnnn.
Músicos:
Gervasio Protasio do ltego Barros.
Antonio Dornellns Ferreira.
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Mnuoel José Monteiro iln Franca.
Joiío Manoel dos Anjos.
Mariauo Adolpho Pessoa do Mello 
Amaro Francisco tlí Souza.
Manool Pont?s Marinho.
Joaquim »S.ia tingo da Si Ira.
Antônio Jos(i dos Santos.
Se basti Ho Manoel Lins.
Nestor Colmiano da Natividade.
José Pedro de Albuquerque Bezerra, 
Miguol Ferreira Canq>os\
Domingos Peregrino de Oliveira.
Joaquim Thom-uz de Araújo.
Cosme Pedro de Araújo.
Oesnrio Cl andino dos Santos.

1“ COMPANHIA 
Ca pi tilo, Porfirio Ilyglno da Costa. 
Tenente, Henrique Heroulauo do Rego. 
Alferes :
Francisco Ignnoso de Moura Gondim. 

Jucundino de Queiroz Monteiro Regadas.
1° sargento, Tito Rayinundo de Carvalho.
2o* sarg?intos :
Manoel Poieim da Silva Cavalcante. 
Joaquim Vitul Pinlioiro da Veiga.
Furriel, Francisco Zoronstro Nepomuceno. 
Cabos :
Paulino José Monte 
José de Barros Cavalcante.
José Pteraira Simões.
Geraldo Corrêa de Arnujo.
Manoel Fvlbc de San trago.
Ismael Américo do Olivemi.
Jtuíiuo Joaquim Rufino.
Antonio Joilo do Bomfini.
Anspeçadas :
Manoel Carneiro «h Oliveira.
Chmtovflo Coelho de Athayde.
José M ariano da Cos tu.
Luiz Gomes da Luz.
Antonio Thomaz dos Santos.
Elias Lobo de Albcrtim.
Antonio Barbosa de Carvalho.
Carlos Pereira da Silva.
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Soldados :
Vicente Ferreira de Paulo.
Antonio José do Níitx-jniento.
Saturnino Antono dus Santos.
Saturnino Dias <le Moraes.
Raymundo -Manoel Gküvfto.
Manoel Joaquim Ferreira.
Miguel Ferreira dos Anjos.
Muuoel Bbrzêâea da PaixAo.
Francisco Antocco das Chagas.
José Victorlno dos Saníos.
Manoel Thomaz dn Silva.
Manoel Antonio de Jews.
Joaquim José de SanCAnna.
André Avelino Machado.
Francisco Xavier Bandeira.
Firmino Pereira Uchôn.
Manoel Nunes da Silva.
Amaro Ferreira dos Santos.
A thanusio Poreira de Vnsconoellos. 
Manoel da Silva.
Bemardno José dos Santos.
Ignacio Gom?s de Souza. ,
Joflo Victorino da Padxflo.
Joaquieij Mariano de Oliveira.
Máximo Pereira da Sil\*a.
Soveriaino B. da Silva.
Francisco Barbosa de Araújo.
Marcei li no Rodrigues dos Svmtos Gomes. 
Cornetas:
Antonio Gomes da Silva.
Luiz Paula de Aroujo.

AGGBEOADOS

Alfores :
José Pa»  ̂ Barbosa.
Numeriano José d? Barros Junior.
Mestre do musica, Thomaz Antonio Machado. 
Corncta-m&r, Sknplicio José do Carmo. 
Soldados:
José Angelo da Silva.
Clhnaco Vieira do Monte.
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2* COMPANHIA

Capitflo, Joaquim Silverio de Azevedo Pimento). 
Tenente, Gcnuiuo dc Hollauda Vosconcelloe. 
Alferes :
Pedro Gonçalves Perra*.
Antj*ro Tavares da Silva.
Io sargento, Marcellino Nunes da/ Silva.
2 * ‘ sorgmtos :
Manoel Comes da Silva.
Antouio Caetano Coragem.
Furriel, Lourenço Parreira do Albuquerque. 
Cabos .
Joaquim Marques de Souza.
Vicente Ferreira Soares.
Francisco (Ví Paula Monteiro.
Joflo Baptista Carneiro.
Cosmo José de SomfAnna.
Raymundo Nonato da Motta.
Joaquim Alves dos Santos.
Joflo Pereira de Jesus.
Anspeoadas :
Autonio Vicente Vasconoellos.
Hcrcuhmo Thsodoro da Silva.
Rufino Sorgio de Souza Mindello.
Antonio José de Bittencourt.
M nr ia no Antonio da Costa.
Francisco Roque da Silva_____
Soldados :
Francisco dc Assis Cruz.
Antonio Pereira da Silva.
Antonio Machado de Limo.
Bcmedicto Rodrigues Compelia 
Joeé Francisco Ignacio.
Joflo de Souza Barras.
Ignacio Gomes do Espirito Santo.
Francisco Joaquim de Freitas.
Francel li no Joaquim de Oliveira.
Joflo Albino Cnvnlcante.
Flaviano Machado de Lima.
José Antonio de SanCAnnn.
Francisco dc Paula Araújo.
Manoel de Carvalho Soares Brandflo. (0  2). 
Hyppolito Cassiano do Soccorro.
Salustiano José do Carmo.
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Antonio Pereira Pessoa. 
Joaquim Percam Bémbém. 
Gervasio Soares de Souza.
José VnJdcmiro de Souza.
José Fettppe de Britto.
Luiz Vicente de Andrade.
José Soares de Freitas.
José Ignncio do 'Souza. 
Antonio Iguacio de Souza.
Isaias Gomes da Silveira.
A manei o José de Andrade. 
Alexandre Ricardo de Oliveira. 
Joflo Felix Germano.
Manoel Gomes da Silvu. 
Felippe de Santiago Varero. 
Joflo Felix Ferreira de Araújo. 
Francisco José de Souza. 
Cornétns :
José Henrique Oorrôa. 
Amonrao José de Sant’Ann&.

▲QQBEQADOS

Alferes, José Francisco de Hollanda Chacon. 
Cabo, Francisco José da Costa.

3* COMPANHIA
Capitflo, Affonso Hollanda Albuquerque Moranbfla 
Tenente, Antonio Machado Revoredo.
Alferes :
Joflo Rodrigues de Souza.
José Beimardino Perneira de Britto.
Io sargento, Vital Ernesto de Moraes Sarmento.
2o* saTgentoe :
Wenoeslflu da Silva Ribeiro O&üjpos.
Custodio Tavares Coelho.
Furriel, Manoel Marcdino de Aragflo.
Cabos :
Deodaito Masques do Mello.
Manoel Moxtãns de Paula.
Alexandre da Costa Nascimento.
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. Jacmtho José Cyrhaco de Maria.
Joéo Ferreiro da Prata.
José Francisco da França.
Dtog-nos Alves de Araújo.
Joaquim José de Sant’Anua.

\ Anspcçadas :
José Clementiuo do Oarmo.
Luiz José Moreira.
Antouio Alves Siqueira.
Manoel Felix Santiago.
Manoel Tiburcio da Costa.

1 André Pereira de Lima- 
Mano?! da Vóra Cruz Duarte. 
Soldados:
Manoel de Souza Guedes.
Deodato Marques de Faria.
Manoel dos Aujos Bispo.
Honor "o Bispo do Nascimento.
Luiz da Costa Monteiro.
Joüo José Daanasceno.
Faostino Francisco da Silva. 
Joaquim de VaJgas.

Luiz Gonçalves Paninhos.
Antonio Mamo?! do Sacramento. 
Florencio Caboclo da Silva. 
Rozendo Adriilo.
Manoel Rozendo Carneiro.
José Lourcnço Ferreira.
Manoel Benedicbo da Silva.
José Soares Lima.
Mano?l Valcacio de Olheira.
Joilo Baptièta Nopomuccno.
Joüo Damasoeno.
José Miguel dos Anjos.
Joilo Rodrigues du Silva.
José Francisco du Costa.
Joilo José de Oliveira.
Onofre José dos Santos.
Manoel Mathias dos Santos. 
Antonio Bartholomeu dos Santos. 
Joilo FeV-ppe Nery.
Cornétas :
Arewnio Manoel do Nascimento. 
José Antonio de Freitas.
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AGQBEGADOS
Cabos :
Joaquim José Florencio.
Jono Francisco Ribeiro.
José Francisco Luiz do Souza.

4* COMPANHIA
Capitüo, Felizardo do Rego Toseano do Briito. 
Tenente, Joilo de Paula Rosa Sessi.
Alferes :
Luiz Gonzaga de Góes.
Manoel Caetano Vieira da Paz.
Io sargento, Luiz da Franca Mendonça.
2°* sargentos :
JoAo de Deus da Silva Pinto de Almeida Guimnrfles. 
Ovidio Cypríono Bezerra de Mello.
Furriel, Joilo Vicente dc Mollo.
Cabos :
Pedro José Ferreira de Araújo.
Manoel Ferreira do Nascimento.
José Vieira de Mello.
Antilo José da Cruz.
André Ferreira da Silva.
Antonio Joaquim de Oliveira.
Antonio Gomes de Souna.
Antonio Lucio da Silva.
Anspecadas :
Felippe Nory de Santiago.
Antonio José do Valle.
Joilo Mathias da Silva.
Marceiüno José Bentos.
Francisco Ignncio de Carvalho.
Estanislíiu Antonio José dos Santos.
José Salvador dos Santos.
José Máximo dos Santos.
Soldados:
Antonio Joaquim de SanFAona.
Juvencio Manoel Francisco.
Launentino Ignacio dos Santos.
André Avelino da Rocba.
Maurício José de Souza.
Francisco Xavier da Trindade.
Cândido Antonio da Silva.
Manoel Joaquim d& Silva.
Manoel Pedro de Souza.
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fOlympio José de Senna.
Antonio Paula.
Fclippe Alves da Silva.
Lad sláu Nicjieio Xhncnee.
JoAo Jeronymo da Silva.
Raymundo Veríssimo da Costa.

\ Itaynu:ndo Alves de Lima.
\Ezequiel Barbosa dos Santos.
José Pedro Ferreira.
Joílo Caldas Belém.
«Luiz da França.

» icaquJm Rota dos Santos.
Rohniro Jceé dos Soutos.
S-ibastiflo Luiz Guilherme.
.Tonquórn Ernesto da Gosta Leitilo. (G 2). 

uCornOtas :
Joio Avelino da Coetn.
J5ev.»rlno José da Penha.

ÀGQREOADOS

’J ° sargento, José Maria da SUva.
Cabos i
Mnno?l <ln Hora Deus.
Mono-*! Pedro da Cunho.
Mar colmo Fernandes Pimenta.

5* COMPANHIA
Capitr.o, Pdptíano Barretto Ferreira Souto.
Temut". Cluústovflo Francisco de Paula Cavalcante 
Alferes : \
José Franclsdõ de Bairros Lessa.
Joaquim Boa Vista da Silva Macieira.
Io sargento. Mnnoèl Pires dos Passos 
2o* sargentos :
.Tono Sebastiflo da Costa.
Manoel D‘ns Toledo Juuior.
Furriel, Francisco José de Mattoa 
Cabos :
Alexandre José Monteiro.
Antonio Muniz Ferreiro.
Bento Pereira Guimarücs.
Francisco Romilo das Virgens.
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José Francisco da Costa.
Manoel Ignaoio Pereira cios Santos. 
Manoel Joaquim de SnnCAnna. 
Felippc Santiago de Souza.
Anspeçadas :
Alexandre José de Faria.
Antonio Pedro de Bnrros Celestino. 
Gregorio Ferreira Gomes.
José Francisco Pinheiro.
Manoel José de SnnCAnnn.
Francisco José Castelhano.
Iíay mundo Alves Feitosn.
Kduardo Gomes Ferreira.
Soldados:
Pulcherio Antonio Privado.
Daniel José dos Santos.
SebastiQo Lopes da Silva.
José Gomes da Silvo.
Pedro Miguel Ferreira.
Anselmo Ebrrcôra da Cmz. -  
Henrique da Silva Lima.
Jeronymo Mitre da Silva.
Ignacio Isidro de Carvalho.
José Leandro da Silva.
Manoel Cavalcante doe Santos.
Mano d Gomes .Alves de Souza. 
Severino Pereira da Silva.
Gnldino José Ferreira.
Manoel Francisco do Nascimento. 
Amaro Borges da Soledade.
Mano d Antonio de Sant’Aunn.
José Gtritnnrflos.
Joflo Pmiln Laysflo.
Joaquim José do Nascimento.
Manoel Do 1 fino do Nascimento 
Bnlthazar Matheus da Rocha Bezerra. 
José Antonio dos Santos.
José Pereira Lima.
Joflo Corrêa da Silva.
Manoel do Nascimento Jrsus.

AGGREGADO

Furriel, Ameriano José da Costa Prata.
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0- COMPANHIA

Capitflo. Fernando Pacifico do Aguiar Montarroyos. 
Tenente, Joaquim Velloso da Silveira.
Alferes :
Manoel Mjend«9 da Silva.
José Pereira da Silva Guimarães.
Io sargento, José Esporidiflo da Costa Munir.
2o* sargentos :
José Nepomuceno Ferreira, 
oebastiilo Manoel Lins.
Furriel, Lucas Evangelista de Alcantara.
Cabos :
Antonio Lourenço Cursino.
José Francisco.
Lati ren tino José dos Santos.
Joaquim José da Costa.
Pntiliuo Francisco Ferreira.
Bcnedieto José liamos.
João Francisco de Oliveira.
Joflo Antonio Pereira-.
Frankün Agostinho Rogério.
Anspcçaoos :
Antonio Lucas Evangelista.
Ltviz da França Montes Assumpçflo.
Joflo Gom?s Nuiks Machado.
Ricardo Ame rico da Costa.
Francisco Throdoro dos Santoe.
Manoel de Carvalho e Silva.
Ilaymundo José de Souza.
Luiz de Souza Lima.
Soldados:
Antonio da Silva Nem Coutinho.
Joflo Antunes de Burros Wanderley.
Antouo Luiz do Nascimento, 
losé Nicncio Ribeiro Junior.

José Severino da Silva.
Felicíssimo Luiz Antonio Apollinario.
Joflo .Tonquim da Silva Lobo.
André Pereira Boltrflo.
José Antâo da Silva.
Antonio Ignacio da Cruz.
Vicente Ferreira Dias 
Vicente Ferreira de Oliveira.
Manoel Mathias.
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Raynnmdo Martin».
José Gabriel de SrdCAudb.
Anselmo Sylvostne Dutra.
Luiz Alves de Lime.
Joaquim Cosme de Maria.
Apollinario José da Oruz.
Manoel MarooUno Martins dos Santos. 
José Pau Uno da Silva.
Cosme Eaequtel Alves dos Santos. 
FrnnceHmo Monteiro.
Antouio Francisco dos Santos.
Antonio FeUx de Amorim.
José de Oliveira Jnnunrio.
Joflo Duarte Junior.
Antonio Prn-ndsoo <le Oliveira Junior. 
Vicente CaroKno da Silva.
Francisco Lopes das Ondas.
Nabuoo Ottorà de Akmcair.
Joflo Barbosa Lins.
Ildefonso Gomes do Bomfím.
Geraldo Antonio Joaquim de Oliveira.

7* COMPANHIA
Oapitflo, Euclydcs de Carvalho Reis.
Tenente, Joflo Carlos Vádal.
Alferes :
Antonio José Henrique de Vasconcollos.
Damiflo Lopes Pereira Guimarfles.
Io sargento, Antonio Adalberto Marinho Fnlcflo. 
20i sargentos :
José Pereira- Brandflo.
Antonio Louronço Cursino.
Furriel, José Saturnino da Costa.
Cabos :
Manoel Condido de Oliveira.
Elias Lobo de Albertim.
Antouio da Silva Santos.
MarcelKno Pereira de SauFAnna.
Antouio Pereira de Lknn.
Manoel Pereira da Oruz.
Anspeçadas :
José Joaquim da Paixüo.
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Domingos Guedes Lins.
Oandldo José de Souza.
Soldados:
JoHo Baptista de Iiimn.
José Francisco Fernandes Bezerra. 
Joaquim Cyriaco da fidlvp.
Manoel Francisco dos Santos. 
Joaquim Severinno da -Silva.
MnnoM de Souza Nascimento.
José de Freitas Pinas.
Manoel Fernandes da Silva.
Joilo da Silva Lima..
Heurique Manoel d? Lima Wanderley. 
Àntonio Francisco Beaerra de Araújo. 
Luiz da França Junior.
Manoel Monteiro de Souza.
Pedro Antonio Fernandes.
Manoel Francisco do Sacramento. 
Luciano de Souza Bispo.
Joaquim Pereira dos Santos.
Joflo PauHno da Silva.
José Maria do Nascimento.
Bernardo José Cordeiro Sucupira. 
Agostinho José de SanFAnnn.
Ignacio Guilherme.
José Antonio de Queiroz.
José Alexandre da Silva.
Joilo Bezerra da Koclm.
Joaquim José de Snn-FAnna. (4o) . 
Francisco Gomes da Silvo.
Manoel do Oarmo Perclo-a.
Claudino José dos Prazeres.
Gerou?» Bispo dos Santos.
Francisco Machado des Santos. 
Cornéta, Joilo Ferraz.

8* COMIPANHIA
Ca pi tilo, Secundino José Barbosa.
Tenente, Fabriciano Napoleilo do Itego Barro». 
Alferes :
Joaquim José de SanfAnna.
Manoel Aprigio de Almeida Lima.
1° sargento, Luiz José Monteiro Junior.
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2o* sargentos :
Roymuudo Cyprinno de Freitas.
Joaquim José de SanCAnna.
Furriel, Sebastiflo José de Oliveira. 
Cabos :
Chrispiniano Teixeira de Mello.  ̂
Luiz Bnptista Pereira Lima.
Joaquim José cfe SanfAuna.
Francisco Luiz de SanCAnnn.
Lourenco Gomes de Oliveira.
Luiz Pereira Baptista.
Itnymundo Alves Moreno.
Maximinuo José da Silva.
Pedro Ignncdo Francisco do Nascimento. 
Antonio Simplicio Ferreira.
Joflo Francisco Cabral.
Alexandre Monteiro de Mello.
BauHno Demetriq de Figueiredo.
JoAo Mauoel de Souza.
Joiío Murqivs Ferrei iu dos Santos. 
Francisco de l*aula Bonifácio.
Luiz José Francisco.
José Henrique ca Penha.
José Luiz Pereira.
Manoel Joaquim de lima Codim.
Manoel Pereira.
Manoel Joaquim de Souza.
Clnudino Alves de Limn.
Bnrtholom*/u do Nascimento.
Manoel Pedro Corrfca.
Manoel do* Santos.
Bcnifiiio Ferreira da Luz.
Manoel José da Paixüo.
Cosmo DnmiAo Marques.
Joaquim Pereira dos Santos.
Manoel Vorgueiro da Silva.
Joaquim Gomes da Silva.
Manoel Bnrbora da Silva.
Joaquim Francisco Botntempo.
Matlrias Antonio des Passos.
José Ferreira da Silva.
Annstucio Ferreira Cabral.
Antonio Bezerra de Andrade.

.José Gomes dos Santos.
Felix Coutiuho dos Santos.
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Joaquim Imiz Bnplista. 
Francisco Cândido Bezerra. 
José Florencio.
Manoel Felix dos Santos.

A u u in n

Io Cirurgido, D c . Diogo Garoez Palha.

Fardamento com que o Io batmlhilo de Voluntários da Patria de 
Pernambuco marchou para a campanha :

OFFIOIAES

F a r d a .-—Sobrecasaca dc panno azul ferrete, fechada ao pescoco, com 
oito botões lisos de metal, goLla em pé, de 1 1|2 pollegada de altura, 
de côr verde vivo e fcrni>?í*ios amarollos cõr d? ouro; nas mangas car- 
oellns dc panno ama rol lo, com tres botões pequenos. lisos, dourados, 
aberta atrfis, tendo duas pestanâ  a partir da cintura para baixo, com 
tres botões cada uma.

Gravata de couro.

C a lç o . — Commum, da mesma fazenda da farda.

B o n c t . — A  C a v a ig tia c , dc panno azul ferrete, tendo a cinta verde 
(da cõr da golla), cercada de um vivo amarcllo, bem como as costuras 
da cópa, pala de sola envernizada, com viróla de metal dourado e uma 
correia de verniz preto, presa por dous botões pequenos, i>ela altura 
dos orelhas, tendo nu frente, no centro e por cima da correia, um V, 
uma corõa e um P, tudo do metal dourado.

T a lim  — De couro preto com fecho de metal dourado e fiador de 
rctroz verde e ama rol lo, com bõrla igual.

G P 10



E s p a d a . — A eommum.
B a n d a . — Encarnada, do s?da, pendente do lado direito, com ns 

bõrlas da mesma cõr, adaptadas a uma pôra de torçal dourado.

N. B. — Os officines montados usavam a banda do lado esquerdo 
e umu jwsta de couro da Rússia pendente do •talim, por tres guias do 
nuosmo lado.

B lu s a . — Dc panno azul ferrete apertado no pescoço, tendo na pala 
ou cabeçilo, tres botões grandes. atõ ao peito, dahi pora baixo, feita de 
prégns nté A altura da palma da maio, golla verde e amnrelln. como a 
dos officines, nas mangas carcellas araarollas, com tres pequenos botões
dourados. -----

Gravata de couro.

C o r r e a m e . — De caçador — cintrurSo, patrona, e espoleteira de 
couro preto, chapo, quadrada de metal amarello, tendo dos lados 08 
òoufi ganchos de metal para prisílo da muchila.

PRAÇA

K c p i .  — De eóla de verniz de tres pollegadas de altura, fechado 
em cima por cinco listras verdes e amarellas, cujas pontas a partir da 
direita, inm cahix sobre a orelha esquerda, onde terminava por um 
curto eordfio de torçal verde e amarello, ao qual .se preudin uma pe­
quena bõnla de fios das mesmas côres, pnla de eóla de couro da Rússia, 
cercada de uma viróla dourada, tendo nas extremidades dous pequenos 
botões, no qual ®e prendia uma corrõn fina de couro preto d? rn̂ ia 
pollcgndo dê largura: na frente, acima desta, um V, uma corôa e um P, 
tudo de metal dourado.

C a lç o . — Oommum, azul fiorrote. (Figurino n. 1).
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E q u ip a m e n to . — Muchila preta, tendo na frente nm circulo branco 
■de cinco pollegadus de diâmetro, no qriol estavam inscriptos em lettros 
pretas, um V, uma corOa e um 1*.

C a n til . — De madeira pintado de verde com o circulo e mscripção 
idênticos no da muchila.

N. B. — As divisas dos graduados desde anspeçada a 1° sargento 
oram eim fitas diogonaes. de cór anuirei la, sobre fundo verde, collocada 
na parte externa do ante-braco esquerdo, de baixo para chnn, a partir 
da costura auterior it posterior.

Todos usavam no braço esquerdo, qui?r officiû .s, quer praças, a 
legenda de Voluntário da Pátria, que era uma chupa fina de metal 
amarei lo. cm fôrma de losango, que, depois, foi substitui da pela das 
figuras 3 e 4.

X o t a  fin a l. — Logo após a batalha de 24 de Maio. o eoimnerclo 
de Pernambuco enviou ao 11° de Voluntários, cm Tuyuty. vários cai­
xões, uns oom latas de doces c outros cheios de cigarros, para que seus 
soldados vissem que dc longe os negociantes daquella praça os tinham 
sempre em seus corações.

O presente livro não pódo ser revisto por seu autor.

FIM DO APPENDICE












